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Questionário ECOS 2013 
 
Passo 1 
“Bom dia / Boa tarde! Fala do número ___________? 
 
Passo 2 
O meu nome é ___________ estou a falar da parte do Instituto Dr. Ricardo Jorge, do 
Departamento de Epidemiologia.  
 
Passo 3 
P0 - Será possível falar com o sr(a) _______? 
(a pessoa que vai ser contactada foi a recrutada nos questionários de UAF e UAM) 
 
Sim  1  Passo 4 
Não  2  
Não sabe  9  
Não responde  8  
 
Se não, perguntar: 
Seria possível falar com um adulto (18 ou mais anos) residente na sua casa,  
Se sim  Passo 4 
Se não  Terminar a entrevista ou, se aplicável, tentar agendar a entrevista para uma hora/dia 
em que estejam indivíduos elegíveis para o estudo em casa 
 
Passo 4 
 
P1 - Recebeu uma carta/ há poucos dias, com um convite para que a sua família faça parte 
do nosso painel ECOS – Em Casa Observamos Saúde? 
 
Sim  1   Passo 5 
Não  2   Confirmar morada 
Não sabe  9  
Não responde  8  
 
Se não  Confirmar endereço postal e Ler (eventualmente a carta-convite) 
Conforme afirmávamos na carta em, duas a três vezes por ano precisaríamos de contactar algumas das 
pessoas que vivem em sua casa e fazer algumas perguntas rápidas sobre saúde: por exemplo, consultas, 
hábitos de saúde, doenças, etc.. 
 
Passo 5 
Em primeiro lugar gostaríamos de lhe fazer umas quantas perguntas sobre a composição do seu 
agregado e alguns dados pessoais, de modo a nunca estarmos a repetir perguntas sempre que o 
contactamos. 
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Escusado será dizer, que pode sempre recusar responder a qualquer pergunta e terminar a entrevista em 
qualquer momento e as informações que prestar são absolutamente confidenciais 
 
P1.1 – Podemos continuar? 
 
Sim  1  QcaraterizaçãoPessoa 
Não  2  P1.2 
 
P1.2 - Se recusa participar, podemos saber quais são os seus motivos: 
 
Não está interessado  1 
Tem receios sobre a utilização/confidencialidade dos dados  2 
Desconfia deste telefonema  3 
Outro motivo   4 
Qual? _______ 
Não sabe  9 
Não responde  8 
 
P1.3  Sexo (não perguntar) 
 
Masculino  1 
Feminino  2 
 
P1.4. Data de Nascimento ou Idade_- _ 
 
 
 
Se aceita participar: 
Aplicar o questionário de caracterização – QcaraterizaçãoPessoa 
 
 P0 Em termos gerais como classifica o seu estado de saúde?  
 
Muito Bom  1 
Bom  2 
Razoável  3 
Mau  4  
Muito Mau  5 
Não Sabe  9 
Não Responde  8 
 
Aplicar o questionário de caracterização - QCaraterizaçãoPessoa - a cada um dos novos elementos. 
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Recolha para cada membro da família, incluindo aquele que está a responder, os seguintes dados ( de P1 
a P9). 
 
Quem vive na sua casa? 
 
Para cada um dos indivíduos que compõem o seu agregado, incluindo aquele que está a responder  e 
independentemente da idade, indique: 
 
CODPESS  P1. NOME Grau de parentesco com XXXX1. 
Aplicar a codificação de P2. 
P3. Sexo 
XXXXX1 XXXXXX   
XXXXX2 XXXXXX É o/a  
... ...   
XXXXXn XXXXXX É o/a  
 
 
P1. Nome?______________________________________________________ 
 
 
P2. Que grau de parentesco tem cada elemento do agregado com o entrevistado? 
 
Entrevistado (indivíduo de referência?)  1 
Cônjuge/Companheiro(a)  2 
Mãe/Madrasta  3 
Pai/Padrasto  4 
Sogro/sogra  5 
Avô/avó  6 
Filho/a  7 
Genro/Nora  8 
Neto/neta  9 
Irmão/irmã  10 
Outro, familiar  11 
Outro, não familiares  12 
Não sabe  99 
Não responde  98 
 
P3. Sexo 
 
Masculino  1 
Feminino  2 
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P4. Qual a data de nascimento ou a idade 
 
CODPESS NOME 4.1 Qual a data de nascimento do…? 
4.2 Se não souber 
então qual a idade? 
XXXXX1 XXXXXX ___/___/___ (dd/mm/aaaa) _____ 
XXXXX2 XXXXXX ___/___/___ (dd/mm/aaaa) _____ 
... ... ___/___/___ (dd/mm/aaaa) _____ 
XXXXXn XXXXXX ___/___/___ (dd/mm/aaaa) _____ 
 
Para cada indivíduo de  XXXXX1 a XXXXXn: 
 
P5. Os estudos que (XXXXXX nome) completou são? 
 
CODPESS NOME Aplicar a codificação de P5.1 
XXXXX1 XXXXXX XX  
XXXXX2 XXXXXX XX  
... ...   
XXXXXn XXXXXX XX  
 
P5.1 Qual é o atual nível de escolaridade de (XXXXXX nome)? 
(Escolha apenas uma opção, a que corresponda ao nível de escolaridade completo que atingiu) 
 
Sem escolaridade (não sabe ler nem escrever)  1 
Ensino primário incompleto (só sabe ler e escrever)  2 
1º ciclo do ensino básico (4º ano de escolaridade, equivale à 4ª classe do Ensino Primário)  3 
2º ciclo do ensino básico (6º ano de escolaridade, equivale ao 2ºano/6ª classe do Ensino 
Preparatório)  
 4 
3º ciclo do ensino básico (9º ano de escolaridade, equivale ao 5º ano do Ensino Secundário)  5 
Ensino secundário (12º ano de escolaridade) – Cursos gerais, tecnológicos e profissionais   6 
Bacharelato/Ensino superior incompleto  7 
Ensino Superior/Licenciatura  8 
Outra situação.   9 
Especifique qual? ____________ 
Não sabe  99 
Não responde  98 
< 6  anos de idade  97 
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P6 Atualmente a ocupação de (XXXXXX nome) é? 
 
CODPESS NOME Aplicar a codificação de P7.1 
XXXXX1 XXXXXX XX  
XXXXX2 XXXXXX XX  
... ...   
XXXXXn XXXXXX XX  
 
P6.1Qual a atual ocupação de (XXXXXX nome)? 
 
É trabalhador por conta própria  1  P6.3 
É trabalhador por conta de outrem  2  P6.3 
É domestica/o  3  P6.3 
É reformada/o  4   
Desempregada/o  5  P6.3 
É estudante  6  P6.3 
Não sabe  9  P6.3 
Não responde  8  P6.3 
 
P6.2 • Por que motivo se reformou? (XXXXXX nome)? 
 
Atingiu o número de anos de trabalho e idade que lhe permitem 
receber uma pensão de reforma.  
 1 
Foi-lhe oferecida a opção de reforma antecipada com bónus ou 
incentivos especiais. 
 2 
Estava em situação de desemprego.  3 
Estava em situação de pré-reforma ou de reforma parcial.  4 
Doença  5 
Doença de parente ou amigo  6 
Reformar-se ao mesmo tempo que o marido (a esposa) ou o 
companheiro (a companheira). 
 7 
Passar mais tempo com a família.  8 
Aproveitar a vida.  9 
Outro  10 
Qual? ____________________ 
Não sabe  99 
Não Responde  98 
Não aplicável  97 
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P6.3 • Há quanto tempo mantém a sua ocupação atual de forma estável (para os reformados, há 
quanto tempo se reformaram)? (XXXXXX nome)? 
 
Tempo em anos  ______________ 
Não sabe  99 
Não Responde  98 
 
 
P6.4 Para além da ocupação atual que referiu anteriormente, mantém outra ocupação (trabalho 
voluntário, negócio familiar, pequenos trabalhos, entre outros) (XXXXXX nome)? 
 
Sim  1  
Não  2  
Não sabe  99  
Não responde  98  
 
 
P7 O Sr.(a) (XXXXXX nome) sofre de alguma destas doença, confirmada (diagnosticada) por um 
médico?  
Nomear as doenças 1 de cada vez. 
 
 1 – sim,  
2 – não,  
9 – não sabe,  
8 – não responde 
P7.1 Asma  
P7.2 Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica (inclui a 
bronquite e o enfisema) 
 
P7.3 Diabetes  
P7.4 Obesidade  
P7.5 Hipertensão arterial  
P7.6 Doença isquémica cardíaca (doença coronária, angina 
de peito) 
 
P7.7 Acidente Vascular Cerebral (inclui sequelas)  
P7.8 Cancro  
P7.8.1Se sim, especifique qual? __________________ 
P7.9 Doença osteoarticular (inclui osteoporose, artroses)  
P7.10 Depressão  
P7.11 Doença neurodegenerativa (inclui Parkinson, 
Alzheimer, Demência, Epilepsia) 
 
P7.12 Doença nos rins  
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P7.13 Doença no fígado  
P7.14 Outra (indique)  
P7.14.1Se sim, qual? ___________________ 
 
FIM Q_Caracterização_Pessoa 
Muito obrigada pela sua colaboração. 
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Módulos de perguntas do Questionário SHARE 
O questionário SHARE é composto pelos seguintes módulos de perguntas: 
i) Dados Demográficos: inclui questões sobre o estado civil, o país de 
origem, o nível de instrução e a profissão de cada entrevistado. 
 
ii) Redes Sociais: pretende conhecer as redes sociais dos entrevistados, 
sendo o termo "redes sociais" referente aos laços que as pessoas 
mantêm em alturas diferentes da sua vida. Com este módulo pretende-
se obter uma listagem de pessoas que assumem uma elevada 
importância na vida do entrevistado. 
 
iii) Família e Filhos: recolhe dados sobre os pais, irmãos e filhos do 
entrevistado. As informações sobre os pais do entrevistado (estilo de 
vida, saúde e profissão) reportam-se à data em que o entrevistado tinha 
10 anos. 
 
iv) Saúde Física: procura captar vários aspectos da saúde do entrevistado, 
desde a auto-percepção da sua saúde a aspectos mais concretos do 
seu estado de saúde como a invalidez, doença crónica, dores e 
dificuldades sentidas no desempenho de actividades diárias. 
 
v) Risco Comportamental: recolhe informações sobre os comportamentos 
de relacionados com a saúde, como fumar, beber álcool e a realização 
de atividades físicas. 
 
vi) Função Cognitiva: pretende avaliar quatro dimensões das funções 
cognitivas do entrevistado: memória, concentração, numeracia e fluência 
verbal. 
 
vii) Saúde Mental: apura a percepção do entrevistado sobre as suas 
condições de vida e recolhe informações sobre os seus eventuais 
problemas emocionais. 
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viii) Cuidados de Saúde: inclui questões sobre a frequência com que o 
entrevistado procura cuidados médicos, desde a ida ao médico a 
estadias no hospital, e ainda questões sobre seguros de saúde ou outros 
apoios.  
 
ix) Emprego e Profissão: recolhe informações sobre as eventuais 
actividades profissionais actuais do entrevistado, o rendimento que delas 
obtém assim como o rendimento de outras fontes e pensões.  
 
x) Força de Preensão: é um conjunto de medições físicas que implicam o 
registo da força máxima de preensão do entrevistado, recorrendo-se à 
ajuda de equipamento específico, um dinamómetro. 
 
xi) Teste Respiratório: mede a capacidade pulmonar do entrevistado, 
através do sopro para um expirómetro. 
 
xii) Apoio Social: recolhe informações sobre os apoios que os 
entrevistados recebem da família e de outras pessoas que não 
pertençam ao seu agregado familiar, apurando ainda a forma como os 
membros do agregado se entreajudam.  
 
xiii)  Transferências Financeiras: interroga o entrevistado sobre eventuais 
transferências e pagamentos regulares que possa ter pago ou recebido 
de outros, incluindo questões sobre heranças recebidas. 
 
xiv) Alojamento: recolhe informações sobre a situação atual do 
alojamento do entrevistado (dimensão, qualidade do alojamento, valor 
da propriedade, hipotecas, rendas, etc.). 
 
xv) Rendimento do Agregado e Consumo: pretendem compilar algumas 
medidas sumárias de vários tipos de rendimento e despesas do 
agregado (alimentação, combustível, eletricidade e telefone). 
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xvi)  Bens: inclui questões sobre o montante de bens financeiros e não 
financeiros, bem como o rendimento obtido desses bens. 
 
xvii) Atividades: contém uma série de perguntas que incidem sobre as 
actividades realizadas nos últimos 12 meses e o modo como os 
indivíduos se sentem em relação a diversos aspectos da sua vida. 
 
xviii) Expectativas: pretende explorar as expectativas do entrevistado, o 
seu grau de segurança em relação ao futuro e o modo como se 
processa a tomada de decisões financeiras no agregado do 
entrevistado.  
(Alcser et al., 2005) 
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Questionário SHARE 2010-2011 
 
SC – Sistema de Gestão da Amostra (SMS) 
SC001_O Assistente CoverScreen irá orientá-lo(a) passo por passo, de modo a actualizar as informações de 
que dispomos sobre o(a) senhor(a) e as pessoas que vivem consigo.[br][br]Leia o texto da pergunta ao(à) 
respondente. [br][br]O texto a negrito iniciado por 'ENTREVISTADOR:' fornece-lhe informações adicionais para 
clarificar a pergunta. Pode também fornecer pistas caso não perceba o significado da pergunta.[br][br]Prima o 
botão 'Seguinte' para iniciar o assistente. 
SC002_ENTREVISTADOR: Esta entrevista decorre numa residência privada ou num lar de idosos?[br]Um lar 
de idosos dispensa os seguintes serviços aos seus residentes: distribuição de medicação, assistência pessoal 
e supervisão disponível 24 horas (não necessariamente um(a) enfermeiro(a), alojamento e refeições. 
SC003_Em [{mês da última entrevista}] [{ano da última entrevista}], o(a) senhor(a) e as pessoas que vivem 
consigo participaram num estudo chamado 50+ na Europa. Como sabe, neste estudo temos interesse em 
saber mais sobre aspectos importantes da vida das pessoas, tal como a saúde, a situação financeira e familiar. 
Para tal, estamos a voltar a entrevistar pessoas como o(a) senhor(a) que participaram da última vez. 
SC004_Esta entrevista é voluntária e confidencial. Se não quiser responder a alguma pergunta, diga-me e 
avançaremos para a seguinte. As suas respostas serão confidenciais e usadas apenas para estudos. 
SC005_Antes de começar esta entrevista, necessito de fazer algumas perguntas sobre as pessoas com quem 
mora, tal como o nome, o sexo e a data de nascimento. Comecemos por si. 
SC006_Como se chama? 
SC007_ENTREVISTADOR: Seleccione a pessoa cujos dados do Coverscreen está a verificar ou, se esta 
pessoa for desconhecida para o sistema, escreva o seu nome. O apelido é opcional. 
SC008_Antes de continuar, verifique com o(a) respondente as pessoas que vivem ou viveram com ele(a) 
([{lista de pessoas que vivem com o(a) respondente}]). [br][br]Se nenhuma destas pessoas tiver vivido aqui, 
provavelmente seleccionou o(a) respondente errado. Nesse caso, não deve continuar. 
SC009_Vive neste agregado familiar? 
ENTREVISTADOR: Um agregado familiar é composto por todas as pessoas [br] - que vivem no mesmo edifício 
(utilizando a mesma porta de entrada) e [br] - que têm um orçamento familiar comum ou normalmente tomam 
as refeições juntos. [br][br]Excepções: [br]Os inquilinos (pessoas que subalugam) não são consideradas 
membros do agregado, mesmo que por vezes jantem com o(a) senhorio(a). Filhos que vivem com os pais na 
morada dos pais ou pais a viverem com os filhos na morada dos filhos serão considerados membros do 
agregado familiar quer tenham ou não um orçamento familiar comum para as refeições.[br] Membros 
temporariamente ausentes do agregado familiar devem ser considerados como pertencentes ao agregado se 
não tiverem outra habitação principal, mantiverem laços económicos com o agregado e a ausência for inferior a 
um ano. 
SC010_Vai entrevistar [{Nome do(a) respondente}] 
SC011_Volte à pergunta anterior e seleccione uma pessoa que está a viver com o(a) respondente. A pessoa 
em representação do(a) respondente deve responder às questões no coverscreen como se a pessoa em 
representação fosse a pessoa seleccionada. 
SC012_ Pode dar-me os seus dados pessoais? 
SC013_ ENTREVISTADOR: Pergunte pelo nome, mês e ano de nascimento e sexo 
SC014_ Em que mês e ano veio morar com as pessoas que vivem nesta casa?  
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SC015_ [{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] (ainda) vive neste lar de idosos? 
SC016_ Lamento saber que [{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] faleceu. [br][br]Necessito de 
fazer algumas perguntas sobre [{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] para nos certificarmos de 
que temos as informações correctas sobre o(a) falecido(a).  
SC017_O nome de [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] / [{Apelido da pessoa que vive 
com o(a) respondente}] está correcto?  
ENTREVISTADOR: se o mês e/ou o ano de nascimento estiverem incorrectos, insira o mês e o ano correctos 
• 1. Sim, o nome está correcto 
• 5. Não, o nome escreve-se de outra forma  
SC018_[{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] é do sexo [masculino/feminino]?  
ENTREVISTADOR: anote o sexo do(a) respondente através de observação (pergunte se não tiver a certeza) 
• 1. Masculino 
• 2. Feminino  
SC019_ Observe por favor o cartão [ShowCardID]. Qual é a relação [dele/dela] consigo? 
ENTREVISTADOR: Por "sogro(a)", queremos dizer o(a) pai(mãe) de um(a) companheiro(a) co-residente, 
outros sogros (por exemplo, pais de anteriores companheiros) devem ter um código de "outros parentes". 
• 1. Marido(esposa) 
• 2. Companheiro(a) 
• 3. Filho(a) 
• 4. Genro(nora) 
• 5. Pai(mãe) 
• 6. Sogro(a) 
• 7. Irmão(irmã) 
• 8. Neto(a) 
• 9. Outro parente (especificar) 
• 10. Outra pessoa sem parentesco (especificar) 
• 11. Ex-marido(mulher)/Ex-companheiro(a) 
SC020_ [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] [nasceu] em [{mês de nascimento pré-
inserido}] [{ano de nascimento pré-inserido}]. Está correcto? 
ENTREVISTADOR: se o mês e/ou ano de nascimento estiverem incorrectos, insira o mês e ano correctos. Se o 
entrevistado se recusa a indicar a data de nascimento aponte uma estimativa. Se não for possível esta 
estimativa, marque "Não sei / recusa". 
• 1. Sim, o mês e ano de nascimento estão ambos correctos. 
• 5. Não, o mês e/ou ano de nascimento estão incorrectos. 
• 9. Não sei / recusa  
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SC021_Quando é que [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] faleceu? Pode dizer-me o 
mês e o ano? 
SC022_Em que mês e ano é que [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] passou a morar 
com as pessoas que vivem nesta casa? 
SC023_Em que mês e ano é que [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] se mudou? 
SC024_Posso perguntar por que razão é que [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] 
deixou de viver consigo? Foi porque... 
ENTREVISTADOR: Leia as opções abaixo em voz alta[br][br](um lar de idosos dispensa os seguintes serviços 
aos seus residentes: distribuição de medicação, assistência pessoal e supervisão disponível 24 horas (não 
necessariamente um(a) enfermeiro(a)), alojamento e refeições.) 
• 1. A relação com a pessoa com quem vivia terminou 
• 2. [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] foi para outra casa ou lar de idosos 
• 3. Por outra razão  
SC025_ Vive mais alguém consigo? 
• 1. Sim, existem mais (novos) pessoas a viverem comigo 
• 5. Não, não existem mais (novos) pessoas a viverem comigo 
SC026_Pode dar-me o nome, mês e ano de nascimento e sexo dessa pessoa? 
SC027_[{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] mudou-se desde a nossa última visita. 
Sabe a [sua/{empty}] morada? 
SC028_Em [{Mês da mudança}] [{Ano da mudança}] [{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) 
respondente}] [{Apelido da pessoa que vive com o(a) respondente }] mudou-se.[br]  
SC029_[{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] [nasceu] em [{Mês de nascimento}] [{Ano 
de nascimento}].  
SC030_[{Primeiro nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] nunca viveu com o(a) senhor(a). 
SC031_Tem um(a) companheiro(a) a viver consigo? 
ENTREVISTADOR: Se o marido(esposa)/companheiro(a) não vive consigo (por exemplo, num lar de idosos), 
atribua o código 5. (não) 
• 1. O(A) companheiro(a) veio viver comigo desde a última visita. 
• 2. O(A) companheiro(a) é um dos seguintes membros: 
• 3. [{Nome do(a) companheiro(a)}] é o(a) companheiro(a) que veio viver comigo. 
• 4. Pode dar-me os dados pessoais dele(a)?  
SC032_Não foram fornecidas informações sobre a morada. 
SC033_[{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] tem um(a) companheiro(a) a viver consigo? 
• 1. Sim, [{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] tem um(a) companheiro(a) a viver consigo 
• 5. Não, [{Nome da pessoa que vive com o(a) respondente}] não tem um(a) companheiro(a) a viver 
consigo 
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SC034_Data de nascimento desconhecida. 
SC035_Sei que deve ser difícil falar sobre isto. Faleceu alguém que morava com as pessoas desta casa em 
[{mês da última entrevista}] [{ano da última entrevista}] ? 
ENTREVISTADOR: Se é a 1ª entrevista, não faça esta pergunta. Introduza Contrl + K e passe à pergunta 
seguinte. 
SC036_A nova morada [{dele/dela}] é [{Morada}].  
SC037_[br]A morada [{dele/dela}] é [{Morada}].[br]Número(s) de telefone: [{Número de telefone}] 
SC038_Observe, por favor, o cartão [ShowCardID]. Qual é a relação [dele/dela] consigo? 
CM - Household demographics (Main sections) 
CM003_Mais adiante neste questionário, faremos perguntas sobre o agregado e as finanças familiares, por 
exemplo, sobre as suas poupanças para a velhice e apoio financeiro aos filhos e outros familiares. Só 
precisamos de fazer estas perguntas a um dos senhores. Quem é que se sente mais à vontade para responder 
às perguntas sobre as finanças familiares? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código apenas ao(à) respondente responsável pelas finanças 
• 1. Nome da pessoa 1 
• 2. Nome da pessoa 2 
DN - Dados Demográficos (Demographics and networks) 
DN001_Deixe-me apenas lembrá-lo(a) de que este questionário é voluntário e confidencial. As suas respostas 
serão usadas apenas para estudos. Se não quiser responder a alguma pergunta, diga-me e avançaremos para 
a seguinte. Agora vou começar por lhe fazer algumas perguntas sobre o seu passado. 
DN001a_Deixe-me apenas lembrá-lo(a) de que este questionário é voluntário e confidencial. As suas respostas 
serão usadas apenas para estudos. Se não quiser responder a alguma pergunta, diga-me e avançaremos para 
a seguinte. Na última entrevista fizemos-lhe algumas perguntas sobre a sua vida. Para encurtar a entrevista de 
hoje, gostaríamos de referir respostas que já nos deu, em vez de lhe fazer novamente as mesmas perguntas. 
Está de acordo? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN001b_Gostava de começar por lhe colocar algumas questões sobre a sua vida.  
DN042_OBSERVAÇÃO 
ENTREVISTADOR: Aponte o sexo do(a) respondente a partir da observação (perguntar se não tiver a certeza) 
• 1. Masculino 
• 2. Feminino 
DN043_ Só para confirmar: nasceu em [{mês de nascimento do(a) respondente}] [{ano de nascimento do(a) 
respondente}]?  
• 1. Sim 
• 5. Não 
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DN002_Em que mês e ano nasceu? 
MÊS: 
ANO: 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
DN003_Em que mês e ano nasceu? 
MÊS: [{mês de nascimento}] 
ANO:  
• (1900..2010) 
DN004_Nasceu em Portugal (Continente, Açores ou Madeira)? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN005_ Em que país nasceu?  
___________ 
DN006_Em que ano veio viver para Portugal? 
• (1875..2011) 
DN007_ Tem nacionalidade portuguesa? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN008_Qual é a sua nacionalidade? 
___________ 
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DN009_ Alguma vez viveu fora de Portugal Continental, Açores e Madeira? 
• 1. Não (inclui estadia inferior a 6 meses) 
• 2. Sim, num período superior a 6 meses e inferior a 2 anos 
• 3. Sim, num período superior a 2 anos e inferior a 5 anos 
• 4. Sim, num período superior a 5 anos 
DN010_ Observe o cartão [ShowCardID]. 
Qual o nível de escolaridade mais elevado que completou? 
• 1. Ensino Básico - 1º Ciclo 
• 2. Ensino Básico - 2º Ciclo 
• 3. Ensino Básico - 3º Ciclo 
• 4. Ensino Secundário 
• 5. Ensino Pós-Secundário 
• 6. Ensino Superior – Bacharelato 
• 7. Ensino Superior – Licenciatura 
• 8. Ensino Superior – Mestrado 
• 9. Ensino Superior – Doutoramento 
• 95. Ainda não completou nenhum nível de ensino / a estudar 
• 96. Nenhum 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro) 
DN011_ Obteve outro nível de escolaridade ou certificado? 
___________ 
DN012_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Que níveis de ensino superior ou de formação profissional possui? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. 
• 1. Escola de Educação de Infância ou Ensino Básico (ex- Magistério Primário) 
• 2. Escola de Enfermagem 
• 3. Escola Superior (militar, polícia, Piaget, etc.) 
• 4. Instituto Politécnico 
• 5. Universidade 
• 6. Outro estabelecimento de ensino superior ou de formação profissional 
• 95. Ainda a estudar no ensino superior ou em formação profissional 
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• 96. Nenhum 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro)  
DN013_Obteve outro nível de ensino superior ou de formação profissional? 
___________ 
DN041_Quantos anos esteve a estudar a tempo inteiro sem ter outras actividades remuneradas? 
ENTREVISTADOR: Estudo a tempo inteiro  
inclui: estágio escolar, trabalho prático, estudo orientado ou exames 
exclui: trabalho a tempo inteiro, ensino em casa, ensino à distância, trabalho-ensino no local de trabalho, aulas 
nocturnas, ensino vocacional privado em part-time, estudos a tempo parcial ou flexível no ensino superior, etc. 
___________(0..25) 
DN044_ Desde a última entrevista, o seu estado civil alterou-se? 
• 1. Sim, o estado civil alterou-se 
• 5. Não, o estado civil não se alterou 
DN014_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Qual é o seu estado civil? 
• 1. Casado(a), a viver com a(o) esposa(marido) 
• 2. União de facto 
• 3. Casado(a), a viver separado(a) da(o) esposa(marido) 
• 4. Solteiro(a) 
• 5. Divorciado(a) 
• 6. Viúvo(a) 
DN015_ Em que ano casou? 
• (1890..2011) 
DN016_ Desde que ano vive em união de facto? 
• (1890..2011) 
DN017_ Em que ano casou? 
• (1890..2011) 
DN018_ Em que ano se divorciou? 
ENTREVISTADOR: Se se divorciou mais do que uma vez, insira o ano do último divórcio(1890..2011)  
DN019_Em que ano ficou [viúvo/viúva]? 
ENTREVISTADOR: Insira o ano da morte do(a) companheiro(a)(1890..2011) 
DN020_ Em que ano nasceu [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] [marido/esposa]? 
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ENTREVISTADOR: Anote o ano de nascimento do(a) marido (esposa) mais recente(1875..2011)  
DN021_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Qual o nível de escolaridade mais elevado que [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] [marido/esposa] 
completou? 
• 1. Ensino Básico - 1º ciclo 
• 2. Ensino Básico - 2º ciclo 
• 3. Ensino Básico - 3º ciclo 
• 4. Ensino Secundário 
• 5. Ensino Pós-Secundário 
• 6. Ensino Superior - Bacharelato 
• 7. Ensino Superior - Licenciatura 
• 8. Ensino Superior - Mestrado 
• 9. Ensino Superior - Doutoramento 
• 95. Ainda não completou nenhum nível de ensino / a estudar 
• 96. Nenhum 
• 97. Outro 
DN022_Que outro certificado ou nível de escolaridade obteve [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] 
[marido/esposa]? 
___________ 
DN023_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Que níveis de ensino superior ou de formação profissional obteve [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] 
[marido/esposa]? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Escola de Educação de Infância ou Ensino Básico (ex- Magistério Primário) 
• 2. Escola de Enfermagem 
• 3. Escola Superior (militar, polícia, Piaget, etc.) 
• 4. Instituto Politécnico 
• 5. Universidade 
• 6. Outro estabelecimento de ensino superior ou de formação profissional 
• 95. Ainda a estudar no ensino superior ou em formação profissional 
• 96. Nenhum 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro)  
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DN024_Que outro tipo de educação ou de formação profissional teve [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] 
[marido/esposa]? 
___________ 
DN025_Qual foi o último emprego que teve [o seu/a sua] [{empty}/ex-/último/última] [marido/esposa]? Forneça 
uma descrição exacta. 
ENTREVISTADOR: Por exemplo: não dizer "funcionário" mas "comerciante", não dizer "trabalhador" mas 
"mecânico". Para os funcionários públicos, obter a designação oficial, por exemplo, "comandante de polícia" ou 
"professor estagiário". Utilize apenas "dono(a) de casa" se a pessoa não tiver tido nenhuma 
ocupação.___________ 
DN040_ Tem um(a) companheiro(a) que não viva consigo? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN039_Agora tenho algumas perguntas sobre os seus pais e irmãos. 
DN026_ [A sua/O seu] [{empty}] [mãe/pai] ainda é viva(o)? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN027_Que idade tinha [a sua/o seu] [mãe/pai] quando faleceu? 
___________(10..120) 
DN028_ Que idade tem [a sua/o seu] [mãe/pai] agora? 
___________(18..120) 
DN029_ Qual era o emprego [da sua/do seu] [mãe/pai] quando tinha 10 anos de idade? 
Forneça uma descrição exacta. 
ENTREVISTADOR: Por exemplo: não dizer "funcionário" mas "comerciante", não dizer "trabalhador" mas 
"mecânico". Para os funcionários públicos, obter a designação oficial, por exemplo, "comandante de polícia" ou 
"professor estagiário". Utilize apenas "dona/o de casa" se a pessoa não tiver tido nenhuma 
ocupação.___________ 
DN030_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Onde vive [a sua/o seu] [mãe/pai]? 
• 1. No mesmo alojamento / casa 
• 2. No mesmo edifício 
• 3. A menos de 1 quilómetro de distância 
• 4. Entre 1 e 5 quilómetros de distância 
• 5. Entre 5 e 25 quilómetros de distância 
• 6. Entre 25 e 100 quilómetros de distância 
• 7. Entre 100 e 500 quilómetros de distância 
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• 8. A mais de 500 quilómetros de distância 
DN032_Durante os últimos doze meses, com que frequência contactou com [a sua/o seu] [mãe/pai], 
pessoalmente, por telefone ou por correio? 
ENTREVISTADOR: Qualquer tipo de contacto, incluindo por exemplo e-mail, sms ou mms. 
• 1. Diariamente 
• 2. Várias vezes por semana 
• 3. Cerca de uma vez por semana 
• 4. Aproximadamente de duas em duas semanas 
• 5. Cerca de uma vez por mês 
• 6. Menos de uma vez por mês 
• 7. Nunca  
DN033_ Como descreveria a saúde [da sua/do seu] [mãe/pai]? Diria que é 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
• 3. Boa 
• 4. Razoável 
• 5. Débil  
DN034_ Tem ou teve irmãos ou irmãs? 
ENTREVISTADOR: Incluir irmãos ou irmãs não biológicos(as). 
• 1. Sim 
• 5. Não 
DN035_No que se refere aos irmãos, era o(a) filho(a) mais velho(a), o(a) mais novo(a), ou estava no meio? 
• 1. O(A) mais velho(a) 
• 2. O(A) mais novo(a) 
• 3. No meio 
DN036_Quantos irmãos do sexo masculino tem ainda vivos? 
ENTREVISTADOR: Incluir os não biológicos___________(0..20) 
DN037_ E quantas irmãs tem ainda vivas? 
ENTREVISTADOR: Incluir as não biológicas___________(0..20) 
DN038_QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
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• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
SN – Redes Sociais (Social Networks) 
SN014_ENTREVISTADOR: As perguntas que se seguem devem ser respondidas pelo entrevistado, em 
privado. Se estiverem terceiros presentes relembre-lhes que há perguntas de carácter privado que só podem 
ser respondidas pelo próprio.  
Início de uma secção a que só o entrevistado pode responder. Não poderá ser solicitado o apoio de qualquer 
representante deste. Se o entrevistado não for capaz de responder a estas perguntas pressione CTRL-K para 
cada uma delas 
• 1. Não há necessidade desta clarificação, não há terceiros presentes 
• 2. Explicado o caracter privado das questões, terceiros abandonaram a sala 
• 3. Explicado o caracter privado das questões, terceiros permaneceram na sala.  
SN001_Agora vou fazer-lhe algumas perguntas sobre a sua relação com outras pessoas. A maioria das 
pessoas fala com outras sobre coisas boas ou más que lhe acontecem, problemas pelos quais estão a passar, 
ou preocupações importantes que possam ter. Pensando nos últimos 12 meses, recorde quem são as pessoas 
com quem falou frequentemente sobre coisas que lhe são importantes? 
Nestas pessoas pode incluir a(o) sua(seu) esposa(marido), os seus filhos ou outros membros da família, mas 
também amigos ou conhecidos, vizinhos, ou outras conhecidos, quando é o caso. 
Refira essas pessoas pelos seus primeiros nomes. 
SN002_Refira o primeiro nome da pessoa com quem fala MAIS FREQUENTEMENTE sobre coisas que lhe são 
importantes: 
ENTREVISTADOR: [Se R não é capaz de nomear nenhum membro da sua rede social, introduza 
991]___________ 
SN002a_Há mais pessoas (com quem fala frequentemente sobre coisas que lhe são importantes)? 
ENTREVISTADOR: Clique "1. Sim" se for óbvio que existem mais 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SN003_Indique-me, por favor, o nome da pessoa que também é importante para o(a) senhor(a) por qualquer 
outra razão.  
___________ 
SN003a_Há (mais) alguém que seja muito importante para si por outra razão qualquer? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SN004_ENTREVISTADOR: Verifique a lista por causa de eventuais duplicações (ou seja, clique 2 vezes numa 
das pessoas repetidas para a remover da lista).{Lista de pessoas}  
SN005a_ ENTREVISTADOR: Atribua um código ao sexo de [{Primeiro nome da pessoa na lista}] (perguntar se 
não tiver a certeza). 
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• 1. Masculino 
• 2. Feminino  
SN005_Qual a relação de [{primeiro nome da pessoa na lista}] consigo? 
ENTREVISTADOR: Perguntar se necessário: então esta pessoa é seu(sua)... 
• 1. Marido(Esposa)/Companheiro(a) 
• 2. Mãe 
• 3. Pai 
• 4. Sogra 
• 5. Sogro 
• 6. Madrasta 
• 7. Padrasto 
• 8. Irmão 
• 9. Irmã 
• 10. Filho(a) 
• 11. Enteado(a)/filho(a) do seu(sua) companheiro actual 
• 12. Genro 
• 13. Nora 
• 14. Neto(a) 
• 15. Avô/avó 
• 16. Tia 
• 17. Tio 
• 18. Sobrinha 
• 19. Sobrinho 
• 20. Outro parente 
• 21. Amigo(a) 
• 22. (Ex-)colega 
• 23. Vizinho(a) 
• 24. Ex-marido(Ex-mulher)/Ex-companheiro(a) 
• 25. Padre ou outro clérigo 
• 26. Terapeuta ou outro auxiliar profissional 
• 27. Empregado(a) doméstico(a)/Prestador de cuidados de saúde ao domicílio 
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• 96. Nenhum destes  
SN006_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Onde vive [{Primeiro nome da pessoa na lista}]? 
• 1. No mesmo alojamento / casa 
• 2. No mesmo edifício 
• 3. A menos de 1 quilómetro de distância 
• 4. Entre 1 e 5 quilómetros de distância 
• 5. Entre 5 e 25 quilómetros de distância 
• 6. Entre 25 e 100 quilómetros de distância 
• 7. Entre 100 e 500 quilómetros de distância 
• 8. A mais de 500 quilómetros de distância 
SN007_Durante os últimos doze meses, com que frequência contactou com [{Primeiro nome da pessoa na 
lista}], pessoalmente, por telefone ou por correio? 
ENTREVISTADOR: Qualquer tipo de contacto, incluindo por exemplo e-mail, sms ou outros meios 
• 1. Diariamente 
• 2. Várias vezes por semana 
• 3. Cerca de uma vez por semana 
• 4. Aproximadamente de duas em duas semanas 
• 5. Cerca de uma vez por mês 
• 6. Menos de uma vez por mês 
• 7. Nunca  
SN008_Agora gostaria de lhe fazer mais algumas perguntas sobre as pessoas que lhe são próximas. 
SN009_Quão próximo(a) se sente de [{Primeiro nome da pessoa na lista}]? 
ENTREVISTADOR: Leia em alta voz 
• 1. Pouco próximo(a) 
• 2. Próximo(a) 
• 3. Muito próximo(a) 
• 4. Extremamente próximo(a) 
SN012_De uma forma geral, qual o seu grau de satisfação com [relação que teve com a pessoa/relações que 
teve com as pessoas] de quem acabámos de falar? 
Responda numa escala de 0 a 10, sendo que 0 significa completamente insatisfeito e 10 significa 
completamente satisfeito. 
___________(0..10) 
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SN017_Indicou que não tem ninguém com quem falar sobre assuntos importantes e que não há ninguém que 
seja importante para o(a) senhor(a) por qualquer outro motivo. Numa escala de 0 a 10, em que 0 significa que 
está extremamente insatisfeito e em que 10 significa que está extremamente satisfeito, qual o seu grau de 
satisfação com essa situação? 
___________(0..10) 
SN013_ENTREVISTADOR: Fim da secção em que nenhuma pessoa podia responder em nome do(a) 
entrevistado(a). 
Quem respondeu às questões desta secção? 
• 1. Respondente 
• 2. Secção sem respostas (entrevista feita a um representante) 
SN015_ ENTREVISTADOR: CONFIRME: Quem estava presente durante esta secção de perguntas? Codifique 
todas as que se apliquem. 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. Estava presente o(a) companheiro(a) 
• 3. Estavam presentes filhos(as) 
• 4. Outros  
CH – Família e Filhos (Children) 
CH001_Agora vou-lhe fazer algumas perguntas sobre os seus filhos. Quantos filhos vivos tem? Considere 
todos os filhos biológicos, bem como crianças adoptadas, que criou e enteados [incluindo os do/incluindo os 
da/{empty}] [seu marido/sua esposa/seu companheiro/sua companheira/{empty}]. 
ENTREVISTADOR: Enteado(a) = filho(a) de uma relação anterior do esposo(a)  
Adoptada = criança que é colocada no seio familiar do R, e da qual R é legalmente nomeado pai/mãe através 
de adopção 
Criança que criou = criança à guarda de R, da qual ele é o tutor___________(0..20) 
CH002_[Nome da criança] é filho(a) biológico de [e da sua esposa ou companheira actual/e do seu marido ou 
companheiro actual/{empty}/]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH201_Uma listagem do(a)s filho(a)s de que falámos [hoje/hoje ou numa entrevista anterior] aparece agora no 
meu ecrã. 
Alguns/Algumas do(a)s seus/suas filho(a)s poderão estar listado(a)s em duplicado, outro(a)s podem não estar 
indicado(a)s ou pode haver informação em falta ou errada. 
Gostava de ver esta listagem consigo e confirmar se a informação está correcta e completa. 
CH001a_Tem [filho(a) chamado(a) ^CH004_FirstNameOfChild (^CH005_SexOfChildN ), nascido(a) a 
^CH006_YearOfBirthChildN/filho(a) chamado(a) ^CH004_FirstNameOfChild (^CH005_SexOfChildN 
)/filho(a)/outro(a) filho(a) que ainda não foi mencionado(a)]? 
Por favor pense em todo(a)s o(a)s filhos biológicos, adoptados, crianças que criou e enteados [, incluindo 
aqueles de/{empty}][seu marido/sua mulher/seu companheiro/sua companheira/{empty}]. 
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ENTREVISTADOR: Se necessário explique: nós estamos sobretudo interessados em filhos que ainda estão 
vivos. Ajustaremos a lista de forma a que estejam incluídas todo(a)s o(a)s filhos biológicos, adoptados, 
crianças que criou e enteados [, incluindo aqueles de/{empty}][seu marido/sua mulher/seu companheiro/sua 
companheira/{empty}] 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH004_[O primeiro nome ^PreloadedName foi encontrado./{empty}] 
Qual é o primeiro nome [correcto/{empty}] do(a) seu(sua) filho(a)? 
ENTREVISTADOR: Por favor insira/confirme o primeiro nome___________ 
CH005_[{nome do(a) filho(a)}] é do sexo masculino ou feminino? 
ENTREVISTADOR: Pergunte apenas se não for claro 
• 1. Masculino 
• 2. Feminino  
CH006_Em que ano nasceu [{nome do(a) filho(a)}]? 
ENTREVISTADOR: Por favor confirme/insira o ano de nascimento(1875..2011)  
CH203_@ENTREVISTADOR: Por favor, assegure-se de que a lista de filho(a)s está completa. 
[{listagem de filho(a)s}] 
CH007_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Onde vive [{nome do(a) filho(a)}]? 
• 1. No mesmo alojamento / casa 
• 2. No mesmo edifício 
• 3. A menos de 1 quilómetro de distância 
• 4. Entre 1 e 5 quilómetros de distância 
• 5. Entre 5 e 25 quilómetros de distância 
• 6. Entre 25 e 100 quilómetros de distância 
• 7. Entre 100 e 500 quilómetros de distância 
• 8. A mais de 500 quilómetros de distância 
CH010_[{nome do(a) filho(a)}] é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Seu(sua) filho(a) 
• 2. Um(a) enteado(a) 
• 3. Um(a) filho(a) adoptado(a) 
• 4. Outra criança que criou  
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CH011_[{nome do(a) filho(a)}] é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Seu(sua) filho(a) e do(a) seu(sua) companheiro(a) actual 
• 2. Filho(a) de uma relação anterior 
• 3. Filho(a) de uma relação anterior do(a) seu(sua) companheiro(a) actual 
• 4. Um(a) filho(a) adoptado(a) 
• 5. Outra criança que criou  
CH012_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Qual é o estado civil de [{nome do(a) filho(a)}]? 
• 1. Casado(a), a viver com a(o) esposa(marido) 
• 2. União de facto 
• 3. Casado(a), a viver separado(a) da(o) esposa(marido) 
• 4. Solteiro(a) 
• 5. Divorciado(a) 
• 6. Viúvo(a) 
CH013_[{nome do(a) filho(a)}] tem um(a) companheiro(a) a viver com [ele/ela]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH014_Durante os últimos doze meses, com que frequência o(a) senhor(a) teve contacto com [{nome do(a) 
filho(a)}], em pessoa, por telefone ou por correio? 
ENTREVISTADOR: Qualquer tipo de contacto, incluindo por exemplo e-mail, sms ou mms 
• 1. Diariamente 
• 2. Várias vezes por semana 
• 3. Cerca de uma vez por semana 
• 4. Aproximadamente de duas em duas semanas 
• 5. Cerca de uma vez por mês 
• 6. Menos de uma vez por mês 
• 7. Nunca  
CH015_Em que ano [{nome do(a) filho(a)}] deixou de viver consigo? 
ENTREVISTADOR: Contabilizar a última saída. Insira "2011" se o(a) filho(a) ainda vive em casa (por exemplo, 
com a mãe divorciada)___________(1900..2999) 
CH016_Observe o cartão [ShowCardID]. 
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Qual é a situação perante o emprego de [{nome do(a) filho(a)}]? 
• 1. Empregado(a) a tempo inteiro 
• 2. Empregado(a) a tempo parcial 
• 3. Trabalhador por conta própria ou a gerir negócio de famíliar 
• 4. Desempregado(a) 
• 5. Em formação profissional/reciclagem profissional/a estudar 
• 6. Licença parental (maternidade/paternidade) 
• 7. Reformado(a) ou com reforma antecipada 
• 8. Doença permanente ou incapacidade 
• 9. Doméstico(a) ou a cuidar da família 
• 97. Outro 
CH017_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Qual o nível de escolaridade mais elevado que [{nome do(a) filho(a)}] completou? 
• 1. Ensino Básico - 1º ciclo 
• 2. Ensino Básico - 2º ciclo 
• 3. Ensino Básico - 3º ciclo 
• 4. Ensino Secundário 
• 5. Ensino Pós-secundário 
• 6. Ensino Superior - Bacharelato 
• 7. Ensino Superior - Licenciatura 
• 8. Ensino Superior - Mestrado 
• 9. Ensino Superior - Doutoramento 
• 95. Ainda não completou nenhum nível de ensino / a estudar 
• 96. Nenhum 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro) 
CH018_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Que níveis de ensino superior ou de formação profissional [{nome do(a) filho(a)}] possui? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Escola de Educação de Infância ou Ensino Básico (ex- Magistério Primário) 
• 2. Escola de Enfermagem 
• 3. Escola Superior (militar, polícia, Piaget, etc.) 
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• 4. Instituto Politécnico 
• 5. Universidade 
• 6. Outro estabelecimento de ensino superior ou de formação profissional 
• 95. Ainda a estudar no ensino superior ou em formação profissional 
• 96. Nenhum 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro)  
CH019_Quantos filhos tem [{nome do(a) filho(a)}], se é que tem filhos? 
ENTREVISTADOR: Conte todos os filhos biológicos, adoptados, enteados e outras crianças que criou incluindo 
os do(a) marido(esposa) ou companheiro(a)___________(0..25) 
CH020_Em que ano nasceu o(a) filho(a) [mais novo(a)/{empty}] de [{nome do(a) filho(a)}]? 
• (1875..2011) 
CH501_Agora vou-lhe fazer algumas perguntas sobre os filhos que o(a) senhor(a) [e o seu marido/e a sua 
esposa/e o seu companheiro/e a sua companheira/{empty}] tem. 
Em [{mês e ano da entrevista da vaga 2}] recolhemos as seguintes informações sobre os seus filhos, incluindo 
filhos biológicos, adoptados, enteados e outras crianças que criou. 
[{Listagem pré-inserida de filhos}] 
ENTREVISTADOR: Codifique NÃO se o respondente contesta espontaneamente a informação  
A informação poderá estar incorrecta se 
a) nome, sexo ou ano de nascimento da criança estiverem errados 
b)a criança não pertence à presente lista de crianças porque era apenas filho(a) do ex-companheiro(a) ou 
porque a listagem está obviamente errada 
c)a criança não consta da presente lista porque é uma nova criança nascida ou porque um novo companheiro 
com uma criança de uma relação anterior foi viver para o alojamento 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH502_Gostaríamos de actualizar as informações sobre [este(a) filho(a)/estes filhos]. 
CH504_ENTREVISTADOR: Porque é que este filho(a) não está na listagem de filho(a)s? 
• 1. Filho(a) de companheiro de quem R se separou 
• 2. Criança falecida 
• 3. Listagem pré-inserida errada 
• 4. Já foi referido anteriormente 
• 97. Outra 
CH505_ENTREVISTADOR: Idêntico a que filho(a) mencionado(a) anteriormente?{Lista de filhos conhecidos 
até este momento} 
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CH507_Gostaríamos de actualizar algumas das informações que temos sobre o seu [filho(a)/filhos(as)].  
CH524_[seu/sua filho(a)/algum(a) dos seus/suas filhos(as)] mudou de casa desde a entrevista em [{mês e data 
da entrevista anterior}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH525_Que filho(a) saiu de casa? 
ENTREVISTADOR: Indique todos (as) filhos (as) a que se aplica.{lista dos filhos} 
CH526_Por favor observe o cartão [ShowCardID]: onde mora [{Nome do(a) filho(a)}]? 
• 1. No mesmo alojamento / casa 
• 2. No mesmo edifício 
• 3. A menos de 1 quilómetro de distância 
• 4. Entre 1 e 5 quilómetros de distância 
• 5. Entre 5 e 25 quilómetros de distância 
• 6. Entre 25 e 100 quilómetros de distância 
• 7. Entre 100 e 500 quilómetros de distância 
• 8. A mais de 500 quilómetros de distância 
CH508_Por favor, observe o cartão [ShowCardID]. 
Desde a entrevista em [{mês e data da entrevista anterior}], [seu(sua) filho(a)/todos os seus filhos(as)] obteve 
algum dos certificados de habilitações listados nesse cartão? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH509_Qual dos filhos? 
• {lista dos filhos} 
CH510_ Que diploma ou nível de estudos básicos ou secundários [{Nome do(a) filho(a)}] obteve?  
• 1. Ensino básico - 1º ciclo 
• 2. Ensino básico - 2º ciclo 
• 3. Ensino básico - 3º ciclo 
• 4. Ensino secundário científico-humanístico 
• 5. Ensino secundário tecnológico 
• 6. Ensino secundário artístico especializado 
• 7. Ensino secundário profissional 
• 97. Outro tipo (inclui diploma obtido no estrangeiro) 
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CH511_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Desde a entrevista em [Mês e ano da entrevista anterior], [o seu filho/alguns dos seus filhos/um dos seus filhos] 
obteve (obtiveram) um dos níveis de ensino superior ou de formação profissional mencionados neste cartão? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH512_Qual o(a) filho(a)? 
ENTREVISTADOR: Verifique todos os filhos a que se aplica{lista dos filhos}  
CH513_Que diploma [{Nome do(a) filho(a)}] obteve? 
• 1. Diploma de Escola de Educação de Infância ou Ensino Básico (ex- Magistério Primário) 
• 2. Diploma de Escola de Enfermagem 
• 3. Diploma de Escola Superior (militar, polícia, Piaget, etc.) 
• 4. Diploma de Instituto Politécnico 
• 5. Diploma de Universidade 
• 6. Diploma de outro estabelecimento de ensino superior ou de formação profissional 
• 97. Outro (inclui diploma obtido no estrangeiro) 
CH514_Desde a entrevista em [(Mês e ano da entrevista anterior)], [os seus filhos/alguns dos seus filhos] 
alterou (alteraram) o estado civil? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH515_Qual/Quais o(a) filho(a) que alterou/alteraram o estado civil? 
ENTREVISTADOR: Verifique todos os filhos a quem se aplica{lista dos filhos}  
CH516_Por favor observe o cartão [ShowCardID]. Qual o estado civil de [(Nome do(a) Filho(a))]? 
• 1. Casado(a), a viver com a(o) esposa(marido) 
• 2. União de facto 
• 3. Casado(a), a viver separado(a) da(o) esposa(marido) 
• 4. Solteiro(a) 
• 5. Divorciado(a) 
• 6. Viúvo(a) 
CH517_Desde a entrevista em [Mês e ano da entrevista anterior], [seu filho(a)/algum dos seus filhos(as)] foi 
pai/mãe novamente? 
ENTREVISTADOR: Considere os filhos biológicos, crianças que criou, filhos adoptados e enteados, incluindo 
os do seu cônjuge ou companheiro(a) 
• 1. Sim 
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• 5. Não 
CH518_ Qual o(a) filho(a) que foi pai/mãe novamente? 
ENTREVISTADOR: Verifique todos os filhos a quem se aplica{lista dos filhos} 
CH519_No total, quantos filhos [Nome do(a) filho(a)] tem? 
___________(1..25) 
CH520_Em que ano nasceu [esta criança/a mais nova destas crianças]? 
• 1. 2003 ou anterior 
• 2. 2004 
• 3. 2005 
• 4. 2006 
• 5. 2007 
• 6. 2008 
• 7. 2009 
• 8. 2010 
• 9. 2011 
CH021_Relativamente aos netos, quantos netos tem o(a) senhor(a) [e o seu/e a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}], no total? 
ENTREVISTADOR: Inclua os netos do(a) marido(esposa) ou companheiro(a) de relações 
anteriores___________(0..20) 
CH022_O(A) senhor(a) [ou o seu/ou a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem 
bisnetos? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CH023_Verificar: Quem respondeu às perguntas desta secção? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
PH – Saúde Física (Physical health) 
PH001_Agora tenho algumas perguntas sobre a sua saúde. 
PH003_Diria que a sua saúde é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
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• 3. Boa 
• 4. Razoável 
• 5. Má  
PH004_Algumas pessoas sofrem de problemas de saúde crónicos ou de longa duração. Por longa duração 
entendemos que o(a) incomodou ou que provavelmente o(a) afectou durante um período de tempo. Tem 
problemas de saúde, doenças, incapacidade ou enfermidades de longa duração? 
ENTREVISTADOR: Incluir problemas de saúde mental 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH005_Durante, pelo menos, os últimos seis meses, em que medida se sentiu limitado devido a algum 
problema de saúde ao realizar actividades que as pessoas fazem com frequência? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1.Muito limitado 
• 2. Limitado, mas não muito 
• 3. Não limitado  
PH061_Tem algum problema de saúde ou incapacidade que limita o tipo ou a quantidade de trabalho 
remunerado que pode realizar? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH006_Observe o cartão [ShowCardID]. 
[Alguma vez o médico lhe disse que tinha/teve/Actualmente tem] algum dos problemas de saúde referidos 
neste cartão? [{empty}/Com isto queremos dizer se algum médico lhe disse que tem este problema de saúde, e 
se actualmente está a ser tratado ou a se está limitado por este problema./] Indique o número ou os números 
desses problemas de saúde. 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Um ataque de coração, incluindo enfarte do miocárdio ou trombose coronária, ou qualquer outro 
problema cardíaco, incluindo insuficiência cardíaca congestiva 
• 2. Tensão arterial elevada ou hipertensão 
• 3. Nível elevado de colesterol no sangue 
• 4. Uma trombose ou um acidente vascular cerebral (AVC) 
• 5. Diabetes ou nível elevado de açúcar no sangue 
• 6. Doença pulmonar crónica, tal como bronquite crónica ou enfisema pulmonar 
• 8. Artrite, incluindo artrose ou reumatismo 
• 10. Cancro ou tumor maligno, incluindo leucemia ou linfoma, mas excluindo cancros de pele de reduzida 
gravidade 
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• 11. Úlcera gástrica, duodenal ou péptica 
• 12. Doença de Parkinson 
• 13. Cataratas 
• 14. Fractura da bacia ou do fémur 
• 15. Outras fracturas 
• 16. Doença de Alzheimer, demência, síndrome cerebral orgânica, senilidade ou qualquer outra 
perturbação grave da memória 
• 96. Nenhum 
• 97. Outros problemas de saúde não mencionados  
PH007_Que outros problemas de saúde teve? 
ENTREVISTADOR: Pergunte de novo se não teve mais nenhum problema de saúde.___________ 
PH008_Em que órgão ou parte do corpo tem ou teve cancro? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Cérebro 
• 2. Cavidade oral 
• 3. Laringe 
• 4. Faringe 
• 5. Tiróide 
• 6. Pulmão 
• 7. Mama 
• 8. Esófago 
• 9. Estômago 
• 10. Fígado 
• 11. Pâncreas 
• 12. Rim 
• 13. Próstata 
• 14. Testículo 
• 15. Ovário 
• 16. Colo do útero 
• 17. Endométrio 
• 18. Cólon ou recto 
• 19. Bexiga 
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• 20. Pele 
• 21. Linfoma não-Hodgkin 
• 22. Leucemia 
• 97. Outro órgão  
PH009_Que idade tinha quando o médico lhe disse pela primeira vez que tinha/teve [um ataque de coração ou 
outro problema cardíaco/a tensão arterial elevada/um nível elevado de colesterol no sangue/uma trombose ou 
um acidente vascular cerebral (AVC)/diabetes/uma doença pulmonar crónica/{empty}/artrite ou 
reumatismo/cancro/uma úlcera gástrica ou duodenal/doença de Parkinson/cataratas/uma fractura da bacia ou 
do fémur/outras fracturas/doença de Alzheimer/{outro problema de saúde abrangido pela PH007_OthCond}]? 
___________(0..125) 
PH072_[Em relação a alguns problemas de saúde, gostariamos de saber exactamente o que aconteceu nos 
últimos anos/{empty}]  
Desde a última entrevista em [{mês e ano da última entrevista}] [teve um ataque de coração/teve uma trombose 
ou foi-lhe diagnosticado um acidente vascular cerebral (AVC)/foi-lhe diagnosticado cancro/sofreu uma fractura 
da bacia]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH080_ Em que órgão ou parte do corpo tem ou teve cancro? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Cérebro 
• 2. Cavidade oral 
• 3. Laringe 
• 4. Faringe 
• 5. Tiróide 
• 6. Pulmão 
• 7. Mama 
• 8. Esófago 
• 9. Estômago 
• 10. Fígado 
• 11. Pâncreas 
• 12. Rim 
• 13. Próstata 
• 14. Testículo 
• 15. Ovário 
• 16. Colo do útero 
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• 17. Endométrio 
• 18. Cólon ou recto 
• 19. Bexiga 
• 20. Pele 
• 21. Linfoma não-Hodgkin 
• 22. Leucemia 
• 97. Outro órgão  
PH073_Os nossos registos mostram que quando o entrevistámos em [{mês e ano da última entrevista}], disse 
que já [tinha tido um ataque de coração/tinha tido uma trombose ou lhe tinha sido diagnosticado um acidente 
vascular cerebral (AVC)/lhe tinha sido diagnosticado um cancro/tinha sofrido uma fractura da bacia]. 
ENTREVISTADOR: Atribua o código 1, a não ser que o(a) respondente se oponha espontaneamente ao 
registo. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH074_ENTREVISTADOR: Atribuir um código à razão pela qual o(a) respondente se opõe ao facto de ter [tido 
um ataque de coração/tido uma trombose ou lhe ter sido diagnosticado um acidente vascular cerebral 
(AVC)/sido diagnosticado cancro/sofrido uma fractura da bacia]. 
O(A) respondente diz que... 
• 1. Nunca teve 
• 3. O diagnóstico não foi confirmado 
PH075_Isto significa que [teve outro ataque de coração ou enfarte do miocárdio/teve outra trombose ou lhe foi 
diagnosticado outro acidente vascular cerebral (AVC)/lhe foi diagnosticado outro cancro/sofreu outra fractura da 
bacia] desde que falámos consigo (em [{mês e ano da última entrevista}])? 
• 1. Sim, teve [teve outro ataque de coração/teve outra trombose e/ou acidente vascular cerebral 
(AVC)/teve outro cancro/teve outra fractura da bacia] 
• 2. Não, não teve [teve outro ataque de coração/teve outra trombose e/ou acidente vascular cerebral 
(AVC)/teve outro cancro/teve outra fractura da bacia] desde a última entrevista 
• 3. Não tem a certeza se teve [teve outro ataque de coração/teve outra trombose e/ou acidente vascular 
cerebral (AVC)/teve outro cancro/teve outra fractura da bacia] 
PH076_Em que ano teve [o seu último ataque de coração/a sua última trombose ou acidente vascular cerebral 
(AVC)/o seu último cancro/a sua última fractura da bacia]? 
• 1. 2006 
• 2. 2007 
• 3. 2008 
• 4. 2009 
• 5. 2010 
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• 6. 2011 
PH077_Em que mês ocorreu? 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
PH071_Quantos [ataques de coração/tromboses ou acidentes vasculares cerebrais (AVC)/cancros/fracturas da 
bacia/] teve desde que falámos em [{mês e ano da última entrevista}]? 
• 1. 1 
• 2. 2 
• 3. 3 ou mais 
PH010_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Durante os últimos seis meses pelo menos, foi incomodado por algum dos problemas de saúde presentes 
neste cartão? Indique o número ou os números. 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Dores nas costas, joelhos, ancas ou outra articulação 
• 2. Problemas de coração ou angina, dores no peito durante a realização de exercício físico 
• 3. Dificuldade em respirar 
• 4. Tosse persistente 
• 5. Pernas inchadas com edema 
• 6. Dificuldade em dormir 
• 7. Quedas 
• 8. Medo de cair 
• 9. Tonturas, desmaios ou desfalecimento 
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• 10. Problemas de estômago ou intestino, incluindo prisão de ventre, gases, diarreia 
• 11. Incontinência ou perda involuntária de urina 
• 12. Fadiga 
• 96. Nenhuma 
• 97. Outros sintomas que não foram mencionados  
PH011_A pergunta seguinte é sobre os medicamentos que possa estar a tomar. Observe o cartão 
[ShowCardID]. Está actualmente a tomar medicamentos, pelo menos uma vez por semana, para algum dos 
problemas mencionados neste cartão? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Medicamentos para o colesterol elevado 
• 2. Medicamentos para a tensão arterial elevada 
• 3. Medicamentos para doenças coronárias ou cérebro-vasculares 
• 4. Medicamentos para outras doenças de coração 
• 5. Medicamentos para a asma 
• 6. Medicamentos para a diabetes 
• 7. Medicamentos para as dores ou inflamação nas articulações 
• 8. Medicamentos para outras dores (por exemplo, dor de cabeça, dor de costas, etc.) 
• 9. Medicamentos para dificuldades em dormir 
• 10. Medicamentos para a ansiedade ou depressão 
• 11. Medicamentos hormonais para a osteoporose 
• 12. Medicamentos não hormonais para a osteoporose 
• 13. Medicamentos para a sensação de estômago a queimar 
• 14. Medicamentos para a bronquite crónica 
• 96. Nenhuns 
• 97. Outros medicamentos que não foram mencionados  
PH012_ Quanto pesa aproximadamente? 
ENTREVISTADOR: Peso em quilos___________(0.00..250.00) 
PH065_ Perdeu peso desde que o entrevistámos em [{mês e ano da última entrevista}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não, não perdeu peso desde a última entrevista 
PH066_ Perdeu peso devido a alguma doença ou seguiu uma dieta especial nos últimos dois anos? 
• 1. Devido a doença 
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• 2. Seguiu uma dieta especial 
• 3. Devido a doença e seguiu uma dieta especial 
• 97. Outras razões para a perda de peso 
PH013_Quanto mede? 
ENTREVISTADOR: Altura em centímetros___________(0.00..230.00) 
PH041_Habitualmente, usa óculos ou lentes de contacto? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH043_Quão boa é a sua visão ao longe, por exemplo, para reconhecer um amigo do outro lado da rua 
[usando óculos ou lentes de contacto tal como é habitual/{empty}]? Diria que é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta... 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
• 3. Boa 
• 4. Razoável 
• 5. Má  
PH044_Quão boa é a sua visão ao perto, por exemplo para ler jornais [usando óculos ou lentes de contacto tal 
como é habitual/{empty}]? Diria que é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
• 3. Boa 
• 4. Razoável 
• 5. Má 
PH045_Usa um aparelho auditivo habitualmente? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PH046_[Ao usar um aparelho auditivo tal como é habitual/{empty}] a sua audição é... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
• 3. Boa 
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• 4. Razoável 
• 5. Má  
PH048_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Gostaríamos de perceber que dificuldades as pessoas podem ter ao realizar diversas actividades devido a 
algum problema físico ou de saúde. Indique se teve alguma dificuldade em fazer cada uma das actividades 
diárias que se encontram no cartão [ShowCardID]. Exclua qualquer dificuldade que pense durar há menos de 
três meses. 
(Tem dificuldade em fazer alguma das actividades deste cartão devido a um problema de saúde?) 
ENTREVISTADOR: Insista: qualquer outra? 
Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Caminhar 100 metros 
• 2. Estar sentado(a) cerca de duas horas 
• 3. Levantar-se de uma cadeira depois de estar sentado(a) durante algum tempo 
• 4. Subir vários lanços de escadas sem descansar 
• 5. Subir um lanço de escadas sem descansar 
• 6. Inclinar-se, ajoelhar-se ou agachar-se 
• 7. Colocar ou levantar os braços acima do nível dos ombros 
• 8. Puxar ou empurrar objectos grandes, como uma cadeira da sala de estar 
• 9. Levantar ou carregar pesos com mais de 5 quilos, como um saco de mercearias pesado 
• 10. Pegar numa moeda pequena que se encontra em cima de uma mesa 
• 96. Nenhuma destas  
PH049_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Nesse cartão encontra mais algumas actividades do dia-a-dia. Diga-me se tem alguma dificuldade na sua 
realização devido a problemas físicos, mentais, emocionais ou de memória. Mais uma vez, exclua qualquer 
dificuldade que pense durar menos de três meses. 
(Devido a um problema de saúde ou de memória, tem dificuldades em realizar alguma das actividades que 
encontra no cartão [ShowCardID]?) 
ENTREVISTADOR: Insista: qualquer outra? 
Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Vestir-se, incluindo calçar meias e sapatos 
• 2. Andar pela casa 
• 3. Tomar banho ou duche 
• 4. Comer, como por exemplo, cortar a comida 
• 5. Deitar-se ou levantar-se da cama 
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• 6. Usar a casa de banho, incluindo levantar-se ou sentar-se 
• 7. Usar um mapa para saber como se deslocar num sítio desconhecido 
• 8. Preparar uma refeição quente 
• 9. Fazer compras 
• 10. Fazer chamadas telefónicas 
• 11. Tomar medicamentos 
• 12. Fazer trabalhos em casa ou no jardim 
• 13. Gerir o dinheiro, como por exemplo, pagar as contas e gerir as despesas 
• 96. Nenhuma destas  
PH054_CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
BR – Risco Comportamental (Behavioral risk) 
As perguntas que se seguem são sobre o consumo de tabaco e de bebidas alcoólicas. Alguma vez fumou 
cigarros, charutos, cigarrilhas ou cachimbo diariamente e pelo menos durante um ano? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
BR022_Deixou de fumar desde que o entrevistámos em [{mês e ano da entrevista da vaga 2}]? 
• 1. Sim, deixei depois da última entrevista 
• 2. Não, eu não fumava aquando da última entrevista 
• 3. Não, ainda fumo hoje em dia 
BR031_ Em que ano deixou de fumar pela última vez? 
• 1. 2006 
• 2. 2007 
• 3. 2008 
• 4. 2009 
• 5. 2010 
• 6. 2011 
BR032_ Em que mês deixou de fumar? 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
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• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
BR002_[As perguntas que se seguem são sobre o consumo de tabaco e de bebidas alcoólicas./{empty}] fuma 
actualmente? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
BR003_No total, quantos anos fumou até agora? 
ENTREVISTADOR: Não incluir períodos em que esteve sem fumar 
Atribua o código 1 se o(a) respondente fumou por um período inferior a um ano___________(1..150) 
BR010_Agora vou-lhe fazer algumas perguntas sobre o seu consumo de bebidas alcoólicas - isto é, se 
consome bebidas alcoólicas. 
Observe o cartão [ShowCardID]. 
Durante os últimos 3 meses, com que frequência bebeu alguma das seguintes bebidas, como vinho, cerveja, 
aguardente, etc.? 
• 1. Quase todos os dias 
• 2. Cinco ou seis dias por semana 
• 3. Três ou quatro dias por semana 
• 4. Uma ou duas vezes por semana 
• 5. Uma ou duas vezes por mês 
• 6. Menos de uma vez por mês 
• 7. Nada nos últimos 3 meses 
BR019_Nos últimos três meses, nos dias em que bebeu, quantos copos bebeu por dia? 
ENTREVISTADOR: Como regra prática pode estimar que uma bebida corresponde a: 1 garrafa/lata de 
cerveja=33cl, 1 copo do vinho de mesa=12cl, 1 copo de aguardente=8cl e um copo de bebidas 
espirituosas=4cl___________(1..70) 
BR023_Por favor, observe o cartão [ShowCardID].  
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Nos últimos três meses, com que frequência tomou seis ou mais bebidas numa mesma ocasião? 
• 1. Todos os dias ou quase todos os dias 
• 2. Cinco ou seis dias por semana 
• 3. Três ou quatro dias por semana 
• 4. Uma ou duas vezes por semana 
• 5. Uma ou duas vezes por mês 
• 6. Menos de uma vez por mês 
• 7. Nunca nos últimos 3 meses 
BR024_O consumo excessivo de bebidas alcoólicas foi um problema em algum momento da sua vida? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
BR021_ Alguma vez consumiu bebidas alcoólicas? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
BR015_Gostaríamos de saber o tipo e quantidade de actividade física que faz no seu dia-a-dia. Com que 
frequência realiza actividades físicas que exigem muito esforço físico, como por exemplo desporto, trabalhos 
domésticos pesados ou um emprego que exija trabalho físico? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Mais de uma vez por semana 
• 2. Uma vez por semana 
• 3. De uma a três vezes por mês 
• 4. Quase nunca ou nunca  
BR016_Com que frequência realiza actividades que exigem um nível de energia moderado, como por exemplo 
fazer jardinagem, limpar o carro ou fazer uma caminhada? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Mais de uma vez por semana 
• 2. Uma vez por semana 
• 3. De uma a três vezes por mês 
• 4. Quase nunca ou nunca  
BR017_QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
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BR025a_Normalmente toma pequeno-almoço, almoço e jantar? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
BR025_Geralmente, quantas refeições completas toma por dia? 
ENTREVISTADOR: Uma refeição completa é definida pelo consumo de dois ou mais alimentos ou pratos e é 
tomada sentado (a) à mesa. Por exemplo, batatas, vegetais e carne, ou um ovo, pão e fruta é considerada uma 
refeição completa.___________(1..10) 
BR026_Por favor, observe o cartão [ShowCardID]. 
Numa semana normal, com que frequência consome produtos lácteos, tais como um copo de leite, queijo numa 
sandes, um iogurte ou um suplemento rico em proteínas? 
• 1. Todos os dias 
• 2. 3-6 vezes por semana 
• 3. Duas vezes por semana 
• 4. Uma vez por semana 
• 5. Menos de uma vez por semana 
BR027_Por favor, observe o cartão [ShowCardID]. 
Numa semana normal, com que frequência consome leguminosas (ex: feijão, favas, grão de bico, etc.) ou 
ovos? 
• 1. Todos os dias 
• 2. 3-6 vezes por semana 
• 3. Duas vezes por semana 
• 4. Uma vez por semana 
• 5. Menos de uma vez por semana 
BR028_Por favor olhe para o cartão [ShowCardID]. 
Numa semana normal, com que frequência consome carne ou peixe? 
ENTREVISTADOR: carne = carnes vermelhas ou aves  
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Todos os dias 
• 2. 3-6 vezes por semana 
• 3. Duas vezes por semana 
• 4. Uma vez por semana 
• 5. Menos de uma vez por semana  
BR029_(Por favor olhe para o cartão [ShowCardID].) 
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Numa semana normal, com que frequência consome frutas ou legumes? 
• 1. Todos os dias 
• 2. 3-6 vezes por semana 
• 3. Duas vezes por semana 
• 4. Uma vez por semana 
• 5. Menos de uma vez por semana 
BR030_Deixando de observar o cartão [ShowCardID], quantos copos de chá, café, água, leite, sumo de frutas 
ou refrigerantes consome, num dia normal? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Um copo contém entre 200 e 240ml.1. 1 a 2 copos 
• 2. 3 a 5 copos 
• 3. 6 ou mais copos  
CF – Função Cognitiva (Cognitive function) 
CF019_ENTREVISTADOR: Esta é a secção relativa aos testes cognitivos. Ao completar esta secção certifique-
se de que não estão presentes terceiros. 
Início de uma secção em que nenhuma pessoa pode responder em nome do(a) entrevistado(a). Se o(a) 
respondente for incapaz de responder a alguma pergunta por si próprio(a), pressione CTRL-K em cada 
pergunta. 
CF001_Agora gostaria de lhe fazer algumas perguntas sobre as suas capacidades de leitura e escrita. Como 
classificaria as capacidades de leitura de que precisa para o seu dia-a-dia? Diria que são... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelentes 
• 2. Muito boas 
• 3. Boas 
• 4. Razoáveis 
• 5. Fracas  
CF002_Como classificaria as capacidades de escrita de que precisa para o seu dia-a-dia? Diria que são... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Excelentes 
• 2. Muito boas 
• 3. Boas 
• 4. Razoáveis 
• 5. Fracas  
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CF003_Uma parte deste estudo diz respeito à memória das pessoas e à sua capacidade de pensar sobre 
coisas. Em primeiro lugar, vou-lhe perguntar sobre o dia de hoje. Em que dia do mês estamos? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código se o dia do mês ([{dia do mês}]) for dado correctamente 
• 1. Dia do mês dado correctamente 
• 2. Dia do mês dado incorrectamente/não sabe o dia  
CF004_Em que mês estamos? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código se o mês ([{mês do ano do sistema}]) for dado correctamente 
• 1. Mês dado correctamente 
• 2. Mês dado incorrectamente/não sabe o mês 
CF005_Em que ano estamos? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código se o ano ([{ano actual}]) for dado correctamente 
• 1. Ano dado correctamente 
• 2. Ano dado incorrectamente/não sabe o ano 
CF006_ Pode dizer-me em que dia da semana estamos? 
ENTREVISTADOR: Resposta correcta: ([{dia da semana do sistema}]) 
• 1. Dia da semana dado correctamente 
• 2. Dia da semana dado incorrectamente/não sabe o dia  
CF103_Como classificaria actualmente a sua memória? Diria que é excelente, muito boa, boa, razoável ou 
fraca? 
• 1. Excelente 
• 2. Muito boa 
• 3. Boa 
• 4. Razoável 
• 5. Fraca 
CF007_Agora vou-lhe ler uma lista de palavras que estão no ecrã do meu computador. A lista foi concebida de 
propósito para ser longa, por isso é difícil que alguém se lembre de todas as palavras. A maioria das pessoas 
lembra-se apenas de algumas. Por favor, oiça com atenção, uma vez que não posso repetir as palavras. 
Quando acabar de as ler, vou-lhe pedir para dizer em voz alta o máximo de palavras de que se lembrar, por 
qualquer ordem. Fui claro(a)? 
ENTREVISTADOR: Tenha o caderno pronto a ser utilizado 
CF101_Pronto(a)? 
ENTREVISTADOR: Espere até que as palavras apareçam no ecrã. 
Escreva as palavras na folha que lhe foi disponibilizada. 
Aguarde até um minuto para o respondente se recordar. 
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Insira as palavras que o respondente diga correctamente 
CF104_Agora diga-me todas as palavras de que se lembre. 
• 1. Hotel 
• 2. Rio 
• 3. Árvore 
• 4. Pele 
• 5. Ouro 
• 6. Mercado 
• 7. Papel 
• 8. Criança 
• 9. Rei 
• 10. Livro 
• 96. Nenhuma destas 
CF105_Agora diga-me todas as palavras de que se lembre. 
• 1. Céu 
• 2. Oceano 
• 3. Bandeira 
• 4. Dólar 
• 5. Esposa 
• 6. Máquina 
• 7. Casa 
• 8. Terra 
• 9. Colégio 
• 10. Manteiga 
• 96. Nenhuma destas 
CF106_ Agora diga-me todas as palavras de que se lembre. 
• 1. Mulher 
• 2. Rocha 
• 3. Sangue 
• 4. Canto 
• 5. Sapatos 
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• 6. Carta 
• 7. Rapariga 
• 8. Casa 
• 9. Vale 
• 10. Motor 
• 96. Nenhuma destas 
CF107_Agora diga-me todas as palavras de que se lembre. 
• 1. Água 
• 2. Igreja 
• 3. Doutor 
• 4. Palácio 
• 5. Fogo 
• 6. Jardim 
• 7. Mar 
• 8. Aldeia 
• 9. Bebé 
• 10. Mesa 
• 96. Nenhuma destas 
CF904_ATRIBUA UM CÓDIGO AO NÚMERO TOTAL DE PALAVRAS DE QUE SE LEMBROU (0..10) 
___________(0..10) 
CF905_ATRIBUA UM CÓDIGO AO NÚMERO TOTAL DE PALAVRAS DE QUE SE LEMBROU (0..10) 
___________(0..10) 
CF906_ATRIBUA UM CÓDIGO AO NÚMERO TOTAL DE PALAVRAS DE QUE SE LEMBROU (0..10) 
___________(0..10) 
CF907_REGISTE O NÚMERO TOTAL DE PALAVRAS RECORDADAS (0..10) 
___________(0..10) 
CF009_Agora gostaria que enumerasse o maior número de animais diferentes que conseguir. Tem um minuto 
para isso. 
Pronto, está a contar. 
ENTREVISTADOR: Conte um minuto certo. Se a pessoa parar antes do final do tempo, encoraje-a a encontrar 
mais palavras. Se se mantiver silenciosa durante 15 segundos, repita a instrução ("Quero que me diga todos os 
animais de que se lembre"). 
O limite de tempo não será prolongado no caso de a instrução ter de ser repetida. 
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CF010_ENTREVISTADOR: A pontuação é a soma de todos os animais aceitáveis. Qualquer membro do reino 
animal, quer seja real ou mítico, é pontuado, excepto repetições ou nomes próprios. Será pontuado: o nome da 
espécie e qualquer raça dentro da espécie; nomes relativos ao macho, à fêmea e à cria dentro da espécie. 
Atribua um código ao número de animais (0..100)___________(0..100) 
CF011_Em seguida, gostaria de lhe fazer algumas perguntas que avaliam a forma como as pessoas usam os 
números no dia-a-dia. 
ENTREVISTADOR: Se necessário, encoraje o(a) respondente a responder a cada uma das questões relativas 
à numeracia 
CF012_Se a probabilidade de se apanhar uma doença é 10 por cento, quantas pessoas em 1000 (mil) se 
espera que apanhem a doença? 
ENTREVISTADOR: Não leia as respostas em voz alta 
• 1. 100 
• 2. 10 
• 3. 90 
• 4. 900 
• 97.  
• Outra resposta 
CF013_Numa promoção, uma loja está a vender todos os artigos a metade do preço. Antes da promoção, um 
sofá custava 300 [{empty}]. Quanto custa o sofá em promoção? 
ENTREVISTADOR: Não leia as respostas em voz alta 
• 1. 150 [{empty}] 
• 2. 600 [{empty}] 
• 97.  
• Outra resposta 
CF014_Um vendedor de carros em segunda mão está a vender um carro por 6.000 [{moeda nacional}]. Este 
valor corresponde a dois terços do que custava quando era novo. Quanto custava o carro quando era novo? 
ENTREVISTADOR: Não leia as respostas em voz alta 
• 1. 9.000 [{moeda nacional}] 
• 2. 4.000 [{moeda nacional}] 
• 3. 8.000 [{moeda nacional}] 
• 4. 12.000 [{moeda nacional}] 
• 5. 18.000 [{moeda nacional}] 
• 97.  
• Outra resposta 
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CF015_Digamos que tem 2.000 [{moeda nacional}] numa conta poupança. A conta recebe dez por cento de 
juros em cada ano. Quanto vai ter na sua conta dois anos depois? 
ENTREVISTADOR: Não leia as respostas em voz alta 
• 1. 2.420 [{moeda nacional}] 
• 2. 2.020 [{moeda nacional}] 
• 3. 2.040 [{moeda nacional}] 
• 4. 2.100 [{moeda nacional}] 
• 5. 2.200 [{moeda nacional}] 
• 6. 2.400 [{moeda nacional}] 
• 97.  
• Outra resposta 
CF108_Agora vamos fazer algumas subtracções. Cem menos 7 é igual a? 
ENTREVISTADOR: Se R adiciona 7, poderá repetir a pergunta.___________(0..9999999) 
CF109_E esse valor menos 7? 
ENTREVISTADOR: Esta é a segunda subtracção___________(0..9999999) 
CF110_E esse valor menos 7? 
ENTREVISTADOR: Esta é a terceira subtracção___________(0..9999999) 
CF111_E esse valor menos 7? 
ENTREVISTADOR: Esta é a quarta subtracção___________(0..9999999) 
CF112_E esse valor menos 7? 
ENTREVISTADOR: Esta é a quinta subtracção___________(0..9999999) 
CF113_Há pouco, li-lhe uma lista de palavras e o(a) senhor(a) repetiu aquelas de que se conseguiu lembrar. 
Por favor, diga-me agora de que palavras se recorda? 
ENTREVISTADOR: Escreva as palavras no bloco de notas. Dê um minuto, no máximo, ao respondente para se 
lembrar das palavras e insira aquelas que indicou correctamente. 
• 1. Hotel 
• 2. Rio 
• 3. Árvore 
• 4. Pele 
• 5. Ouro 
• 6. Mercado 
• 7. Papel 
• 8. Criança 
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• 9. Rei 
• 10. Livro 
• 96.  
• Nenhuma destas 
CF114_Há pouco, li-lhe uma lista de palavras e o(a) senhor(a) repetiu aquelas de que se conseguiu lembrar. 
Por favor, diga-me agora de que palavras se recorda? 
ENTREVISTADOR: Escreva as palavras no bloco de notas. Dê um minuto, no máximo, ao respondente para se 
lembrar das palavras e insira aquelas que indicou correctamente. 
• 1. Céu 
• 2. Oceano 
• 3. Bandeira 
• 4. Dólar 
• 5. Esposa 
• 6. Máquina 
• 7. Casa 
• 8. Terra 
• 9. Colégio 
• 10. Manteiga 
• 96.  
• Nenhuma destas 
CF115_Há pouco, li-lhe uma lista de palavras e o(a) senhor(a) repetiu aquelas de que se conseguiu lembrar. 
Por favor, diga-me agora de que palavras se recorda? 
ENTREVISTADOR: Escreva as palavras no bloco de notas. Dê um minuto, no máximo, ao respondente para se 
lembrar das palavras e insira aquelas que indicou correctamente 
• 1. Mulher 
• 2. Rocha 
• 3. Sangue 
• 4. Canto 
• 5. Sapatos 
• 6. Carta 
• 7. Rapariga 
• 8. Casa 
• 9. Vale 
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• 10. Motor 
• 96.  
• Nenhuma destas 
CF116_Há pouco, li-lhe uma lista de palavras e o(a) senhor(a) repetiu aquelas de que se conseguiu lembrar. 
Por favor, diga-me agora de que palavras se recorda? 
ENTREVISTADOR: Escreva as palavras no bloco de notas. Dê um minuto, no máximo, ao respondente para se 
lembrar das palavras e insira aquelas que indicou correctamente. 
• 1. Água 
• 2. Igreja 
• 3. Doutor 
• 4. Palácio 
• 5. Fogo 
• 6. Jardim 
• 7. Mar 
• 8. Aldeia 
• 9. Bebé 
• 10. Mesa 
• 96.  
• Nenhuma destas 
CF916_REGISTE O NÚMERO TOTAL DE PALAVRAS RECORDADAS (0..10) 
___________(0..10) 
CF017_ENTREVISTADOR: Verificou-se a existência de factores que prejudicaram o desempenho do(a) 
respondente nos testes? 
• 1. Sim 
• 5. Não  
CF217_ENTREVISTADOR: O que prejudicou o teste do entrevistado?___________ 
CF018_ CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM ESTEVE PRESENTE DURANTE ESTA SECÇÃO? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) companheiro(a) 
• 3. O(s) filho(s) 
• 4. 
• Outro(s) 
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MH - Saúde Mental (Mental health) 
MH001_Anteriormente falámos da sua saúde a nível físico. Outra forma de medirmos a sua saúde é através 
das emoções ou do bem-estar -- ou seja, como é que se sente sobre as coisas que acontecem à sua volta. 
MH002_ No último mês, sentiu-se triste ou deprimido(a)? 
ENTREVISTADOR: Se o(a) participante precisar de uma clarificação, diga "por triste ou deprimido queremos 
dizer sentir-se em baixo ou melancólico" 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH003_ Quais são as suas expectativas para o futuro? 
ENTREVISTADOR: Registe apenas se são, ou não, mencionadas expectativas 
• 1. São mencionadas expectativas 
• 2. Não são mencionadas expectativas 
MH004_No último mês, sentiu que preferia não estar vivo(a)? 
• 1. São mencionadas intenções de suicídio ou o desejo de não estar vivo 
• 2. Não existem tais intenções ou desejo 
MH005_Tende a culpar-se a si próprio(a) ou a sentir-se culpado(a) a propósito de tudo e de nada? 
• 1. Existem óbvios e excessivos sentimentos de culpa 
• 2. Não existem tais sentimentos 
• 3. Menciona sentimentos de culpa, mas não é claro se são óbvios ou excessivos 
MH006_Então, por que é que se culpa a si mesmo(a)? 
ENTREVISTADOR: Nota - Atribuir o código 1 apenas a um sentimento exagerado de culpa, que tem 
claramente proporções exageradas relativamente às circunstâncias. Frequentemente a falta é muito pequena, 
se é que existe alguma. No caso de a culpa ser justificável ou apropriada, deverá ser atribuído o código 2. 
• 1. Do(s) exemplo(s) dado(s) resultam sentimentos óbvios e excessivos de culpa 
• 2. Do(s) exemplo(s) não resultam sentimentos óbvios e excessivos de culpa, ou é incerto se deles 
resultam sentimentos óbvios e excessivos de culpa 
MH007_Recentemente, teve dificuldades em dormir? 
• 1. Dificuldades em dormir ou mudança recente do padrão de sono 
• 2. Não tem dificuldades em dormir 
MH008_No último mês, como diria que foi o seu interesse pelo que o(a) rodeia? 
• 1. Menos interesse do que o habitual 
• 2. Não são mencionadas perdas de interesse 
• 3. Resposta não específica ou que não pode ser codificada 
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MH009_Então mantém o interesse pelo que gosta de fazer? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH010_Ultimamente, tem-se sentido mais irritável? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH011_Como tem estado o seu apetite? 
• 1. Houve uma diminuição do apetite 
• 2. Não houve uma diminuição do apetite 
• 3. Resposta não específica ou que não pode ser codificada 
MH012_Então, tem comido menos, ou mais do que habitualmente? 
• 1. Menos 
• 2. Mais 
• 3. Nem mais nem menos 
MH013_No mês passado, teve pouca energia para fazer as coisas que queria? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH014_Como é a sua concentração? Por exemplo, consegue concentrar-se num programa de televisão, num 
filme ou num programa de rádio? 
• 1. Dificuldade em concentrar-se em entretenimento 
• 2. Não foi mencionada tal dificuldade 
MH015_Consegue concentrar-se ao ler alguma coisa? 
• 1. Dificuldade em concentrar-se ao ler 
• 2. Não foi mencionada tal dificuldade 
MH016_Diga-me, o que gostou de fazer recentemente? 
• 1. Não consegue mencionar nenhuma actividade que gostou de fazer 
• 2. Menciona QUALQUER satisfação decorrente da actividade 
MH017_Chorou alguma vez no último mês? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH023_Agora vou-lhe ler algumas frases sobre a forma como as pessoas por vezes se sentem. 
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Depois de ouvir cada frase, indique com que frequência se sentiu dessa forma DURANTE A ÚLTIMA SEMANA. 
Se "nunca", "quase nunca", "algumas vezes" ou "muitas vezes" se sentiu dessa forma. 
A melhor resposta é normalmente aquela que lhe ocorre em primeiro lugar, por isso não perca muito tempo em 
cada frase. 
Tive medo que o pior pudesse acontecer. 
ENTREVISTADOR: Ler apenas se necessário 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. Algumas vezes 
• 4. Muitas vezes  
MH024_Estava nervoso(a). 
ENTREVISTADOR: Ler apenas se necessário. 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. Algumas vezes 
• 4. Muitas vezes 
MH025_Senti as minhas mãos a tremer. 
ENTREVISTADOR: Ler apenas se necessário 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. Algumas vezes 
• 4. Muitas vezes 
MH026_Tive medo de morrer. 
ENTREVISTADOR: Ler apenas se necessário. 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. Algumas vezes 
• 4. Muitas vezes 
MH027_Senti-me fraco(a), quase a desmaiar. 
ENTREVISTADOR: Ler apenas se necessário. 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
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• 3. Algumas vezes 
• 4. Muitas vezes 
MH032_ENTREVISTADOR: Fim da secção em que nenhuma pessoa podia responder em nome do(a) 
entrevistado(a). 
Quem respondeu às questões desta secção? 
• 1. Respondente 
• 2. Secção sem respostas (entrevista a representante) 
MH018_[Desde a última entrevista em/{empty}][{mês e ano da última entrevista}/{empty}][, houve/Houve] algum 
momento ou momentos[{empty}/da sua vida] em que teve sintomas de depressão que duraram pelo menos 
duas semanas? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH030_Em que ano teve sintomas de depressão (que duraram pelo menos duas semanas) pela última vez? 
• 1. 2006 
• 2. 2007 
• 3. 2008 
• 4. 2009 
• 5. 2010 
• 6. 2011 
MH031_Em que mês ocorreram? 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
MH019_Que idade tinha quando teve esses sintomas pela primeira vez? 
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___________(0..120) 
MH020_[{empty}/Alguma vez] foi tratado(a) para a depressão por um médico de família ou psiquiatra? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH021_Foi internado [{empty}/alguma vez] num hospital psiquiátrico ou secção psiquiátrica? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
MH022_Alguma vez um médico lhe disse que tem problemas emocionais ou afectivos, incluindo ansiedade, 
problemas psiquiátricos ou de ordem nervosa? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HC – Cuidados de Saúde (Health care) 
HC002_Agora tenho algumas perguntas sobre os seus cuidados de saúde. Pense nos cuidados que teve nos 
últimos doze meses. 
Durante os últimos doze meses, aproximadamente quantas vezes foi ao médico ou falou com um médico sobre 
a sua saúde? Exclua consultas no dentista e internamentos, mas inclua consultas de urgência ou externas. 
ENTREVISTADOR: Se forem mais de 98, insira 98___________(0..98) 
HC003_Destes contactos, quantos foram com um médico de clínica geral ou com um médico no seu centro de 
saúde (ou unidade de saúde familiar)? 
ENTREVISTADOR: Se forem mais de 98, insira 98___________(0..98) 
HC004_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Durante os últimos doze meses, consultou algum dos especialistas referidos nesse cartão? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HC005a_A que outro especialista se refere? 
___________ 
HC005_Olhando ainda para o cartão [ShowCardID], especifique, que especialistas consultou nos últimos 12 
meses? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. Se mencionar o dentista, diga que isso vai 
ser analisado mais à frente 
• 1. Especialista de doenças cardíacas, pulmonares, gastroenterologia, diabetes ou doenças endócrinas 
• 2. Dermatologista 
• 3. Neurologista 
• 4. Oftalmologista 
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• 5. Otorrinolaringologista 
• 6. Reumatologista ou fisiatra 
• 7. Ortopedista 
• 8. Cirurgião 
• 9. Psiquiatra 
• 10. Ginecologista 
• 11. Urologista 
• 12. Oncologista 
• 13. Geriatra 
• 96. Outros 
  
HC012_Durante os últimos doze meses, foi internado(a) no hospital? Considere internamentos médicos, 
cirúrgicos, psiquiátricos ou em qualquer outra especialidade. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HC013_Com que frequência foi internado no hospital nos últimos doze meses? 
ENTREVISTADOR: Conte apenas ocasiões separadas. Atribua o código 10 para 10 ocasiões ou 
mais___________(1..10) 
HC014_No total, quantas noites passou no hospital nos últimos doze meses? 
___________(1..365) 
HC029_Durante os últimos doze meses, foi internado(a) num lar de idosos? 
ENTREVISTADOR: Um lar de idosos dispensa os seguintes serviços aos seus residentes: 
Distribuição de medicação, assistência pessoal e supervisão disponível 24 horas (não necessariamente um(a) 
enfermeiro(a)), alojamento e refeições. 
Permanentemente significa sem interrupção durante os últimos 12 meses. Quando um(a) respondente tiver 
mudado definitivamente para um lar de idosos há menos de 12 meses, responda 1 (Sim, temporariamente) 
• 1. Sim, temporariamente 
• 3. Sim, permanentemente 
• 5. Não 
HC030_Com que frequência foi internado(a) num lar de idosos nos últimos doze meses? 
ENTREVISTADOR: Conte apenas ocasiões separadas___________(1..365) 
HC031_Durante os últimos 12 meses, quantas semanas passou no total num lar de idosos? 
ENTREVISTADOR: Conte 4 semanas por cada mês completo; conte 1 para uma parte da 
semana___________(1..52) 
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EP – Emprego & Pensões (Employment and pensions) 
EP001_Agradeço-lhe por ter respondido a esta parte difícil do questionário.  
Agora gostaria de passar ao próximo tema. Vou colocar-lhe algumas questões sobre a sua actual situação de 
emprego. 
EP005_Observe o cartão [ShowCardID]. Em geral, qual das seguintes opções melhor descreve a sua situação 
actual perante o emprego? 
ENTREVISTADOR: Seleccione apenas uma opção.  
Indique o seguinte apenas se R tiver dúvidas: 
1. Reformado(a) (do seu emprego, incluindo reforma parcial, reforma antecipada ou pré-reforma) 
2. Empregado(a) por conta de outrem ou por conta própria (trabalho remunerado, incluindo trabalho em 
empresas familiares mas que não é remunerado – incluindo trabalhadores que são empregados de uma 
empresa apesar de não estarem a ser remunerados) 
3. Desempregado(a) (despedido(a) ou sem trabalho, incluindo desemprego temporário) 
4. Permanentemente doente ou incapacitado(a) (incapacidade parcial ou invalidez) 
5. Dono(a) de casa (inclui cuidar da casa ou da família, tomar conta dos netos) 
A opção Reformado(a) refere-se apenas a estar reformado(a) do seu emprego. No caso de a pessoa receber 
uma pensão de sobrevivência e não uma pensão decorrente do emprego não lhe poderá ser atribuído o código 
de reformado(a). Se não se enquadrar nas categorias 2 a 5, deverá ser-lhe atribuída a opção "Outra situação". 
• 1. Reformado(a) 
• 2. Empregado(a) por conta de outrém ou por conta própria (incluindo trabalhar num negócio familiar) 
• 3. Desempregado(a) 
• 4. Permanentemente doente ou incapacitado(a) 
• 5. Dono(a) de casa 
• 97. Outra situação (vive de rendas, vive das suas propriedades, estudante, realiza trabalho voluntário)  
EP329_Em que ano se reformou? 
• (1900..2010) 
EP328_Lembra-se em que mês foi? 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
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• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
EP064_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Por que motivos se reformou? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Tornou-se elegível para receber uma pensão pública 
• 2. Tornou-se elegível para receber uma pensão ocupacional(pensão paga por empregador) 
• 3. Tornou-se elegível para receber uma pensão privada 
• 4. Foi-lhe oferecida a opção de reforma antecipada com bónus ou incentivos especiais 
• 5. Tornou-se redundante (por exemplo, pré-reforma, desemprego) 
• 6. Doença 
• 7. Doença de parente ou amigo 
• 8. Reformar-se ao mesmo tempo que o marido(a esposa) ou o(a) companheiro(a) 
• 9. Passar mais tempo com a família 
• 10. Aproveitar a vida 
EP337_Está actualmente à procura de um novo emprego/trabalho? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP067_Pode dizer-nos por que é que ficou desempregado? Foi 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Porque o seu local de trabalho ou a sua empresa fechou 
• 2. Porque se demitiu 
• 3. Porque o contrato de trabalho foi suspenso temporariamente ou definitivamente 
• 4. Por mútuo acordo com a entidade empregadora 
• 5. Porque o trabalho temporário foi concluído 
• 6. Porque mudou de cidade 
• 97. Outro motivo  
EP002_[Estamos interessados nas experiências profissionais que teve desde a nossa última 
entrevista./{empty}] Efectuou algum trabalho remunerado [desde a nossa última entrevista em/durante as 
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últimas quatro semanas][{mês e ano da última entrevista}], como empregado ou tendo o seu próprio emprego, 
ainda que apenas por algumas horas? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP006_Alguma vez teve trabalho remunerado? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP068_Disse que estava permanentemente doente ou incapacitado(a). Esta condição foi causada pelas 
actividades que realizava no seu trabalho? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP125_Gostaria que saber mais sobre todo o trabalho remunerado que efectuou desde [{mês e ano da última 
entrevista}] até hoje. Durante todo esse tempo, esteve a trabalhar de forma contínua? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP141_Observe o cartão [ShowCardID]. Mesmo que tenha estado a trabalhar de forma contínua desde [{mês e 
ano da última entrevista}], viveu alguma das alterações referidas nesse cartão? 
ENTREVISTADOR: Assinale todas as opções aplicáveis. 
• 1. Alteração no tipo de emprego (por exemplo, de trabalho dependente para independente) 
• 2. Alteração da entidade empregadora 
• 3. Promoção 
• 4. Mudança de instalações de trabalho 
• 5. Alteração da duração do contrato (de longo para curto prazo ou vice-versa) 
• 96. Nenhuma destas  
EP331_Em que períodos esteve a trabalhar? Indique-me todas as datas de início e fim no caso de ter 
trabalhado em mais do que uma ocasião. 
EP325_Agora gostaria de saber mais sobre os períodos em que não esteve a realizar qualquer trabalho 
remunerado, desde a nossa última entrevista até hoje. Houve alguma ocasião, desde [{mês e ano da última 
entrevista}], em que esteve desempregado(a) e à procura de trabalho? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP332_Agora gostaria de saber mais sobre os períodos, desde a nossa [ {data da última entrevista}] até hoje, 
em que esteve desempregado(a) e à procura de trabalho. 
EP333_Em que períodos esteve desempregado(a) e à procura de trabalho? Indique-me todas as datas de 
início e fim no caso de ter ficado desempregado(a) em mais do que uma ocasião. 
Contributo para o estudo dos efeitos da passagem à situação (e idade) de reforma 
na frequência das principais doenças crónicas em Portugal Anexo II 
 
63 
 
EP127_[Está a trabalhar/Está desempregado(a)] desde que mês e ano? 
MÊS: 
ANO: 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
EP128_[Está a trabalhar/Está desempregado(a)] desde que mês e ano? 
MÊS [{período a partir do mês}] 
ANO 
• 1. 2003 ou anterior 
• 2. 2004 
• 3. 2005 
• 4. 2006 
• 5. 2007 
• 6. 2008 
• 7. 2009 
• 8. 2010 
• 9. 2011 
EP129_Até que mês e ano esteve [a trabalhar/desempregado(a)]? 
MÊS: 
ANO: 
• ENTREVISTADOR: Se o período ainda estiver a decorrer, insira 13. Hoje1. Janeiro 
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• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
• 13. Hoje  
EP130_Até que mês e ano esteve [a trabalhar/desempregado(a)]? 
MÊS: [{período até ao mês}] 
ANO: 
• ENTREVISTADOR: Até que ano1. 2004 ou anterior 
• 2. 2005 
• 3. 2006 
• 4. 2007 
• 5. 2008 
• 6. 2009 
• 7. 2010 
• 8. 2011  
EP133_Houve outras alturas, desde [{mês e ano da última entrevista}], em que [teve trabalho 
remunerado/esteve desempregado(a)]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP069_Disse que actualmente é dono(a) de casa, mas no passado efectuou trabalho remunerado. Por que é 
que deixou de trabalhar? 
ENTREVISTADOR: Leia as respostas em voz alta 
• 1. Devido a problemas de saúde 
• 2. Era muito cansativo 
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• 3. Era muito dispendioso contratar alguém para tomar conta da casa ou da família 
• 4. Porque queria tomar conta dos filhos ou netos 
• 5. Porque foi despedido(a), ou o local de trabalho ou empresa fechou 
• 6. Porque o rendimento familiar era suficiente 
• 97. Outro motivo 
EP110_Também gostaríamos de saber mais sobre os períodos em que recebeu prestações sociais, como 
pensão de reforma antecipada ou subsídio de desemprego, desde a última entrevista até hoje. Observe o 
cartão [ShowCardID]. Desde [{mês e ano da última entrevista}], recebeu algum dos subsídios mencionados 
neste cartão? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Pensão de velhice 
• 2. Pensão de reforma antecipada 
• 3. Subsídio de desemprego 
• 4. Subsídio de doença 
• 5. Prestações de seguro de incapacidade 
• 6. Assistência social 
• 96. Nenhum destes 
EP334_Quando recebeu [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio 
de doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social]? Indique-me todas as datas de início e fim 
no caso de ter recebido [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de 
doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social] em mais do que uma ocasião. 
EP111_Recebe [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de 
doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social] desde que mês e ano? 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
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EP112_Recebe [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de 
doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social] desde que mês e ano? 
MÊS: [{período a partir do mês}] 
ANO: 
• 1. 2005 ou anterior 
• 2. 2006 
• 3. 2007 
• 4. 2008 
• 5. 2009 
• 6. 2010 
• 7. 2011 
EP113_Recebeu [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de 
doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social] até que mês e ano? 
• ENTREVISTADOR: Se o período de pagamento ainda estiver a decorrer, insira 13. Hoje1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
• 13. Hoje  
EP114_Recebeu [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de 
doença/prestações de seguro de incapacidade/assistência social] até que mês e ano? 
MÊS: [{período até ao mês}] 
ANO: 
• 1. 2005 ou anterior 
• 2. 2006 
• 3. 2007 
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• 4. 2008 
• 5. 2009 
• 6. 2010 
• 7. 2011 
EP116_Houve outras alturas desde [{mês e ano da última entrevista}] em que recebeu [pensão de 
velhice/pensão de reforma antecipada/subsídio de desemprego/subsídio de doença/prestações de seguro de 
incapacidade/assistência social]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP326_Desde a nossa última entrevista em [{mês e ano da última entrevista}], recebeu alguma indemnização 
por cessação do contrato de trabalho? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP122_Em que MÊS e ano recebeu a indemnização por cessação do contrato de trabalho? 
ENTREVISTADOR: No caso de haver mais do que uma, atribuir um código à mais recente 
• 1. Janeiro 
• 2. Fevereiro 
• 3. Março 
• 4. Abril 
• 5. Maio 
• 6. Junho 
• 7. Julho 
• 8. Agosto 
• 9. Setembro 
• 10. Outubro 
• 11. Novembro 
• 12. Dezembro 
EP123_Em que mês e ANO recebeu a indemnização por cessação do contrato de trabalho? 
ENTREVISTADOR: No caso de haver mais do que uma, atribuir um código à mais recente 
• 1. 2005 ou anterior 
• 2. 2006 
• 3. 2007 
• 4. 2008 
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• 5. 2009 
• 6. 2010 
• 7. 2011  
EP008_As perguntas que se seguem são sobre o seu emprego principal actual. 
ENTREVISTADOR: Incluir trabalho sazonal. O emprego principal é o emprego em que o(a) respondente 
trabalha mais horas. Se as horas forem as mesmas, escolher aquele em que o(a) respondente ganha mais. 
EP009_Nesse trabalho é empregado, funcionário público ou trabalhador independente? 
• 1. Empregado 
• 2. Funcionário público 
• 3. Trabalhador independente 
EP010_Em que ano começou a trabalhar neste emprego? 
• (1900..2010) 
EP016_Observe o cartão [ShowCardID]. Qual a melhor opção que descreve esse trabalho? 
• 1. Quadro superior da administração pública, dirigente e quadro superior de empresas 
• 2. Profissional liberal 
• 3. Técnico ou profissional de nível intermédio 
• 4. Pessoal administrativo e similares 
• 5. Pessoal dos serviços e vendedores 
• 6. Trabalhador qualificado da agricultura e pescas 
• 7. Operário, artífice e trabalhador similar 
• 8. Operador de instalações e máquinas, e trabalhador da montagem 
• 9. Trabalhador não qualificado 
• 10. Forças armadas 
EP018_Observe o cartão [ShowCardID]. Em que tipo de empresa, indústria ou serviços trabalha? 
• 1. Agricultura, caça, silvicultura, pesca 
• 2. Indústrias extractivas 
• 3. Indústria transformadora 
• 4. Produção e distribuição de electricidade, gás e água 
• 5. Construção civil 
• 6. Comércio grossista e a retalho; reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens de uso 
pessoal e doméstico 
• 7. Alojamento e restauração 
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• 8. Transportes, armazenagem e comunicações 
• 9. Intermediação financeira 
• 10. Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas 
• 11. Administração pública e defesa; segurança social obrigatória 
• 12. Educação 
• 13. Saúde e acção social 
• 14. Outras actividades de serviços colectivos, sociais e pessoais 
EP019_Nesse emprego, trabalha no sector público? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP024_No caso de ter algum, quantos empregados tem nesse trabalho? 
ENTREVISTADOR: Excluindo o(a) respondente 
• 0. Nenhum 
• 1. 1 a 5 
• 2. 6 a 15 
• 3. 16 a 24 
• 4. 25 a 199 
• 5. 200 a 499 
• 6. 500 ou mais 
EP011_Nesse emprego, tem um contrato de curta duração ou sem termo? 
ENTREVISTADOR: Por curta duração queremos dizer com menos de 3 anos 
• 1. Curta duração 
• 2. Sem termo  
EP012_Quantas horas de trabalho faz por semana nesse emprego, excluindo pausas para refeições e horas 
extra, quer sejam ou não remuneradas? 
___________(0.0..168.0) 
EP013_[Além das suas horas de trabalho normais/{empty}] [quantas/Quantas] horas por semana faz 
normalmente nesse emprego, excluindo pausas para refeições [mas incluindo horas extraordinárias quer sejam 
ou não remuneradas/{empty}]? 
___________(0.0..168.0) 
EP014_Quantos meses por ano trabalha normalmente neste emprego (incluindo as férias pagas)? 
___________(1..12) 
EP301_Nos últimos 12 meses, faltou algum dia ao trabalho por motivos de saúde? 
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• 1. Sim 
• 5. Não 
EP302_Aproximadamente, quantos dias é que faltou? 
___________(1..365) 
EP025_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Agora vou-lhe ler algumas afirmações que as pessoas usam para descrever o seu trabalho. Gostaríamos de 
saber se se sente da mesma forma no seu trabalho actual. 
Diga-me se concorda totalmente, concorda, discorda ou discorda totalmente de cada afirmação. 
EP026_De forma geral, estou satisfeito(a) com o meu trabalho. Diria que concorda totalmente, concorda, 
discorda ou discorda totalmente? 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP027_O meu trabalho é fisicamente exigente. Diria que concorda totalmente, concorda, discorda ou discorda 
totalmente? 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP028_Sinto constantemente a pressão do tempo devido à carga de trabalho pesada. (Diria que concorda 
totalmente, concorda, discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP029_Tenho muito pouca liberdade para decidir a forma como realizo o meu trabalho. (Diria que concorda 
totalmente, concorda, discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
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• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP030_É uma oportunidade para desenvolver as minhas competências. (Diria que concorda totalmente, 
concorda, discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP031_Em situações difíceis, recebo apoio adequado. (Diria que concorda totalmente, concorda, discorda ou 
discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP032_Recebo o devido reconhecimento pelo meu trabalho. (Diria que concorda totalmente, concorda, 
discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP033_Considerando todos os meus esforços e êxitos, [o meu salário é adequado/os meus rendimentos do 
trabalho são adequados]. (Diria que concorda totalmente, concorda, discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID]. Em caso de dúvida explique: por adequado queremos dizer 
em relação ao trabalho feito. 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP034_As minhas [perspectivas de promoção na carreira/perspectivas de progresso no trabalho] são 
reduzidas. (Diria que concorda totalmente, concorda, discorda ou discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
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• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP035_O meu trabalho tem pouca estabilidade. (Diria que concorda totalmente, concorda, discorda ou 
discorda totalmente?) 
ENTREVISTADOR: Mostrar cartão [ShowCardID] 
• 1. Concordo totalmente 
• 2. Concordo 
• 3. Discordo 
• 4. Discordo totalmente  
EP036_Não voltaremos a utilizar o cartão [ShowCardID]. Se pensar no seu trabalho actual, gostaria de se 
reformar logo que possa? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP037_Receia que a sua saúde limite a sua capacidade de realizar este trabalho antes do tempo normal de 
reforma? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP007_Até agora estivemos a falar do seu emprego principal. Actualmente tem algum emprego secundário? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP321_[Além das suas horas de trabalho normais/{empty}] [quantas/Quantas] horas por semana faz 
normalmente nesse emprego, excluindo pausas para refeições [mas incluindo horas extraordinárias quer sejam 
ou não remuneradas/{empty}]. 
___________(0.0..168.0) 
EP322_Quantos meses por ano trabalha normalmente neste emprego (incluindo as férias pagas)? 
___________(1..12) 
EP048_Agora vamos falar do último emprego que teve [antes de se reformar/antes de ficar 
desempregado(a)/{empty}].  
EP050_O seu último emprego terminou em que ano? 
• (1900..2010) 
EP049_Durante quantos anos trabalhou no seu último emprego? 
___________(0..99) 
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EP051_Nesse trabalho, era empregado (sector público ou privado) ou trabalhador independente? 
• 1. Empregado numa empresa 
• 2. Funcionário público 
• 3. Trabalhador independente 
EP052_Observe o cartão [ShowCardID]. Qual a melhor opção que descreve esse trabalho? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código às respostas 1..10. 
• 1. Quadro superior da administração pública, dirigente e quadro superior de empresas 
• 2. Profissional liberal 
• 3. Técnico ou profissional de nível intermédio 
• 4. Pessoal administrativo e similares 
• 5. Pessoal dos serviços e vendedores 
• 6. Trabalhador qualificado da agricultura e pescas 
• 7. Operário, artífice e trabalhador similar 
• 8. Operador de instalações e máquinas, e trabalhador da montagem 
• 9. Trabalhador não qualificado 
• 10. Forças armadas  
EP054_Observe o cartão [ShowCardID]. Em que tipo de empresa, indústria ou serviços trabalhou? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código às respostas 1..14. 
• 1. Agricultura, caça, silvicultura, pesca 
• 2. Indústrias extractivas 
• 3. Indústria transformadora 
• 4. Produção e distribuição de electricidade, gás e água 
• 5. Construção civil 
• 6. Comércio grossista e a retalho; reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens de uso 
pessoal e doméstico 
• 7. Alojamento e restauração 
• 8. Transportes, armazenagem e comunicações 
• 9. Intermediação financeira 
• 10. Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas 
• 11. Administração pública e defesa; segurança social obrigatória 
• 12. Educação 
• 13. Saúde e acção social 
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• 14. Outras actividades de serviços colectivos, sociais e pessoais  
EP055_Nesse emprego, trabalhava no sector público? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP061_No caso de ter algum, quantos empregados tinha nesse trabalho? 
ENTREVISTADOR: Ler respostas em voz alta 
• 0. Nenhum 
• 1. 1 a 5 
• 2. 6 a 15 
• 3. 16 a 24 
• 4. 25 a 199 
• 5. 200 a 499 
• 6. 500 ou mais 
EP203_Agora gostaríamos de saber mais sobre os seus rendimentos durante o último ano, ou seja, em [{ano 
passado}]. 
EP204_Durante [{ano passado}], recebeu algum salário ou outros rendimentos decorrentes de trabalho 
dependente? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP205_Depois de pagos todos os impostos e contribuições, qual foi aproximadamente o rendimento anual 
proveniente do seu trabalho no [{ano passado}]? Por favor inclua qualquer pagamento adicional ou 
extraordinário, como bónus, 13º mês ou subsídios de férias. 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]{número inteiro com 18 caracteres} 
EP211_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP206_No [{ano passado}] teve algum rendimento decorrente de trabalho independente ou de trabalho 
realizado em negócio familiar? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP207_Depois de pagos todos os impostos e contribuições, bem como quaisquer materiais, equipamentos e 
bens que utiliza no seu trabalho, de quanto foi aproximadamente o seu rendimento anual decorrente de 
trabalho independente no [{ano passado}]? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
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EP212_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP303_Agora vou fazer-lhe algumas perguntas sobre os rendimentos provenientes de diferentes pensões 
públicas e subsídios. Mesmo que já lhe tenhamos pedido algumas destas informações, é importante 
registarmos todos os detalhes. Em primeiro lugar, vamos fazer-lhe perguntas sobre as quantias, em seguida, 
sobre a altura desses pagamentos e, finalmente, sobre a duração dos mesmos. 
EP071_Observe o cartão [ShowCardID]. 
No [{ano passado}], recebeu algum rendimento proveniente de alguma destas fontes? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Pensão de velhice 
• 2. Complemento solidário para idosos 
• 3. Pensão de reforma antecipada 
• 4. Pensão de invalidez ou subsídios de doença 
• 6. Subsídio de desemprego 
• 7. Pensão de sobrevivência do(a) seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a) 
• 9. Suplemento de pensão de ex-combatentes 
• 10. Assistência social 
• 96. Nenhuma destas  
EP324_As pensões podem ser pagas pelo Estado ou pelo empregador (pensão ocupacional).  
Observe o cartão [ShowCardID]. No [{ano passado}], recebeu algum rendimento proveniente de alguma destas 
fontes? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Pensão ocupacional por velhice proveniente do seu último emprego 
• 2. Pensão ocupacional por velhice proveniente de um segundo emprego 
• 3. Pensão ocupacional por velhice proveniente de um terceiro emprego 
• 4. Pensão ocupacional antecipada 
• 5. Pensão ocupacional por incapacidade ou seguro de invalidez 
• 6. Pensão ocupacional de sobrevivência do emprego do(a) seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a) 
• 96.  
• Nenhuma destas 
EP078_Depois dos impostos, de quanto era aproximadamente um pagamento normal [da sua pensão de 
velhice/do seu complemento solidário para idosos/da sua pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma/da 
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sua pensão por invalidez ou subsídios de doença/{empty}/do seu subsídio de desemprego/da pensão de 
sobrevivência do(a) seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a)/do suplemento de pensão de ex-
combatentes/de assistência social/a sua pensão ocupacional por velhice proveniente do seu último emprego/da 
sua pensão ocupacional por velhice proveniente de um segundo emprego/da sua pensão ocupacional por 
velhice proveniente de um terceiro emprego/da sua pensão ocupacional antecipada/da sua pensão ocupacional 
por incapacidade ou seguro de invalidez /da pensão profissional de sobrevivência do emprego do(a) seu(sua) 
marido(esposa) ou companheiro(a)/] no [{ano passado}]?  
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}] 
É um pagamento normal, excluindo quaisquer extras, como bónus, 13º mês, etc.{número inteiro com 18 
caracteres} 
EP215_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP074_Que período abrangia esse pagamento? 
• 1. Uma semana 
• 2. Duas semanas 
• 3. Um mês/4 semanas 
• 4. Três meses/13 semanas 
• 5. Seis meses/26 semanas 
• 6. Um ano/12 meses/52 semanas 
• 97. Outro período (especificar) 
EP075_ENTREVISTADOR: Registe outro período___________ 
EP208_No total, durante quantos meses do [{ano passado}] recebeu [a sua pensão de velhice/o seu 
complemento solidário para idosos/a sua pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma/a sua pensão por 
invalidez ou subsídios de doença/{empty}/o seu subsídio de desemprego/a pensão de sobrevivência do(a) 
seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a)/o seu suplemento de pensão de ex- combatente/a sua assistência 
social]? 
ENTREVISTADOR: Não se refere a quantos pagamentos foram feitos, mas ao intervalo de tempo. Por 
exemplo: se a pensão foi recebida durante todo o ano, a resposta é 12. No caso de o(a) respondente começar 
a recebê-la em Novembro, a resposta é 2.___________(1..12) 
EP213_Em que ano começou a receber [esta pensão de velhice/este complemento solidário para idosos/esta 
pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma/esta pensão por invalidez ou subsídios de doença//este 
subsídio de desemprego/esta pensão de sobrevivência do(a) seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a)/este 
suplemento de pensão de ex-combatentes/esta assistência social]? 
EP081_Recebeu algum pagamento adicional, extra ou montante fixo (único) [da sua pensão de velhice/do seu 
complemento solidário para idosos/da sua pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma/da sua pensão por 
invalidez ou subsídios de doença//do seu subsídio de desemprego/da pensão de sobrevivência do(a) seu(sua) 
marido(esposa) ou companheiro(a)/do seu suplemento de pensão de ex-combatentes/da sua assistência 
social] durante o [{ano passado}]? 
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ENTREVISTADOR: por favor assegure-se de que R considera todos os pagamentos adicionais/extra/montante 
fixo recebidos (incluindo bónus, 13º mês, subsídios de férias) ao responder a esta questão. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP082_Depois dos impostos, aproximadamente quanto é que recebeu no total em pagamentos extra ou 
adicionais no ano passado [desta pensão de velhice/deste complemento solidário para idosos/desta pensão de 
reforma antecipada ou de pré-reforma/desta pensão por invalidez ou subsídios de doença//deste subsídio de 
desemprego/desta pensão de sobrevivência do(a) seu(sua) marido(esposa) ou companheiro(a)/dete 
suplemento de pensão de ex-combatentes/desta assistência social]? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}] 
Incluir todos os pagamentos extra ou adicionais{número inteiro com 18 caracteres} 
EP083_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP089_Observe o cartão [ShowCardID]. Recebeu algum dos seguintes pagamentos ou transferências 
regulares durante o [{ano passado}]? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
• 1. Pagamentos regulares de seguros de vida 
• 2. Anuidade privada ou pagamentos regulares de reforma pessoal privada 
• 3. Pensão de alimentos 
• 4. Pagamentos regulares de associações de beneficência 
• 5. Pagamentos de seguros de saúde por uma companhia de seguros privada 
• 96. Nenhum destes  
EP094_Depois de pagos todos os impostos e contribuições, qual era aproximadamente o pagamento médio 
[dos pagamentos do seu seguro de vida/da sua anuidade privada ou pagamentos da reforma pessoal 
privada/da sua pensão de alimentos/dos pagamentos regulares de associações de beneficência/dos 
pagamentos de seguros de saúde de longo prazo] no [{ano passado}]? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]{número inteiro com 18 caracteres} 
EP095_TotalAmountBenLPUB TOTAL AMOUNT IN THE LAST PAYMENT UB 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP090_Que período abrangia esse pagamento? 
• 1. Uma semana 
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• 2. Duas semanas 
• 3. Um mês/4 semanas 
• 4. Três meses/13 semanas 
• 5. Seis meses/26 semanas 
• 6. Um ano/12 meses/52 semanas 
• 97. Outro período (especificar) 
EP091_ENTREVISTADOR: Especifique outro período___________ 
EP096_No total, durante quantos meses do [{ano passado}] recebeu [pagamentos do seguro de vida/anuidade 
privada ou pagamentos da reforma pessoal privada/pensão de alimentos/pagamentos regulares de 
associações de beneficência/pagamentos de seguros de saúde longo prazo/]? 
___________(1..12) 
EP092_No [{ano passado}] recebeu algum pagamento adicional ou montante fixo [das pagamentos do seu 
seguro de vida/da sua anuidade privada ou pagamentos da reforma pessoal privada/da sua pensão de 
alimentos/dos pagamentos regulares de associações de beneficência/dos pagamentos de seguros de saúde a 
longo prazo]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP209_Depois de retirados os impostos e contribuições, aproximadamente quanto recebia em pagamentos 
adicionais? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]{número inteiro com 18 caracteres} 
EP216_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
EP097_Agora vamos falar do direito que tem a pensões de reforma futuras. Observe o cartão [ShowCardID]. 
Tem direito a pelo menos uma pensão de reforma mencionada nesse cartão e que não está a receber 
actualmente? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
EP098_Tem direito a que tipo ou tipos de pensões? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
O(A) respondente não pode estar já a receber estas reformas 
• 1. Pensão de reforma por velhice (paga por organismo público) 
• 2. Pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma (paga por organismo público) 
• 3. Pensão por invalidez; subsídios de doença (paga por organismo público) 
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• 4. Pensão ocupacional por velhice (paga por empregador) 
• 5. Pensão ocupacional antecipada (paga por empregador) 
• 96. Nenhuma destas 
EP101_Qual é o nome da instituição (fundo de pensões) que lhe dará [a sua pensão de velhice/a sua pensão 
de reforma antecipada ou de pré-reforma/a sua pensão por invalidez; subsídios de doença/a sua pensão 
ocupacional por velhice/ a sua pensão ocupacional antecipada/{empty}/]? 
___________ 
EP102_A participação nesta(e) [pensão de velhice/pensão de reforma antecipada ou de pré-reforma/pensão de 
invalidez; subsídios de doença/pensão ocupacional por velhice/pensão ocupacional antecipada/{empty}] é 
obrigatória ou voluntária? 
• 1. Obrigatória 
• 2. Voluntária 
EP103_Há quantos anos tem vindo a descontar para a [sua pensão de velhice/sua pensão de reforma 
antecipada ou de pré-reforma/sua pensão de invalidez; subsídios de doença/pensão ocupacional por 
velhice/pensão ocupacional antecipada/{empty}]? 
___________(0..120) 
EP106_Em que idade pensa começar a receber o pagamento da sua reforma? 
___________(30..75) 
EP109_Pense na altura em que vai começar a receber esta pensão. Aproximadamente, que percentagem dos 
seus últimos rendimentos vai atingir [a sua pensão de velhice/a sua pensão de reforma antecipada ou de pré-
reforma/a sua pensão de invalidez; subsídios de doença/a sua pensão ocupacional por velhice/a sua pensão 
ocupacional antecipada]? 
ENTREVISTADOR: Últimos rendimentos antes de receber a pensão___________(0..150) 
EP210_VERIFICAR: Quem respondeu às perguntas desta secção? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
GS – Força de Preensão (Gripstrength) 
GS001_Agora gostaria de avaliar a força das suas mãos através de um exercício em que é necessário apertar 
uma pega. Vou-lhe pedir que a aperte com o máximo de força que puder por alguns segundos e depois que a 
largue. Serão feitas duas medições para cada mão, alternadamente. Aceita fazer este teste? 
ENTREVISTADOR: Efectue uma demonstração do exercício 
• 1. R aceita fazer a medição 
• 2. R recusa fazer a medição 
• 3. R é incapaz de fazer a medição  
GS002_ENTREVISTADOR: Registe a força exercida pelo(a) respondente. 
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• 1.O(A) respondente é capaz de utilizar as duas mãos 
• 2. O(A) respondente é incapaz de utilizar a mão direita 
• 3. O(A) respondente é incapaz de utilizar a mão esquerda  
GS010_ENTREVISTADOR: Por que motivo R não efectuou o teste de força das mãos? Assinale todas as 
opções aplicáveis. 
• 1. R considerou que seria melhor não o fazer 
• 2. ENTREVISTADOR considerou que seria melhor não o fazer 
• 3. R recusou, sem explicar o motivo 
• 4. R tentou mas foi incapaz de concluir o teste 
• 5. R não entendeu as instruções 
• 6. R foi submetido(a) a cirurgia, teve um ferimento, inchaço, etc. nas duas mãos nos últimos 6 meses 
• 97. Outro motivo (especificar) 
GS011_ENTREVISTADOR: Especifique qual o outro motivo___________ 
GS003_O ENTREVISTADOR PÁRA O TESTE. 
ENTREVISTADOR: Não será realizada nenhuma medição da força nas mãos 
• 1. Continuar 
GS004_Qual é a sua mão mais forte? 
• 1. Mão direita 
• 2. Mão esquerda 
GS005_ENTREVISTADOR: Posicione correctamente o(a) respondente. Ajuste o dinamómetro ao tamanho da 
mão através da alavanca e coloque a seta no zero. Explique o procedimento mais uma vez. Deixe o(a) 
respondente treinar com uma mão. Anote os resultados na folha destinada a esse efeito e insira-os no 
computador assim que o teste acabar. 
  
GS006_MÃO ESQUERDA, PRIMEIRA MEDIÇÃO. 
ENTREVISTADOR: Arredonde o resultado para o número inteiro mais próximo.___________(0..100) 
GS007_MÃO ESQUERDA, SEGUNDA MEDIÇÃO. 
ENTREVISTADOR: Arredonde o resultado para o número inteiro mais próximo.___________(0..100) 
GS008_MÃO DIREITA, PRIMEIRA MEDIÇÃO. 
ENTREVISTADOR: Arredonde o resultado para o número inteiro mais próximo.___________(0..100) 
GS009_MÃO DIREITA, SEGUNDA MEDIÇÃO. 
ENTREVISTADOR: Arredonde o resultado para o número inteiro mais próximo.___________(0..100) 
GS012_ENTREVISTADOR: Que esforço fez R para esta medição? 
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• 1. R fez todo o esforço possível 
• 2. R foi incapaz de fazer todo o esforço possível devido a doença, dores ou outros sintomas ou 
desconforto 
• 3. R não pareceu fazer todo o esforço possível, sem haver motivo óbvio para tal  
GS013_ENTREVISTADOR: Em que posição se encontrava R durante o teste? 
• 1. De pé 
• 2. Sentado 
• 3. Deitado  
GS014_ENTREVISTADOR: R apoiou os braços nalgum sítio enquanto realizava este teste? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PF – Teste Respiratório (Puff test) 
PF001_O próximo teste que lhe vou pedir para fazer mede a velocidade com que esvazia os pulmões. É 
importante que sopre com toda a força e rapidez que conseguir. Gostaria de efectuar este teste duas vezes. 
Quando estivermos prontos para começar, vou-lhe pedir que se ponha de pé. Respire fundo, o máximo que 
puder. Abra a boca e coloque os lábios com firmeza à volta do bocal e, em seguida, sopre com toda a força e 
rapidez que conseguir. Desta forma... 
ENTREVISTADOR: Demonstre o teste. 
PF002_Sente-se seguro(a) ao fazer este teste? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
PF003_ENTREVISTADOR: Insira o valor da primeira medição 
(Registe 30 se for inferior a 60; 
registe 890 se ultrapassou a última marca; 
registe 993 se R tentou mas não conseguiu; 
ou registe 999 se R optou por não fazer o teste.)___________(30..999) 
PF004_ENTREVISTADOR: Insira o valor da segunda medição 
(Registe 30 se for inferior a 60; 
registe 890 se ultrapassou a última marca; 
registe 993 se R tentou mas não conseguiu; 
ou registe 999 se R optou por não fazer o teste.)___________(30..999) 
PF005_ENTREVISTADOR: Que esforço fez R para esta medição? 
• 1. R fez todo o esforço possível 
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• 2. R foi incapaz de fazer todo o esforço possível devido a doença, dores ou outros sintomas ou 
desconforto 
• 3. R não pareceu fazer todo o esforço possível, sem haver motivo óbvio para tal  
PF006_ENTREVISTADOR: Em que posição se encontrava R durante o teste? 
• 1. De pé 
• 2. Sentado 
• 3. Deitado  
PF007_ENTREVISTADOR: Por que motivo R não completou o teste do sopro? (Atribua um código a todas as 
opções aplicáveis) 
• 1. R não se sentiu seguro para fazer o teste 
• 2. ENTREVISTADOR considerou não existirem condições de segurança para a realização do teste 
• 3. R recusou ou não quis fazer o teste 
• 4. R tentou mas foi incapaz de concluir o teste 
• 5. R não entendeu as instruções 
• 97. Outro motivo (especificar) 
PF008_ENTREVISTADOR: Registe o outro motivo_________ 
SP – Apoio Social (Social support) 
SP001_Interessa-nos saber como é que as pessoas se apoiam umas às outras. O seguinte grupo de perguntas 
é sobre o apoio que poderá ter dado a pessoas que conhece ou que poderá ter recebido de pessoas que 
conhece. 
SP002_Por favor observe o cartão [ShowCardID]. 
Durante os últimos doze meses, algum familiar que não vive consigo, amigo ou vizinho prestou cuidados 
pessoais ou ajudou com tarefas domésticas o(a) senhor(a) [ou/{empty}][ao seu/à 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] ? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP003_Que [{empty}/outro] familiar que não vive consigo, amigo ou vizinho prestou assistência ao senhor(a) 
[ou/{empty}] [ao seu/à sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] [na maior parte das 
vezes/{empty}], nos últimos doze meses? 
ENTREVISTADOR: Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e 
também tem outros papéis (ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, 
insira o número próximo do nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
SP023_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
SP005_Nos últimos doze meses, com que frequência o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] recebeu este tipo de ajuda desta pessoa? Foi... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
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• 1. Quase todos os dias 
• 2. Quase todas as semanas 
• 3. Quase todos os meses 
• 4. Com menos frequência  
SP007_(Por favor observe o cartão [ShowCardID].) 
Há algum familiar que não viva consigo, amigo ou vizinho que tenha prestado cuidados pessoais ou ajudado 
nas tarefas domésticas o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o(a) 
seu(sua)/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP008_(Por favor observe o cartão [ShowCardID]). 
Agora gostaria de lhe fazer algumas perguntas sobre a ajuda que já deu a outros. 
Nos últimos doze meses, prestou assistência a alguém que não vive consigo, amigo ou vizinho ajudando nos 
cuidados pessoais ou nas tarefas domésticas? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP009_Nos últimos doze meses, a que [{empty}/outro] familiar que não vive consigo, amigo ou vizinho prestou 
assistência ajudando nos cuidados pessoais ou nas tarefas domésticas? 
ENTREVISTADOR: Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e 
também tem outros papéis (ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, 
insira o número próximo do nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
SP024_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
SP011_Nos últimos doze meses, com que frequência prestou assistência ajudando esta pessoa nos cuidados 
pessoais ou nas tarefas domésticas? Foi... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Quase todos os dias 
• 2. Quase todas as semanas 
• 3. Quase todos os meses 
• 4. Com menos frequência  
SP013_(Por favor, observe o cartão [ShowCardID].) 
Existe algum outro familiar que não vive consigo, amigo ou vizinho a quem tenha prestado cuidados pessoais 
ou ajudado nas tarefas domésticas? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
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SP014_Durante os últimos doze meses, tomou conta [do(a) seu(sua) neto(a)/dos seus netos] regular ou 
ocasionalmente sem a presença dos pais? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP015_[O(A) neto(a)/Os netos] de que tomou conta [é/são] de que filho(a)? 
ENTREVISTADOR: Assinale todas as opções aplicáveis{lista dos filhos} 
SP016_Em média, com que frequência tomou conta do/a(s) filho/a(s) de [{nome do(a) filho(a)}] nos últimos 
doze meses? Foi... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta 
• 1. Quase todos os dias 
• 2. Quase todas as semanas 
• 3. Quase todos os meses 
• 4. Com menos frequência  
SP018_Vamos agora falar da assistência prestada às pessoas que vivem consigo. Há alguém a viver consigo a 
quem tenha prestado assistência com regularidade, durante os últimos doze meses, ajudando nos cuidados 
pessoais, tais como lavar-se, levantar-se da cama ou vestir-se? 
ENTREVISTADOR: Por "com regularidade" queremos dizer todos os dias ou quase todos os dias durante pelo 
menos três meses. Não queremos registar a assistência dada por motivos de doença passageira de familiares. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP019_Quem é? 
ENTREVISTADOR: Assinale todas as opções aplicáveis 
Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e também tem outros papéis 
(ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, insira o número próximo do 
nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
  
SP025_Nome do outro filho 
SP020_Nos últimos doze meses, há alguém a viver consigo que lhe tenha prestado assistência com 
regularidade, ajudando nos cuidados pessoais, tais como lavar-se, levantar-se da cama ou vestir-se? 
ENTREVISTADOR: Por "com regularidade" queremos dizer todos os dias ou quase durante pelo menos três 
meses. Não queremos registar a assistência dada por motivos de doença passageira. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
SP021_ Quem é? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis 
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Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e também tem outros papéis 
(ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, insira o número próximo do 
nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
  
SP026_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
SP022_CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
FT – Transferências Financeiras (Financial transfers) 
FT001_Algumas pessoas oferecem presentes ou ajuda material ou financeira a outras enquanto pais, filhos, 
netos, outro tipo de parentes, amigos ou vizinhos, e outras pessoas não o fazem. 
FT002_Agora pense nos últimos doze meses. Sem contar com habitação ou comida partilhada, o(a) senhor(a) 
[ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] deu(deram) algum 
presente ou ajuda material ou financeira no valor de [{empty}] [{moeda nacional}] ou mais, a alguém que vive 
ou que não vive consigo? 
ENTREVISTADOR: Por ajuda financeira queremos dizer dar dinheiro ou cobrir um tipo específico de custos, 
como os relativos a tratamento médico ou seguros, educação ou prestação da casa.  
Não incluir empréstimos ou doações a instituições de caridade. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT003_A quem [{empty}/mais] é que o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] deu(deram) esse presente ou ajuda financeira [{empty}/nos 
últimos doze meses]? 
ENTREVISTADOR: Pode aceitar até 3 respostas. 
Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e também tem outros papéis 
(ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, insira o número próximo do 
nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
FT022_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
FT005_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
FT007_Ainda sobre os últimos doze meses: Há mais alguém que vive ou não consigo a quem o(a) senhor(a) 
[ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] deu(deram) algum 
presente ou ajuda material ou financeira no valor de [{empty}] [{moeda nacional}] ou mais? 
• 1. Sim 
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• 5. Não 
FT008_Acabámos de lhe fazer algumas perguntas sobre presentes e ajudas materiais ou financeiras que 
possa ter dado. Agora gostaríamos de lhe fazer perguntas sobre presentes ou ajudas materiais ou financeiras 
que possa ter recebido. 
FT009_Pense, por favor, nos últimos doze meses. Sem contar com habitação ou comida partilhada, o(a) 
senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
recebeu(receberam) algum presente ou ajuda material ou financeira de alguém que vive ou não consigo, no 
valor de [{empty}] [{moeda nacional}] ou mais? 
ENTREVISTADOR: Por ajuda financeira queremos dizer dar dinheiro ou cobrir um tipo específico de custos, 
como os relativos a tratamento médico ou seguros, educação ou prestação da casa. Não incluir empréstimos 
ou heranças. 
• 1. Sim 
• 5. Não  
FT010_Quem [{empty}/mais] é que deu ao senhor(a) [ou/{empty}] [ao seu/à sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] um presente ou assistência [{empty}/nos últimos doze 
meses]? [Indique o nome da pessoa que o(a) ajudou mais./{empty}] 
ENTREVISTADOR: Pode aceitar até 3 respostas 
Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e também tem outros papéis 
(ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, insira o número próximo do 
nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
FT023_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
FT012_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
FT014_(Ainda sobre os últimos doze meses). Há mais alguém que vive ou não consigo que deu ao senhor(a) 
[ou/{empty}] [ao seu/à sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] algum presente ou 
ajuda material ou financeira no valor de [{empty}] [{moeda nacional}] ou mais? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT015_[Sem contar com nenhuma grande ajuda de que já possamos ter falado/Desde a entrevista em/] 
[{empty}/{mês e ano da última entrevista}], o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] [{empty}] herdou dinheiro, bens ou propriedade de valor 
superior a [{5000}] [{moeda nacional}] ? 
ENTREVISTADOR: Não incluir quaisquer presentes já mencionados. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT016_[Pense no maior presente ou herança que já recebeu./{empty}] Em que ano o(a) senhor(a) [ou/{empty}] 
[o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] o(a) recebeu(receberam)? 
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• (1890..2011) 
FT017_De quem é que o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] recebeu(receberam) esse presente ou herança? 
ENTREVISTADOR: Se a pessoa referida é membro da rede social (i.e foi mencionada no módulo SN) e 
também tem outros papéis (ex: filho(a), vizinho(a), etc.) codifique a resposta como membro da rede social (i.e, 
insira o número próximo do nome dele(a)).{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
FT024_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
FT019_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
FT020_O(A) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
recebeu(receberam) mais algum presente ou herança de valor superior a [{5000}] [{moeda nacional}] [desde a 
última entrevista][ {ano da entrevista anterior}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT025_O(A) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}][{empty}] alguma vez deu(deram) bens ou 
propriedades de valor superior a [{5000}] [{moeda nacional}]? 
ENTREVISTADOR: Não incluir quaisquer presentes já mencionados. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT026_[Pense no maior presente que já deu./{empty}] Em que ano o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] o deu(deram)? 
• (1890..2011) 
FT027_A quem é que o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] deu esse presente? 
{lista das pessoas da rede social do entrevistado} 
FT028_ENTREVISTADOR: Registe o nome do(a) filho(a)___________ 
FT031_O(A) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
deu(deram) mais algum presente de valor superior a [{5000}] [{moeda nacional}][{empty}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
FT021_CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
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• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
HO – Alojamento (Housing) 
HO061_Há quantos anos vive na sua habitação actual? 
ENTREVISTADOR: Arredondar para anos completos___________(1..120) 
HO062_Tem de pagar do seu bolso para estar num lar de idosos? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO063_Pensando sobre a última renda que pagou, que período é que esta abrange? É para 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Uma semana 
• 2. Um mês 
• 3. Três meses 
• 4. Seis meses 
• 5. Um ano 
• 97. Outro período de tempo  
HO064_A que outro período de tempo se refere? 
___________ 
HO065_De quanto foi o seu último pagamento? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}] 
HO066_O que abrange este pagamento? 
ENTREVISTADOR: Seleccione todas as opções aplicáveis. 
Leia em voz alta. 
• 1. Cama 
• 2. Refeições 
• 3. Serviços de enfermagem e assistência 
• 4. Reabilitação e outros serviços de saúde  
HO001_ENTREVISTADOR: A entrevista foi realizada em casa/apartamento do(a) respondente? 
• 1. Sim 
• 5. Não  
HO044_Agora tenho algumas perguntas sobre a sua residência. Desde [{mês e ano da última entrevista}], 
mudou-se para outra residência, casa ou apartamento? 
• 1. Sim 
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• 5. Não 
HO045_Observe o cartão [ShowCardID]. Qual foi a principal razão da mudança? 
• 1. devido a questões familiares 
• 2. devido a questões de trabalho 
• 3. queria uma casa ou apartamento mais pequeno(a)/maior/diferente 
• 4. queria mudar de zona 
• 97. por outro motivo 
HO002_Observe o cartão [ShowCardID]. O seu agregado ocupa esta habitação como 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Proprietário 
• 2. Membro de uma cooperativa 
• 3. Locatário/arrendatário 
• 4. Sublocatário 
• 5. Gratuita  
HO067_Na sua opinião, quanto pagaria de renda mensal se arrendasse actualmente uma habitação 
semelhante, sem mobília? 
ENTREVISTADOR: Exclua despesas e serviços como a electricidade e o aquecimento. Quantia em [{moeda 
nacional}]___________ 
HO167_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO003_[Voltando à sua renda actual e pensando no último pagamento que efectuou/Pensando na última renda 
que pagou/], que período é que esta abrange?  
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Uma semana 
• 2. Um mês 
• 3. Três meses 
• 4. Seis meses 
• 5. Um ano 
• 97. Outro período de tempo 
HO004_A que outro período de tempo se refere? 
___________ 
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HO005_De quanto foi o último pagamento efectuado? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
HO006_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO068_Quando pensa no valor que paga de renda, considera que está a pagar uma renda ao valor de 
mercado ou abaixo do valor de mercado? 
ENTREVISTADOR: Pretende-se com esta questão obter informação sobre se o respondente está numa 
situação de habitação social ou outras formas de renda controlada ou se tem subsídios para a habitação.  
Este tipo de suporte à habitação assume diferentes modalidades em diferentes países, portanto, a única forma 
de perceber a sua existência e a sua importância monetária, é inquirindo sobre o valor da renda. 
• 1. ao valor de mercado ou acima do valor de mercado 
• 2. abaixo do valor de mercado 
HO069_Na sua opinião, quanto pagaria de renda pelo mesmo período (mês/ano) se arrendasse actualmente 
uma habitação semelhante, sem mobília? 
ENTREVISTADOR: Exclua despesas e serviços como a electricidade e o aquecimento. Quantia em [{moeda 
nacional}]___________ 
HO169_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO007_O seu último pagamento incluía todas as despesas e serviços, como conta da água, recolha do lixo, 
manutenção de espaços comuns, electricidade, gás ou aquecimento? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO008_Aproximadamente, quanto é que pagou pelas despesas e serviços que não estavam incluídos na 
renda durante [a última semana/o último mês/os últimos três meses/os últimos seis meses/o último período de 
pagamento/]? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
HO009_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO010_Nos últimos doze meses, ficou com mais de dois meses de renda em atraso? 
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• 1. Sim 
• 5. Não 
HO070_Que percentagem ou parte desta habitação é sua propriedade [ou/{empty}][do seu/da 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}]? 
ENTREVISTADOR: Insira a percentagem. 
0 é permitido no caso de nenhum dos elementos do casal ser proprietário de qualquer 
fracção!___________(0..100) 
HO011_Como adquiriu esta propriedade? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Comprou-a ou construiu-a apenas com os seus meios 
• 2. Comprou-a ou construiu-a com a ajuda da família 
• 3. Recebeu-a de herança 
• 4. Recebeu-a como um presente 
• 5. Adquiriu-a através de outros meios  
HO012_Em que ano? 
• (1900..2010) 
HO013_Tem hipotecas ou empréstimos relativos a esta propriedade? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO014_Quantos anos faltam para terminar as hipotecas ou empréstimos relativos a esta propriedade? 
ENTREVISTADOR: Se o período for inferior a um ano, codificar como 1, se superior a 50 ou sem limite fixo, 
codificar como 51.___________(1..51) 
HO015_Quanto é que ao senhor(a) e [ou/{empty}] [ao seu/à sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] para acabar de pagar as hipotecas ou os empréstimos, 
sem contar com os juros? 
ENTREVISTADOR: Quantia total em [{moeda nacional}]___________ 
HO016_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO017_Paga regularmente as suas hipotecas ou empréstimos? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
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HO020_Nos últimos doze meses, aproximadamente quanto é que pagou por todas as hipotecas ou 
empréstimos relativos a esta propriedade? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
HO021_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO022_Nos últimos doze meses, ficou com mais de dois meses em atraso nos pagamentos que tem de 
realizar? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO023_[Aluga/Subaluga] partes desta habitação? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO074_Que rendimento líquido ou renda (depois de pagos os impostos) o(a) senhor(a) [ou/{empty}] 
[seu/sua/{empty}] [esposo/esposa/companheiro/companheira/{empty}] recebeu por alugar estes aposentos 
durante [{ano anterior}]? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{empty}]___________ 
HO024_Na sua opinião, quanto receberia se vendesse hoje a sua propriedade? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
HO025_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO026_O(a) sr(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
possui(possuem) habitações secundárias, de férias, outros imóveis, terras ou explorações florestais? 
ENTREVISTADOR: Por favor não inclua habitações em time-sharing, negócio próprio. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO027_Na sua opinião, quanto valeria esta(s) propriedade(s) se a(s) vendesse agora? 
ENTREVISTADOR: Se tem propriedades no estrangeiro, indicar o valor em [{moeda nacional}]___________ 
HO028_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
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• 3. Menos 
HO029_No [{ano passado}], o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] recebeu algum rendimento ou renda destas propriedades? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO030_Depois de deduzidos os impostos, qual o valor do rendimento ou da renda que o(a) senhor(a) 
[ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] recebeu destas 
propriedades durante o [{ano passado}] ? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]___________ 
HO031_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HO032_De quantas divisões dispõe para seu uso e das pessoas que vivem consigo, incluindo quartos mas 
excluindo cozinhas, casas de banho e corredores, [e quaisquer divisões que estejam alugadas ou 
subalugadas/{empty}]? 
ENTREVISTADOR: Não conte despensas, caves, sótãos, etc.___________(1..25) 
HO033_A sua casa tem características especiais para pessoas com deficiências físicas ou problemas de 
saúde? 
ENTREVISTADOR: Por exemplo, entradas ampliadas, rampas, portas automáticas, telecadeiras, dispositivos 
de alerta (alarmes de botão), adaptações na cozinha ou na casa de banho. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO034_Há quantos anos vive na sua habitação actual? 
ENTREVISTADOR: Arredondar para anos completos___________(0..120) 
HO060_Há quantos anos [o seu/a sua] [marido/esposa/companheiro/companheira] vive na sua habitação 
actual? 
ENTREVISTADOR: Arredondar para anos completos___________(0..120) 
HO036_Em que tipo de edifício vive? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Numa quinta 
• 2. Numa moradia (uni)familiar independente 
• 3. Numa moradia (uni)familiar geminada 
• 4. Num edifício com 3 a 8 apartamentos 
• 5. Num edifício com 9 ou mais apartamentos mas com menos de 8 andares 
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• 6. Num edifício alto com 9 ou mais andares 
• 7. Num complexo residencial com serviços para idosos 
• 8. Numa habitação especial para idosos (com cuidados disponíveis 24 horas)  
HO042_Incluindo o rés-do-chão, quantos andares tem o edifício em que vive? 
___________(1..99) 
HO043_Quantos degraus tem de subir (ou descer) até à entrada principal do seu apartamento? 
ENTREVISTADOR: Não inclua os degraus que não utiliza se for de elevador. 
• 1. Até 5 
• 2. Entre 6 e 15 
• 3. Entre 16 e 25 
• 4. Mais de 25 
HO054_A sua casa tem elevador? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HO041_VERIFICAR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
HH – Rendimento do Agregado (Household income) 
HH001_Apesar de já podermos ter perguntado ao senhor(a) [ou a outras pessoas que vivem consigo/{empty}] 
algumas destas informações, é importante percebermos correctamente a sua situação e dos que vivem 
consigo. No último ano, ou seja no [{ano passado}], houve alguma pessoa que vive consigo que contribuiu para 
o rendimento familiar e que não esteja incluído nesta entrevista? 
ENTREVISTADOR: Se necessário leia a lista das pessoas elegíveis: nesta entrevista estão [{lista com 
respondentes elegíveis}]. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HH002_Pode dizer-nos o valor total, aproximado, de rendimentos recebidos no [{ano passado}] por outras 
pessoas que vivem consigo, depois de deduzidos os impostos ou contribuições? 
ENTREVISTADOR: Atribua o código zero se não existir tal rendimento; quantia em [{moeda 
nacional}]___________ 
HH003_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
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• 3. Menos 
HH010_Alguns agregados familiares recebem subsídios, tais como subsídios de alojamento, abonos de família, 
Rendimento Social de Inserção, etc. 
O seu agregado ou alguém do seu agregado recebeu algum destes subsídios no [{ano passado}]? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
HH011_Pode dizer-nos o valor total, aproximado, dos subsídios que o(a) senhor(a) e as pessoas que vivem 
consigo receberam no [{ano passado}], depois de deduzidos os impostos e contribuições? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}] 
HH012_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
HH014_CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
CO – Consumo (Consumption) 
CO001_Agora gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas sobre as suas despesas habituais e das pessoas 
que vivem consigo sobre a forma como é gerido financeiramente. 
CO002_Durante os últimos 12 meses: 
quanto é que o o(a) senhor(a) e as pessoas que vivem consigo gastaram, aproximadamente, em comida, para 
consumo em casa, num mês normal? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]{número inteiro com 18 caracteres} 
CO102_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
CO003_Ainda durante os últimos 12 meses: 
quanto é que o(a) senhor(a) e as pessoas que vivem consigo gastaram, aproximadamente, em alimentação 
consumida fora de casa, num mês normal? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{empty}]{número inteiro com 18 caracteres} 
CO103_ 
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• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
CO010_O(A) senhor(a) [e as outras pessoas que vivem consigo/{empty}] consomem legumes, fruta ou carne 
que cultivam, produzem, apanham ou colhem? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
CO011_Durante os últimos 12 meses, qual o valor dos alimentos produzidos em casa que consumiu num mês 
normal? Por outras palavras, quanto teria pago por esses alimentos se tivesse de os comprar? 
{número inteiro com 18 caracteres} 
CO111_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
CO007_Pensando no seu rendimento mensal total e das pessoas que vivem consigo, diria que o dinheiro 
chega até ao fim do mês ... 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Com grande dificuldade 
• 2. Com alguma dificuldade 
• 3. Com alguma facilidade 
• 4. Facilmente 
HH017_Quanto é que o seu agregado familiar teve como rendimento, em média, por mês, depois de deduzidos 
os impostos, no [{ano passado}]? 
ENTREVISTADOR: Rendimento total recebido por todos os membros do agregado familiar  
HH117_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
CO009_ CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
AS – Bens (Assets) 
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AS001_As perguntas seguintes são sobre diversos tipos de poupanças ou investimentos que o(a) senhor(a) 
[ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] possa ter. 
AS060_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem pelo menos uma conta bancária, conta à ordem, conta 
poupança ou certificado de aforro? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS061_Observe o cartão [ShowCardID]. Ao olhar para esta lista, diga-me qual é principal razão pela qual o(a) 
senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] não têm 
actualmente contas bancárias, contas à ordem, contas poupança ou certificados de aforro? 
• 1. Não gosta de lidar com bancos 
• 2. As despesas de manutenção da conta são demasiado elevadas 
• 3. Nenhum banco tem horário ou localização conveniente 
• 4. Não precisa/não quer uma conta bancária 
• 5. Não tem dinheiro suficiente 
• 6. As poupanças são geridas pelos filhos ou outros parentes (pessoas que vivem/não vivem consigo) 
• 95. Actualmente, tenho/temos uma conta 
• 97. Outro motivo 
AS003_Aproximadamente, quanto é que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem neste momento em contas bancárias, contas à ordem, 
contas poupança ou certificados de aforro? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres}]. 
AS004_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS062_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem dinheiro investido em obrigações emitidas 
pelo Estado ou por empresas? 
ENTREVISTADOR: Obrigações são títulos de dívida emitidos pelo Estado ou por empresas com o objectivo de 
gerar capital através de empréstimos. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS007_Aproximadamente, quanto é que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem neste momento investido em obrigações emitidas pelo 
Estado ou por empresas? 
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ENTREVISTADOR: Insira uma quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres}. 
AS008_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS063_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem dinheiro investido em títulos ou acções 
(registadas ou não na bolsa)? 
ENTREVISTADOR: Títulos são uma forma de investimento que permite a um indivíduo ser proprietário de parte 
de uma empresa e lhe dá o direito de receber dividendos dessa mesma empresa. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS011_Aproximadamente, quanto é que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem neste momento investido em acções ou títulos 
(registados ou não na bolsa)? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres} 
AS012_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS064_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem algum dinheiro em fundos de investimento 
ou em gestão de activos? 
ENTREVISTADOR: Um fundo de investimento é uma forma de investimento organizada por uma instituição 
financeira a quem as pessoas dão dinheiro para que seja investido em acções, títulos e outros produtos 
financeiros. 
• 1. Sim 
• 5. Não  
AS017_Aproximadamente, quanto é que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem neste momento em fundos de investimento ou em 
gestão de activos? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
parceiros{número inteiro com 18 caracteres}  
AS018_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
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• 3. Menos 
AS019_Estes fundos de investimento ou gestão de activos são constituídos, na sua maioria, por títulos ou por 
obrigações? 
• 1. Na sua maioria por títulos 
• 2. Metade títulos e metade obrigações 
• 3. Na sua maioria por obrigações 
AS070_Por alto, que quantia em juros ou dividendos ganhou o(a) senhor(a) 
[e/{empty}][seu/sua/{empty}][esposo/esposa/companheiro(a)/{empty}] com as suas poupanças em contas 
bancárias, acções, títulos ou fundos mutualistas em [último ano]? 
Por favor refira o valor já sem os impostos.  
{número inteiro com 18 caracteres} 
AS071_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS065_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem algum dinheiro em planos poupança 
reforma? 
ENTREVISTADOR: Um plano poupança reforma é um plano de reforma que permite que a pessoa coloque de 
lado algum dinheiro todos os anos, podendo ser levantado (parcialmente) na altura da reforma. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS020_Quem é que tem planos poupança reforma? O(A) senhor(a)[, o seu/, a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] [ou/{empty}] [ambos/{empty}]? 
• 1. Apenas o respondente 
• 2. Apenas [o marido/a esposa/o companheiro/a companheira/{empty}] 
• 3. Ambos 
AS021_Actualmente, quanto é que tem em planos poupança reforma? 
ENTREVISTADOR: Insira quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código apenas à quantia do(a) 
respondente{número inteiro com 18 caracteres} 
AS022_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS023_Esses planos poupança reforma são constituídos, na sua maioria, por títulos ou por obrigações? 
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• 1. Na sua maioria por títulos 
• 2. Metade títulos e metade obrigações 
• 3. Na sua maioria por obrigações 
AS024_Actualmente, quanto é que [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
tem em planos poupança reforma? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}] 
Atribua um código apenas à quantia do(a) companheiro(a){número inteiro com 18 caracteres} 
AS025_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS026_ Esses planos poupança reforma são constituídos na sua maioria por títulos ou por obrigações? 
• 1. Na sua maioria por títulos 
• 2. Metade títulos e metade obrigações 
• 3. Na sua maioria por obrigações 
AS066_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem algum dinheiro em poupança habitação? 
ENTREVISTADOR: Poupança habitação: uma conta numa instituição bancária que possibilita acumular 
dinheiro para a compra de habitação. 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS027_Aproximadamente, quanto é que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem neste momento numa poupança habitação? 
ENTREVISTADOR: Insira uma quantia em [{moeda nacional} ]; atribua um código à quantia total para ambos 
os companheiros{número inteiro com 18 caracteres} 
AS028_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS067_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}][o seu/a 
sua/{empty}][marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem algum seguro de vida? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS029_Os seus seguros de vida são apólices a termo, para toda a vida, ou ambas? 
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ENTREVISTADOR: Os seguros de vida a termo cobrem um determinado período de tempo e os prémios são 
pagos apenas se o tomador do seguro falecer dentro desse período. Por outro lado, os seguros de vida para 
toda a vida têm uma componente de poupança que aumenta de valor com o tempo e o prémio pode ser pago 
em vários adiantamentos ou de uma só vez. 
• 1. A termo 
• 2. Para toda a vida 
• 3. Ambas 
• 97. Outras  
AS030_Qual é o valor nominal de todos os seguros de vida que o(a) senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a 
sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] possui? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional} ]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres} 
AS031_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS041_Actualmente, o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] possui alguma empresa, sociedade ou negócio? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
AS042_Se vendesse essa empresa, sociedade ou negócio e pagasse todas as dívidas, aproximadamente com 
quanto dinheiro é que ficaria? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional} ]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres}  
AS043_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS044_Que percentagem ou parte dessa empresa, sociedade ou negócio o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a 
sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] possui? 
ENTREVISTADOR: Inserir percentagem. Se inferior a 1%, insira 1.___________(1..100) 
AS045_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
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AS049_Quantos carros o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem? Exclua carros da empresa. 
___________(0..10) 
AS051_Se vendesse [esse/esses] [carro/carros], quanto obteria, aproximadamente? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
companheiros{número inteiro com 18 caracteres}  
AS052_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS054_A próxima pergunta refere-se a dívidas em dinheiro, excluindo hipotecas. Observe o cartão 
[ShowCardID]. Caso tenha, que tipo de dívidas actualmente o(a) senhor(a) [ou/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] tem? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. 
• 1. Dívidas relativas a carros e outros veículos (carrinhas/motociclos/barcos, etc.) 
• 2. Dívidas relativas a cartões de crédito 
• 3. Empréstimos (do banco, da sociedade de crédito imobiliário ou de outra instituição financeira) 
• 4. Dívidas a parentes ou amigos 
• 5. Empréstimos a estudantes 
• 6. Contas atrasadas (telefone, electricidade, aquecimento, renda) 
• 96. Nenhuma destas 
• 97. Outra  
AS055_Excluindo hipotecas ou dinheiro devido por terrenos, propriedades ou empresas, quanto é que o(a) 
senhor(a) [e/{empty}] [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] deve(m) no 
total? 
ENTREVISTADOR: Quantia em [{moeda nacional}]; atribua um código à quantia total para ambos os 
cônjuges/companheiros___________ 
AS056_ 
• 1. Mais 
• 2. Mais ou menos igual 
• 3. Menos 
AS057_CONTROLO DO ENTREVISTADOR: QUEM RESPONDEU ÀS PERGUNTAS DESTA SECÇÃO? 
• 1. Apenas o(a) respondente 
• 2. O(A) respondente e uma pessoa em sua representação 
• 3. Apenas uma pessoa em sua representação 
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AC – Actividades (Activities) 
AC011_Estamos também interessados na forma como as pessoas pensam sobre a sua vida em geral. 
ENTREVISTADOR: Início de uma secção em que nenhuma pessoa pode responder em nome do(a) 
entrevistado(a). 
Se o(a) respondente for incapaz de responder a alguma pergunta por si próprio(a), pressione "CTRL-K" em 
cada pergunta.  
AC012_Numa escala de 0 a 10, em que 0 significa totalmente insatisfeito(a) e 10 totalmente satisfeito(a), diga-
nos em que medida está satisfeito(a) com a sua vida? 
___________(0..10) 
AC013_Observe o cartão [ShowCardID]. Vou-lhe ler uma lista de afirmações que as pessoas usam para 
descrever as suas vidas e a forma como se sentem. Gostaríamos de saber com que frequência é que teve os 
sentimentos e pensamentos seguintes ao longo das últimas quatro semanas: muitas vezes, às vezes, 
raramente ou nunca. 
AC014_Com que frequência considera que a sua idade o(a) impede de fazer coisas que gostaria de fazer? 
Muitas vezes, às vezes, raramente ou nunca?  
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC015_Com que frequência acredita que o que lhe acontece está fora do seu controlo? (Muitas vezes, às 
vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC016_Com que frequência se sente ignorado(a)? (Muitas vezes, às vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC017_Com que frequência acredita que pode fazer as coisas que quer? (Muitas vezes, às vezes, raramente 
ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
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• 4. Nunca 
AC018_Com que frequência considera que as responsabilidades familiares o(a) impedem de fazer o que quer? 
(Muitas vezes, às vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC019_Com que frequência acredita que a falta de dinheiro o(a) impede de fazer as coisas que quer? (Muitas 
vezes, às vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC020_Com que frequência aguarda com ansiedade o dia seguinte? (Muitas vezes, às vezes, raramente ou 
nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC021_Com que frequência sente que a sua vida tem sentido? (Muitas vezes, às vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC022_Com que frequência olha para o passado com alegria ao fazer um balanço da sua vida? (Muitas vezes, 
às vezes, raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC023_Actualmente, com que frequência se sente cheio(a) de energia? (Muitas vezes, às vezes, raramente ou 
nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
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• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC024_Com que frequência acredita que a vida está cheia de oportunidades? (Muitas vezes, às vezes, 
raramente ou nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC025_Com que frequência acredita que o futuro lhe é risonho? (Muitas vezes, às vezes, raramente ou 
nunca?) 
• 1. Muitas vezes 
• 2. Às vezes 
• 3. Raramente 
• 4. Nunca 
AC001_Agora, tenho algumas perguntas sobre as actividades que realizou. 
AC035_Observe o cartão [ShowCardID]. Qual das actividades apresentadas no cartão realizou nos últimos 
doze meses - se realizou alguma? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. 
• 1. Fez trabalho voluntário ou de caridade 
• 4. Frequentou uma acção de formação 
• 5. Frequentou uma associação desportiva, social ou de outro tipo 
• 6. Participou nas actividades de uma organização religiosa (igreja, sinagoga, mesquita, etc.) 
• 7. Participou numa organização política ou relacionada com a comunidade 
• 8. Leu livros, revistas ou jornais 
• 9. Jogou jogos de palavras ou números, como palavras cruzadas e Sudoku 
• 10. Jogou às cartas ou outros jogos como xadrez 
• 96. Nenhuma destas 
AC036_Com que frequência [{empty}][o(a) sr(a)][fez trabalho voluntário ou de caridade/tomou conta de uma 
pessoa doente ou deficiente/ajudou amigos ou vizinhos/frequentou uma acção de formação/frequentou uma 
associação desportiva, social ou de outro tipo/participou nas actividades de uma organização religiosa (igreja, 
sinagoga, mesquita, etc.)/participou numa organização política ou relacionada com a comunidade/leu livros, 
revistas ou jornais/jogou jogos de palavras ou números, como palavras cruzadas e Sudoku/jogou às cartas ou 
outros jogos como xadrez/] nos últimos doze meses? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Quase todos os dias 
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• 2. Quase todas as semanas 
• 3. Quase todos os meses 
• 4. Com menos frequência  
AC037_Numa escala de 0 a 10, em que 0 significa completamente insatisfeito(a) e 10 completamente 
satisfeito(a), em que medida se sente satisfeito(a) com as actividades que indicou? 
___________(0..10) 
AC038_Disse que não está envolvido em nenhuma das actividades indicadas no cartão [ShowCardID]. Em que 
medida está com essa situação? 
Por favor responda numa escala de 0 a 10, em que 0 significa completamente insatisfeito e 10 completamente 
satisfeito. 
___________(0..10) 
EX – Expectativas (Expectations) 
EX001_Agora, tenho algumas perguntas sobre a probabilidade de algumas coisas acontecerem. Quando lhe 
fizer uma pergunta, gostaria que me desse um número de 0 a 100. 
Vou-lhe dar um exemplo. Comecemos pelo tempo. Observe o cartão [ShowCardID], qual a probabilidade de 
estar sol amanhã? Por exemplo, "90" significa que considera que há 90 por cento de probabilidades de estar 
sol. Pode dizer qualquer número de 0 a 100. 
___________(0..100) 
EX002_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Se pensar sobre os próximos dez anos, qual é a probabilidade de vir a receber uma herança, incluindo 
propriedades e outros bens? 
___________(0..100) 
EX003_Observe o cartão [ShowCardID]. 
Durante os próximos dez anos, qual é a probabilidade de vir a receber uma herança de valor superior a 50.000 
[{moeda nacional}]? 
___________(0..100) 
EX007_(Observe o cartão [ShowCardID].) 
Qual é a probabilidade de o governo vir a reduzir a reforma a que tem direito antes de se reformar? 
___________(0..100) 
EX025_(Observe o cartão [ShowCardID].) Se pensar sobre o trabalho em geral e não apenas sobre o seu 
emprego actual, qual é a probabilidade de estar a trabalhar a tempo inteiro depois de fazer 63 anos? 
___________(0..100) 
EX008_(Observe o cartão [ShowCardID].) 
Qual é a probabilidade de o governo vir a aumentar a idade de reforma antes de se reformar? 
___________(0..100) 
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EX009_LivTenYrs LIVING IN TEN YEARS 
(Observe o cartão [ShowCardID].) 
Qual é a probabilidade de vir a viver até aos [75/80/85/90/95/100/105/110/120] anos ou mais? 
___________(0..100) 
EX026_Agora, gostaria de lhe fazer uma pergunta sobre a forma como vê as outras pessoas. Falando no geral, 
diria que a maior parte das pessoas é de confiança ou que não se pode confiar nos outros? Sem olhar para o 
cartão [ShowCardID], diga-me a sua opinião, numa escala de 0 a 10, em que 0 significa que não se pode 
confiar nas pessoas e 10 significa que a maior parte das pessoas é de confiança. 
___________(0..10) 
EX029_Agora gostava de lhe colocar uma pergunta sobre oração. Se pensar no presente, com que frequência 
é que reza? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Mais de uma vez por dia 
• 2. Uma vez por dia 
• 3. Várias vezes por semana 
• 4. Uma vez por semana 
• 5. Menos de uma vez por semana 
• 6. Nunca  
EX110_Observe o cartão [ShowCardID]. Quando as pessoas investem as suas poupanças podem escolher 
activos de baixo rendimento em que o risco de perder dinheiro é baixo, como por exemplo contas bancárias ou 
obrigações seguras, ou activos de alto rendimento em que o risco de perder dinheiro é mais elevado, como é o 
caso de títulos ou acções. Qual das afirmações do cartão é a mais próxima do risco financeiro que está 
disposto(a) a correr quando faz poupanças ou investimentos? 
ENTREVISTADOR: Leia as respostas apenas se necessário. Se for dada mais do que uma resposta, utilize a 
primeira categoria aplicável. 
• 1. Disposto(a) a correr riscos financeiros elevados na expectativa de ter rendimentos elevados 
• 2. Disposto(a) a correr riscos financeiros acima da média na expectativa de ter rendimentos acima da 
média 
• 3. Disposto(a) a correr alguns riscos financeiros na expectativa de ter alguns rendimentos 
• 4. Não estou disposto(a) a correr riscos financeiros  
EX028_Na política, às vezes as pessoas falam da "esquerda" e da "direita". Numa escala de 0 a 10, em que 0 
significa esquerda e 10 significa direita, onde se posicionaria? 
___________(0..10) 
EX109_Usa regularmente a World Wide Web, ou a Internet, para enviar e receber e-mails ou para outros fins, 
como fazer compras, pesquisar informações ou fazer reservas de viagens? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
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EX023_ENTREVISTADOR: Fim da secção em que nenhuma pessoa podia responder em nome do(a) 
entrevistado(a). Quem respondeu às questões desta secção? 
• 1. Respondente 
• 2. Secção sem respostas (entrevista a representante) 
EX106_ENTREVISTADOR: Entregue o questionário auto-administrado (em papel) ao(à) respondente. 
Preencha o primeiro nome e a identificação do respondente [Identificação do respondente]. 
Insira o número de série do questionário auto-administrado (em papel) no CAPI.___________ 
EX100_ENTREVISTADOR: O companheiro/cônjuge do entrevistado está disponível e será entrevistado nesta 
sessão, ou será entrevistado um seu representante? 
• 1. Sim, o companheiro está disponível e deseja ser entrevistado nesta sessão. 
• 5. Não, o companheiro não está disponível ou não deseja ser entrevistado nesta sessão 
EX101_Antes de acabarmos, gostaria de lhe pedir mais informações sobre [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}], que não está a fazer hoje a entrevista. 
• 1. Continuar 
EX102_Durante quantos anos [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] 
estudou a tempo inteiro? 
ENTREVISTADOR: Estudo a tempo inteiro  
inclui: estágio escolar, trabalho prático, estudo orientado ou exames 
exclui: trabalho a tempo inteiro, ensino em casa, ensino à distância, trabalho-ensino no local de trabalho, aulas 
nocturnas, ensino vocacional privado em part-time, estudos a tempo parcial ou flexível no ensino superior, 
etc.___________(0..21) 
EX103_Por favor observe o cartão [ShowCardID]. 
Em geral, como descreveria a situação actual de emprego [do seu/da sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}]? 
ENTREVISTADOR: Ler em voz alta. 
• 1. Reformado(a) 
• 2. Empregado(a) por conta de outrém ou por conta própria (incluindo gerir um negócio familiar) 
• 3. Desempregado(a) e à procura de trabalho 
• 4. Permanentemente doente ou incapacitado(a) 
• 5. Dono(a) de casa 
• 97. Outra situação  
EX104_Alguma vez [o seu/a sua/{empty}] [marido/esposa/companheiro/companheira/{empty}] realizou trabalho 
remunerado? 
• 1. Sim 
• 5. Não 
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EX105_No [seu/sua] [último/actual] emprego, [trabalhou/trabalha] [o seu/a sua/{empty}] 
[marido/esposa/companheiro/companheira] como empregado(a) do sector privado, empregado(a) do sector 
público ou teve/tem o seu próprio emprego? 
• 1. Empregado(a) por conta de outrém no sector privado 
• 2. Funcionário público 
• 3. Trabalhador por conta própri 
EX024_Obrigado pela sua participação. Esta foi a última pergunta. Gostaríamos de agradecer novamente a 
sua participação nesta investigação. Sabemos que o questionário era longo e difícil, mas a sua ajuda foi muito 
importante. Com a sua participação ajudou os investigadores a perceberem como é que o envelhecimento das 
populações na Europa afecta o nosso futuro. 
IV – Observações do Entrevistador (Interviewer) 
IV001_ESTA SECÇÃO DIZ RESPEITO ÀS SUAS OBSERVAÇÕES DURANTE A ENTREVISTA E DEVERÁ 
SER PREENCHIDA DEPOIS DE CADA QUESTIONÁRIO ESTAR COMPLETO. 
IV020_Uma pessoa em representação do(a) respondente respondeu a algumas ou a todas as perguntas 
destinadas a [{nome do(a) respondente}]. Qual é a relação dessa pessoa com [{nome do(a) respondente}]? 
• 1. Marido(Esposa)/Companheiro(a) 
• 2. Filho(a)/Genro(Nora) 
• 3. Pai(mãe)/ Sogro(a) 
• 4. Irmão(Irmã) 
• 5. Neto(a) 
• 6. Outro parente 
• 7. Pessoal de enfermagem da casa 
• 8. Pessoal auxiliar da casa 
• 9. Amigo(a)/conhecido(a) 
• 10. Outra relação 
IV002_Em algum momento da entrevista dirigida a [{nome do(a) respondente}] estiveram presentes outras 
pessoas, para além da pessoa em representação do(a) respondente? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. 
• 1. Ninguém 
• 2. Marido(esposa) ou companheiro(a) 
• 3. Pai(mãe) ou pais 
• 4. Filho(a) ou filhos 
• 5. Outros parentes 
• 6. Outras pessoas  
IV003_Estas pessoas intervieram na entrevista? 
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• 1. Sim, muitas vezes 
• 2. Sim, ocasionalmente 
• 3. Não 
IV004_Como descreveria a disposição de [{nome do(a) respondente}] para responder? 
• 1. Muito boa 
• 2. Boa 
• 3. Razoável 
• 4. Má 
• 5. Boa no início, piorou durante a entrevista 
• 6. Má no início, melhorou durante a entrevista 
IV005_Por que é que a disposição do(a) respondente em responder piorou durante a entrevista? 
ENTREVISTADOR: Atribua um código a todas as opções aplicáveis. 
• 1. O(A) respondente foi perdendo o interesse 
• 2. O(A) respondente foi perdendo a concentração ou foi ficando cansado(a) 
• 3. Outro motivo, especificar 
IV006_Qual foi o outro motivo? 
___________ 
IV007_O(a) [{nome do(a) respondente}] pediu explicação em alguma pergunta? 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. De vez em quando 
• 4. Por vezes 
• 5. Muitas vezes 
• 6. Sempre 
IV008_Globalmente, considera que [{nome do(a) respondente}] percebeu as perguntas? 
• 1. Nunca 
• 2. Quase nunca 
• 3. De vez em quando 
• 4. Por vezes 
• 5. Muitas vezes 
• 6. Sempre 
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IV018_O(A) respondente precisou de ajuda para ler os cartões durante a entrevista? 
• 1. Sim, devido a problemas visuais 
• 2. Sim, devido a problemas relacionados com a sua literacia 
• 3. Não 
IV009_Em que tipo de área está situado o edifício? 
• 1. Numa grande cidade 
• 2. Nos subúrbios ou na periferia de uma grande cidade 
• 3. Numa vila grande 
• 4. Numa vila pequena 
• 5. Numa aldeia ou zona rural 
IV010_Em que tipo de edifício vive o agregado? 
• 1. Numa quinta 
• 2. Numa moradia (uni)familiar independente 
• 3. Numa moradia (uni)familiar geminada 
• 4. Num edifício com 3 a 8 apartamentos 
• 5. Num edifício com 9 ou mais apartamentos mas com menos de 8 andares 
• 6. Num edifício alto com 9 ou mais andares 
• 7. Num complexo residencial com serviços para idosos 
• 8. Numa habitação especial para idosos (cuidados disponíveis durante 24 horas) 
IV011_Incluindo o rés-do-chão, quantos andares tem o edifício? 
___________(1..99) 
IV012_Quantos degraus tem de subir (ou descer) até à entrada principal do apartamento onde vive? 
ENTREVISTADOR: Não inclua os degraus que não são utilizados se for de elevador 
• 1. Até 5 
• 2. Entre 6 e 15 
• 3. Entre 16 e 25 
• 4. Mais de 25 
IV019_A sua ID de entrevistador: 
___________ 
IV017_Muito obrigado(a) por completar esta secção. 
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Quadros de operacionalização das variáveis ECOS 2013 
Quadro 1 – Quadro de operacionalização das variáveis Sociodemográficas ECOS 2013. 
 
Quadro 2 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Estado de saúde ECOS 2013. 
 
 
Variáveis Sociodemográficas ECOS 2013 
Nome da 
Variável 
Pergunta 
realizada 
Classes originais da Variável Tipo de variável 
Sexo 
Apontar o sexo do(a) 
residente 
Feminino/ Masculino Nominal dicotómica 
Idade 
Qual a data de 
nascimento do(a) 
sr.(a)? 
 
Se não souber então 
qual a idade? 
Resposta aberta Data (dd/mm/aaa) 
 
Resposta aberta Idade em anos 
Data 
 
Quantitativa 
Escolaridade 
Qual é o atual nível 
de escolaridade do 
sr.(a)? 
Sem escolaridade (não sabe ler nem 
escrever)  / Ensino primário 
incompleto (só sabe ler e escrever) / 
1º ciclo do ensino básico (4º ano de 
escolaridade, equivale à 4ª classe do 
ensino primário)  / 2º ciclo do ensino 
básico (6º ano de escolaridade, 
equivale  à 6ª classe do ensino 
preparatório) / 3º do ensino básico 
(9º ano de escolaridade, equivale  ao 
5ª ano do ensino secundário)  /  
Ensino secundário (12º ano de 
escolaridade) ou cursos gerais, 
tecnológicos ou profissionais  /  
Ensino superior incompleto ou 
Bacharelato  / Ensino superior ou 
Licenciatura  /  Outra situação 
Nominal policotómica 
Variáveis sobre Estado de Saúde ECOS 2013 
Nome da Variável Pergunta realizada 
Classes 
originais da 
Variável 
Tipo de variável 
Doença Pulmonar 
Obstructiva Crónica 
O sr.(a) sofre de algumas 
destas doenças, confirmadas 
(diagnosticadas) por um 
médico? 
Sim/ Não Nominal dicotómica 
Diabetes Sim/ Não Nominal dicotómica 
Doença Isquémica 
Cardíaca 
Sim/ Não Nominal dicotómica 
AVC (inclui sequelas) Sim/ Não Nominal dicotómica 
Cancro Sim/ Não Nominal dicotómica 
Depressão Sim/ Não Nominal dicotómica 
Obesidade Sim/ Não Nominal dicotómica 
Hipertensão arterial Sim/ Não Nominal dicotómica 
Asma Sim/ Não Nominal dicotómica 
Outra  Resposta aberta String 
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Quadro 3 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Risco comportamental ECOS 2013. 
 
Quadro 4 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Ocupação ECOS 2013. 
 
 
 
Variáveis sobre Risco comportamental ECOS 2013 
Nome da 
Variável 
Pergunta 
realizada 
Classes originais da Variável Tipo de variável 
Consumo de 
tabaco 
Actualmente, 
fuma 
cigarros? 
Todos os dias / Alguns dias / Não 
fuma atualmente 
Nominal policotómica 
Variáveis sobre Ocupação ECOS 2013 
Nome da 
Variável 
Pergunta realizada 
Classes originais da 
Variável 
Tipo de variável 
Ocupação 
Qual a actual ocupação 
do sr.(a)? 
Trabalhador por conta própria / 
Trabalhador por conta de outrem 
/ Doméstico(a)  / Reformado / 
Desempregado(a) / Estudante 
Nominal policotómica 
Motivos de 
reforma 
Por que motivo se 
reformou? 
 
Atingiu o número de anos de 
trabalho e idade que lhe 
permitem receber uma pensão de 
reforma / Foi-lhe oferecida a 
opção de reforma antecipada 
com bónus ou incentivos 
especiais /  Estava em situação 
de desemprego / Estava em 
situação de pré-reforma ou de 
reforma parcial / Doença / 
Doença de parente ou amigo / 
Reformar-se ao mesmo tempo 
que o marido (a esposa) ou o 
companheiro (a companheira) / 
Passar mais tempo com a família 
/ Aproveitar a vida / Outro 
Nominal policotómica 
Tempo de reforma 
Há quanto tempo 
mantém a sua ocupação 
de forma estável (para 
os reformados, há 
quanto tempo se 
reformaram) ? 
Resposta aberta (anos) String 
Manutenção de 
Atividades 
laborais após a 
reforma 
Para além da ocupação 
actual que referiu 
anteriormente, mantém 
outra ocupação 
(trabalho voluntário, 
negócio familiar, 
pequenos trabalhos, 
entre outros)? 
Sim / Não Nominal policotómica 
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 Quadros de operacionalização das variáveis SHARE 2011 
Quadro 5 – Quadro de operacionalização das variáveis Sociodemográficas SHARE  2011. 
 
Quadro 6 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Estado de saúde SHARE  2011. 
 
 
 
Variáveis Sociodemográficas SHARE 2011 
Nome da 
Variável 
Pergunta realizada Classes originais da Variável Tipo de variável 
Sexo 
Apontar o sexo do(a) 
respondente a partir 
da observação 
(perguntar se não tiver 
a certeza). 
Feminino/ Masculino Nominal dicotómica 
Idade 
Em que mês e ano 
nasceu? 
Resposta aberta Ano (1990…2010) 
Resposta aberta Mês (Jan…Dez.) 
String 
Escolaridade 
Qual o nível de 
escolaridade mais 
elevado que 
completou? 
Ainda não completou nenhum nível de 
ensino, encontra-se a estudar / Nenhum / 1º 
ciclo do ensino básico / 2º ciclo do ensino 
básico / 3º do ensino básico / Ensino 
secundário/ Ensino pós-secundário / 
Bacharelato / Licenciatura / Pós-graduação / 
Doutoramento / Mestrado / Outro 
Nominal 
policotómica 
Variáveis sobre Estado de Saúde SHARE 2011 
Nome da Variável Pergunta realizada 
Classes originais da 
Variável 
Tipo de variável 
Doença Pulmonar Crónica 
Alguma vez o médico lhe 
disse que tinha/ teve 
/Actualmente tem algum dos 
problemas de saúde referidos 
neste cartão? Com isto 
queremos dizer se algum 
médico lhe disse que tem 
este problema de saúde, e se 
actualmente está a ser 
tratado ou se está limitado 
por este problema. 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Diabetes Sim / Não Nominal dicotómica 
Doença cardiovascular Sim / Não Nominal dicotómica 
AVC Sim / Não Nominal dicotómica 
Cancro Sim / Não Nominal dicotómica 
Obesidade Sim / Não Nominal dicotómica 
Hipertensão arterial Sim / Não Nominal dicotómica 
Outros problemas de saúde 
não mencionados 
Resposta aberta String 
Depressão 
Houve algum momento ou 
momentos da sua vida em 
que teve sintomas de 
depressão que duraram pelo 
menos 2 semanas? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Idade de diagnóstico de 
Doença Pulmonar Crónica 
Que idade tinha quando o 
médico lhe disse pela 
primeira vez que tinha/teve 
esse problema de saúde? 
Resposta aberta String 
Idade de diagnóstico de 
Diabetes 
Resposta aberta String 
Idade de diagnóstico de 
Doença cardiovascular 
Resposta aberta String 
Idade de diagnóstico de AVC Resposta aberta String 
Idade de diagnóstico de 
Cancro 
 Resposta aberta String 
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 Quadro 7 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Risco comportamental SHARE 2011. 
 
Quadro 8 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Atividades SHARE  2011.  
Variáveis sobre Risco comportamental SHARE 2011 
Nome da Variável Pergunta realizada 
Classes 
originais da 
Variável 
Tipo de variável 
Consumo de tabaco diário 
algum momento na vida 
Alguma vez fumou cigarros, 
charutos, cigarrilhas ou 
cachimbo diariamente e pelo 
menos durante um ano? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Variáveis sobre Atividades SHARE 2011 
Nome da Variável Pergunta realizada 
Nome da 
Variável 
Tipo de variável 
Frequência de associação 
desportiva, social ou de outro tipo 
Frequentou ou participou 
numa associação 
desportiva, social, ou de 
outro tipo nos últimos doze 
meses? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Participação numa organização 
política ou relacionada com a 
comunidade 
Participou numa 
organização política ou 
relacionada com a 
comunidade nos últimos 
doze meses? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Prática de jogos de palavras ou 
números 
Praticou jogos de palavras, 
ou números nos últimos 
doze meses? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
Prática de jogos de cartas ou outros 
como o xadrez 
Praticou jogos de cartas ou 
outros como o xadrez nos 
últimos doze meses? 
Sim / Não Nominal dicotómica 
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Quadro 9 – Quadro de operacionalização das variáveis sobre Ocupação SHARE 2011. 
 
Variáveis sobre Ocupação SHARE 2011 
Nome da 
Variável 
Pergunta 
realizada 
Classes originais da Variável Tipo de variável 
Ocupação 
Em geral, qual das 
seguintes opções 
melhor descreve a 
sua situação actual 
perante o 
emprego? 
 
Reformado(a) (do seu emprego, incluindo reforma 
parcial, reforma antecipada ou pré-reforma) / 
Empregado(a) por conta de outrem ou por conta 
própria (trabalho remunerado, incluindo trabalho em 
empresas familiares mas que não é remunerado – 
incluindo trabalhadores que são empregados de uma 
empresa apesar de não estarem a ser remunerados) / 
Desempregado(a) (despedido(a) ou sem trabalho, 
incluindo desemprego temporário) / Permanentemente 
doente ou incapacitado(a) (incapacidade parcial ou 
invalidez) / Dono(a) de casa (inclui cuidar da casa ou 
da família, tomar conta dos netos) 
Nominal 
policotómica 
Motivos de 
reforma 
Por que motivos se 
reformou? 
 
 
Tornou-se elegível para receber uma pensão pública / 
Tornou-se elegível para receber uma pensão 
ocupacional (pensão paga por empregador) / Tornou-
se elegível para receber uma pensão privada / Foi-lhe 
oferecida a opção de reforma antecipada com bónus 
ou incentivos especiais / Tornou-se redundante (por 
exemplo, pré-reforma, desemprego) / Doença / 
Doença de parente ou amigo / Reformar-se ao mesmo 
tempo que o marido(a esposa) ou o(a) companheiro(a) 
/ Passar mais tempo com a família / Aproveitar a vida / 
Outro 
Nominal 
policotómica 
Idade de 
reforma 
Em que ano se 
reformou? 
Resposta aberta (0…125) String 
Categoria 
Profissional 
Qual a melhor 
opção que 
descreve o seu 
trabalho? 
Quadro superior da administração pública, dirigente e 
quadro superior de empresas / Profissional liberal / 
Técnico ou profissional de nível intermédio / Pessoal 
administrativo e similares / Pessoal dos serviços e 
vendedores / Trabalhador qualificado da agricultura e 
pescas / Operário, artífice e trabalhador similar / 
Operador de instalações e máquinas, e trabalhador 
da montagem /  Trabalhador não qualificado / Forças 
armadas 
Nominal 
policotómica 
Manutenção 
de 
Atividades 
laborais 
após a 
reforma 
Realizou 
atividades de 
trabalho voluntário 
nos últimos doze 
meses? 
Sim / Não 
Nominal 
dicotómica 
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Apêndice C 
 
No decorrer do Apêndice C são apresentadas as Tabelas referidas no Capítulo 
dos Resultados nas quais são descritos os resultados do processo de obtenção 
dos modelos finais ajustados às variáveis de confundimento (pelos estratos das 
variáveis modificadoras de efeito) através da aplicação da Regressão Logística 
Binária. 
As co-variáveis consideradas em cada um dos passos metodológicos desse 
processo de obtenção do modelo ou modelos finais encontram-se sublinhadas 
a cinzento. 
 
1. Resultados do processo de obtenção dos modelos finais ajustados da 
associação: “Passagem à situação de reforma” e “Doenças Crónicas”  
 
1.1.  Amostra ECOS 2013 
 
I) Variável resultado: Doença Pulmonar Obstructiva Crónica 
(DPOC) 
 
Tabela 1 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a DPOC e cada uma das 
co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC                                       
(sim vs. não)    
Sexo 
Masculino 3,33 1,32 8,38 0,01 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 1,44 0,56 3,76 0,45 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 
1º ciclo do ensino 
básico 
1,48 0,37 5,94 0,58 
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
1,27 0,29 5,56 0,75 
Ensino secundário 0,85 0,18 4,10 0,84 
Ensino superior Classe de referência 
Asma 
Sim 8,92 2,73 29,21 <0,01 
Não Classe de referência 
Consumo 
actual de 
tabaco 
Sim 0,81 0,18 3,75 0,77 
Não Classe de referência 
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Tabela 2 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado DPCO e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Sexo, na amostra ECOS 2013 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013).  
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC 
(sim vs. 
não) 
 Ocupação*sexo 
Trabalhadores do 
sexo Masculino 
2,31 0,21 25,65 0,50 
Reformados do 
sexo Feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Sexo – Variável de interação entre a exposição e a co-variável. 
 
Tabela 3 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado DPCO e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo e Asma, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013).  
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR  
IC 95% 
Valor p   
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC                                       
(sim vs. não) 
Ocupação 1,02 0,26 3,95 0,98 _ 
Ocupação + Sexo  1,13 0,28 4,53 0,86 -0,11 
Ocupação + Asma  0,95 0,24 3,73 0,94 0,07 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
II) Variável resultado: Diabetes  
 
Tabela 4 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Diabetes e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                      
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 1,14   0,54   2,37   0,74   
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,64   0,31   1,32   0,22   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
3,78   1,21   11,86   0,02   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
1,26   0,37   4,29   0,72   
Ensino secundário 0,95   0,23   3,98   0,94   
Ensino superior Classe de referência 
Obesidade 
Sim 5,35   2,00   14,29   <0,01 
Não Classe de referência 
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Tabela 5 - Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado Diabetes e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Idade, Escolaridade e Obesidade, na 
amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                  
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Idade 
Trabalhadores 
com 55-62 anos 
0,14 0,01 1,64 0,12 
Reformados com 
55-62 anos 
Classe de referência 
Ocupação*Escolaridade 
Trabalhadores 
sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico  
14,29 0,50 408,97 0,12 
Trabalhadores 
com 2º ou 3º ciclo 
do ensino básico 
8,08 0,32 205,84 0,21 
Trabalhadores 
com ensino 
secundário 
29,94 0,79 1131,06 0,07 
Reformados com 
ensino superior 
Classe de referência 
Ocupação*Obesidade  
Trabalhadores 
não obesos 
0,06 <0,01 1,39 0,08 
Reformados 
obesos         
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 6 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento entre a variável 
resultado Diabetes e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Idade, Escolaridade e Obesidade, na amostra 
ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013).  
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR  
   IC 95% 
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                       
(sim vs. 
não)    
Ocupação 1,28 0,45 3,68 0,64 _ 
Ocupação + 
Idade  
1,17 0,15 8,88 0,88 0,09 
Ocupação + 
Escolaridade  
1,33 0,46 3,85 0,60 -0,04 
Ocupação + 
Obesidade 
1,30 0,45 3,75 0,62 -0,02 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por 
motivos diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência).  
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III) Variável resultado: Doença Isquémica Cardíaca (DIC) 
 
Tabela 7 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Doença Isquémica 
Cardíaca (DIC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                      
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,12 0,22 1,51 0,26 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,44 0,16 1,23 0,12 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
3,45 0,79 15,06 0,10 
2º ou 3º ciclos do ensino 
básico 
1,87 0,42 8,32 0,41 
Ensino secundário 2,33 0,39 14,05 0,36 
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 7,90 2,26 27,60 <0,01 
Não Classe de referência 
Consumo 
atual de 
tabaco 
Sim 0,73 0,11 5,08 0,75 
Não Classe de referência 
 
Tabela 8- Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado Doença Isquémica Cardíaca (DIC) e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Hipertensão 
Arterial, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 
2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                 
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Hipertensão 
arterial 
Trabalhadores sem 
Hipertensão arterial 
1,08 0,05 25,01 0,96 
Reformados com 
Hipertensão arterial 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 9 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença Isquémica Cardíaca (DIC) e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Idade, Escolaridade 
e Hipertensão Arterial, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal 
Continental em 2013).  
Variável 
dependente 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                     
(sim vs. não)    
Ocupação 1,48 0,34 6,44 0,60 _ 
Ocupação + Idade  1,47 0,50 4,38 0,48 0,01 
Ocupação + 
Escolaridade  
1,50 0,34 6,70 0,60 -0,01 
Ocupação + 
Hipertensão arterial  
1,17 0,26 5,26 0,84 0,21 
_ não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, 
por motivos diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
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IV) Variável resultado: Acidente Vascular Cerebral (AVC) 
 
Tabela 10 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                     
(sim vs. não)    
Sexo 
Masculino 8,92 2,74 29,05 <0,01 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,76 0,23 2,45 0,64 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º,2º ou 3º ciclo 
do ensino básico 
2,13 0,49 9,29 0,31 
Ensino secundário 0,44 0,07 2,65 0,37 
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 2,35 0,65 8,58 0,19 
Não Classe de referência 
DIC 
Sim 3,27 0,75 14,26 0,11 
Não Classe de referência 
Consumo 
atual de 
tabaco 
Sim 0,73 0,06 9,40 0,81 
Não Classe de referência 
 
Tabela 11 - Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC), e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Doença 
Isquémica Cardíaca (DIC), na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal 
Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                 
(sim vs. 
não)    
Ocupação*DIC 
Trabalhadores sem 
DIC 
4,83 0,09 250,51 0,43 
Reformados com 
DIC 
Classe de referência 
Ocupação*DIC – Variável de interação entre a exposição e a co-variável DIC. 
 
  
Contributo para o estudo dos efeitos da passagem à situação (e idade) de reforma na 
frequência das principais doenças crónicas em Portugal Apêndice C 
 
125 
 
Tabela 12 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade, 
Hipertensão Arterial e Doença Isquémica Cardíaca (DIC), na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR  
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                    
(sim vs. 
não)    
Ocupação 2,25 0,37 13,60 0,38 _ 
Ocupação + Sexo  2,51 0,40 15,61 0,32 -0,12 
Ocupação + 
Escolaridade  
2,31 0,36 14,98 0,38 -0,03 
Ocupação + 
Hipertensão arterial  
2,03 0,39 10,56 0,40 0,10 
Ocupação + DIC  2,11 0,34 12,93 0,42 0,06 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, 
por motivos diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
V) Variável resultado: Cancro 
 
Tabela 13 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Cancro e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Canro                                  
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,50 0,20 1,29 0,15 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,79 0,32 1,99 0,62 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 
1º ciclo do ensino 
básico 
0,34 0,11 1,13 0,08 
2º ou 3º ciclo do 
ensino básico 
0,46 0,14 1,52 0,20 
Ensino secundário 0,03 0,01 0,17 <0,01 
Ensino superior Classe de referência 
Consumo atual 
de tabaco 
Sim 0,93 0,19 3,76 0,68 
Não Classe de referência 
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Tabela 14 - Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado Cancro, e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo e Escolaridade, na amostra ECOS 
2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                             
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Sexo 
Trabalhadores do 
Sexo masculino 
8,65 0,73 103,18 0,09 
Reformados do Sexo 
feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Escolaridade 
Trabalhadores Sem 
escolaridade ou com 
1º, 2º ou 3º ciclo do 
ensino básico  
21,77 1,42 333,49 0,03 
Reformados com 
Ensino secundário 
ou superior 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 15  – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Cancro e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Sexo, na amostra ECOS 2013 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR  
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                    
(sim vs. 
não)    
Ocupação 2,29 ,73 7,20 0,94 _ 
Ocupação + Sexo  1,05 0,25 4,47 0,95 0,54 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por 
motivos diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
VI) Variável resultado: Depressão 
 
Tabela 16 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Depressão e cada 
uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                 
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,37 0,18 0,74 0,01 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,01 0,58 2,10 0,75 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
7,34 2,41 22,38 <0,01 
2º ou 3º ciclo do ensino 
básico 
5,28 1,58 17,61 0,01 
Ensino secundário 2,51 0,73 8,70 0,15 
Ensino superior Classe de referência 
Duas ou mais 
doenças 
crónicas 
Sim 3,33 1,30 8,52 0,01 
Não Classe de referência 
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Tabela 17- Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação da modificação de efeito, entre a 
variável resultado Depressão, e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade e Duas ou mais 
doenças crónicas, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal 
Continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis independentes Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                            
(sim vs. 
não) 
Ocupação*Sexo 
Trabalhadores do 
Sexo masculino 
1,12 0,10 13,19 0,93 
Reformados do 
Sexo feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Escolaridade 
Trabalhadores 
sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,26 0,06 27,86 0,88 
Trabalhadores 
com 2º ou 3º ciclo 
do ensino básico  
0,15 0,01 3,63 0,24 
 Trabalhadores 
com Ensino 
secundário 
0,11 0,00 2,85 0,18 
 Reformados com 
Ensino superior 
Classe de referência 
Ocupação*Duas ou 
mais doenças crónicas  
Sim 3,34 0,21 53,97 0,39 
Não Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 18 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Depressão e a variável exposição Ocupação, pela co-variáveis Sexo, Escolaridade e Duas ou mais doenças 
crónicas, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal Continental em 
2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR  
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
    
Limite 
inferior 
Limite 
superior  
Depressão                                    
(sim vs. não)    
Ocupação 0,96 0,30 3,07 0,95 _ 
Ocupação + Sexo 0,96 0,30 3,11 0,95 <0,01 
Ocupação + 
Escolaridade  
1,05 0,31 3,51 0,94 -0,09 
Ocupação + Duas ou 
mais Doenças 
crónicas  
0,95 0,30 3,01 0,93 0,01 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por 
motivos diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
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1.2. Amostra SHARE 2011 
 
I) Variável resultado: Doença Pulmonar Crónica 
 
Tabela 19 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Doença pulmonar 
crónica e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pulmonar 
crónica                                     
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 2,02 0,87 4,70 0,10 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,66 0,25 1,74 0,40 
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,58 0,37 6,88 0,54 
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,22 0,04 1,10 0,07 
Ensino secundário 
ou superior 
Classe de referência 
Consumo de 
tabaco diário 
algum momento na 
vida 
Sim 1,08 0,41 2,85 0,88 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 2,08 0,68 6,39 0,20 
Colarinho branco Classe de referência 
 
Tabela 20 - Avaliação da modificação de efeito, entre a variável resultado Doença pulmonar crónica, e a variável 
exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo e Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pulmonar 
crónica                                     
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Sexo 
Trabalhadores do 
Sexo masculino 
0,91 0,06 14,66 0,94 
Reformados do Sexo 
feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Categoria 
profissional 
Trabalhadores de 
colarinho branco 
4,41 0,19 104,18 0,36 
Reformados de 
colarinho azul 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
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Tabela 21 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença pulmonar crónica e a variável exposição Ocupação, pela co-variáveis Sexo, Escolaridade e 
Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
dependente 
Variáveis 
independentes 
OR  
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pulmonar 
crónica                                      
(sim vs. 
não)    
Ocupação 0,29 0,06 1,49 0,14 _ 
Ocupação + 
Sexo  
0,36 0,07 1,81 0,22 -0,24 
Ocupação + 
Escolaridade  
0,30 0,07 1,21 0,09 <0,01 
Ocupação + 
Categoria 
profissional 
0,28 0,06 1,27 0,10 0,04 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
II) Variável resultado: Diabetes 
 
Tabela 22 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Diabetes e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                      
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 1,29   0,66   2,52   0,46   
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 1,21   0,65   2,26   0,55   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 
1º ciclo do ensino 
básico 
0,73   0,13   4,10   0,72   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,35   0,06   2,10   0,26   
Ensino secundário 0,48   0,07   3,11   0,44   
Ensino superior Classe de referência 
Obesidade 
Sim 3,09   1,73   5,50   <0,01 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 1,70 0,81 3,55 0,16 
Colarinho branco Classe de referência 
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Tabela 23 - Avaliação da modificação de efeito, entre a variável resultado Diabetes, e a variável exposição 
Ocupação, pelas co-variáveis Obesidade e Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas 
para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                      
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Obesidade 
Trabalhadores 
não obesos 
6,44 1,21 34,24 0,03 
Reformados 
obesos 
Classe de referência 
Ocupação*Categoria 
profissional 
Trabalhadores 
colarinho 
branco 
0,87 0,10 7,63 
0,90 
 
Reformado 
colarinho azul 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 24 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Diabetes e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Categoria profissional, na amostra SHARE 
2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                       
(sim vs. não)    
Ocupação 0,68 0,19 2,39 0,54 _ 
Ocupação + 
Categoria 
profissional 
0,64 0,18 2,28 0,99 0,06 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
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III) Variável resultado: Doença cardiovascular 
 
Tabela 25 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Doença 
cardiovascular e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
cardiovascular                                     
(sim vs. não)    
Sexo 
Masculino 1,43   0,74   2,78   0,29   
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,64   0,32   1,28   0,21   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,81   0,46   7,16   0,40   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,91   0,20   4,12   0,90   
Ensino secundário 1,27   0,22   7,48   0,79   
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 2,88   1,45   5,71   <0,01 
Não Classe de referência 
Consumo de 
tabaco diário 
algum momento 
da vida 
Sim 0,62 0,31 1,27 0,19 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 2,23 1,06 4,70 0,04 
Colarinho branco Classe de referência 
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Tabela 26 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Doença cardiovascular e a variável 
exposição Ocupação, pelas co-variáveis Idade, Hipertensão arterial, Consumo de tabaco diário algum momento da 
vida e Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em 
Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis independentes Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
cardiovascular                                    
(sim vs. não)    
Ocupação*Idade 
Trabalhadores 
com 55-62 anos 
1,79 0,13 24,60 0,66 
Reformadoscom 
63-70 anos 
Classe de referência 
Ocupação*Hipertensão 
arterial 
Trabalhadores 
sem Hipertensão 
arterial 
0,06 0,01 0,48 0,01 
Reformados com 
hipertensão 
arterial 
Classe de referência 
Ocupação*Consumo 
de tabaco algum 
momento da vida 
Trabalhadores 
sem consumo de 
tabaco em algum 
momento da vida 
1,36 0,12 15,41 0,80 
Reformados com 
consumo de 
tabaco em algum 
momento da vida 
Classe de referência 
Ocupação*Categoria 
profissional 
Trabalhadores 
colarinho branco 
0,71 0,06 8,59 0,79 
Reformado 
colarinho azul 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 27 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença cardiovascular e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Idade, Consumo de tabaco 
diário algum momento da vida, e Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
Cardiovascular                                     
(sim vs. não)    
Ocupação 0,94 0,23 3,82 0,94 _ 
Ocupação + Idade  0,98 0,27 3,57 0,31 -0,04 
Ocupação + Consumo 
de tabaco diário algum 
momento da vida 
1,05 0,29 3,76 0,95 -0,11 
Ocupação + Categoria 
profissional 
3,38 1,06 10,77 0,04 -2,58 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
 
Contributo para o estudo dos efeitos da passagem à situação (e idade) de reforma na 
frequência das principais doenças crónicas em Portugal Apêndice C 
 
133 
 
IV) Variável resultado: Acidente Vascular Cerebral 
 
Tabela 28 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                     
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 2,10   0,85   5,17   0,11   
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,43   0,17   1,12   0,08   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,07   0,21   5,64   0,93   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,15   0,03   0,89   0,04   
Ensino secundário 0,12   0,02   0,76   0,03   
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão arterial 
Sim 5,25   2,03   13,53   <0,01 
Não Classe de referência 
Doença 
cardiovascular 
Sim 2,77   0,98   7,82   0,05   
Não Classe de referência 
Consumo de tabaco 
diário algum 
momento da vida 
Sim 0,80 0,30 2,16 0,66 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 0,37 0,13 1,04 0,06 
Colarinho branco Classe de referência 
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Tabela 29 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a 
variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Idade, Hipertensão arterial, Doença cardiovascular, e 
Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                    
(sim vs. não)    
Ocupação*Sexo 
Trabalhadores do 
sexo Masculino 
0,20 0,01 2,82 0,23 
Reformados do sexo 
Feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Idade 
Trabalhadores com 
55-62 anos 
0,91 0,05 15,34 0,95 
Reformados  
com 63-70 anos 
Classe de referência 
Ocupação*Hipertensão 
arterial 
Trabalhadores sem 
Hipertensão arterial 
1,62 0,10 26,43 0,74 
Reformados com 
hipertensão arterial 
Classe de referência 
Ocupação*Doença 
cardiovascular 
Trabalhadores sem 
AVC 
0,04 0,01 1,16 0,06 
Reformados com 
AVC 
Classe de referência 
Ocupação*Categoria 
profissional 
Trabalhadores de 
colarinho branco 
1,17 0,05 27,20 0,92 
Reformado de 
colarinho azul 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 30 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Idade, 
Escolaridade, Doença cardiovascular, e Categoria profissional, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas 
para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                       
(sim vs. 
não)    
Ocupação 2,08 0,42 10,22 0,37 _ 
Ocupação + Sexo 2,52 0,54 11,76 0,24 -0,21 
Ocupação + Idade 2,89 0,48 17,29 0,25 -0,39 
Ocupação +
Escolaridade  
2,347 0,387 14,251 0,353 -0,13 
Ocupação + 
Hipertensão arterial  
1,78 0,38 8,27 0,28 0,15 
Ocupação + Doença 
cardiovascular 
2,09 0,44 9,92 0,35 -0,01 
Ocupação + 
Categoria profissional 
2,05 0,43 9,65 0,42 0,01 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência).  
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V) Variável resultado: Cancro 
 
Tabela 31 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Cancro e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                  
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 1,43   0,60   3,39   0,42   
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 0,51   0,21   1,25   0,14   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
1,44   0,35   5,93   0,61   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,77   0,13   4,66   0,77   
Ensino secundário 1,00   0,19   5,33   1,00   
Ensino superior Classe de referência 
Consumo de 
tabaco diário 
algum momento 
da vida 
Sim 1,13 0,45 2,82 0,80 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 1,60 0,64 4,01 0,31 
Colarinho branco Classe de referência 
 
Tabela 32 – Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Cancro e a variável exposição Ocupação, 
pela co-variável Idade, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                  
(sim vs. não) 
Ocupação*Idade 
Trabalhadores 
com 55-62 anos 
5,19 0,26 102,58 0,28 
Reformados 
com 63-70 anos 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 33 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Cancro e a variável exposição Ocupação, pela co-variável Idade, na amostra SHARE 2011 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                       
(sim vs. não)    
Ocupação 1,72 0,29 10,26 0,55 _ 
Ocupação + 
Idade  
1,78 0,38 8,39 0,47 -0,04 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
 
  
Contributo para o estudo dos efeitos da passagem à situação (e idade) de reforma na 
frequência das principais doenças crónicas em Portugal Apêndice C 
 
136 
 
VI) Variável resultado: Depressão 
 
Tabela 34 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Depressão e cada 
uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                 
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 4,96   1,79   13,79   <0,01 
Feminino Classe de referência 
Idade 
55-62 anos 1,49   0,50   4,39   0,47   
63-70 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do ensino 
básico 
1,69   0,59   4,90   0,33   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,53   0,19   1,49   0,23   
Ensino secundário 1,48   0,50   4,39   0,48   
Ensino superior Classe de referência 
Duas ou mais 
doenças 
crónicas 
Sim 2,19 0,93 5,15 0,07 
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 0,98 0,45 2,13 0,96 
Colarinho branco Classe de referência 
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Tabela 35 – Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Depressão e a variável exposição 
Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade, e Duas ou mais doenças crónicas, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                 
(sim vs. 
não)    
Ocupação*Sexo 
Trabalhadores do 
sexo Masculino 
0,62 0,15 2,66 0,52 
Reformados do 
sexo Feminino 
Classe de referência 
Ocupação*Escolaridade 
Trabalhadores sem 
escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino 
básico  
4,82 0,65 35,99 0,13 
Trabalhadores com 
2º ou 3º ciclo do 
ensino básico  
9,84 0,43 227,42 0,15 
Trabalhadores com 
ensino secundário 
3,04 0,24 38,87 0,39 
Reformados com 
ensino superior 
Classe de referência 
Ocupação*Duas ou 
mais doenças crónicas 
Trabalhadores sem 
Duas ou mais 
doenças crónicas 
0,67 0,09 5,05 0,70 
Reformados com 
Duas ou mais 
doenças crónicas 
Classe de referência 
Ocupação*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 36 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Depressão e a variável exposição Ocupação, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade, e Duas ou mais doenças 
crónicas, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                       
(sim vs. não)    
Ocupação 1,03 0,35 2,99 0,96 _ 
Ocupação + Sexo 1,29 0,46 3,63 0,63 -0,26 
Ocupação + 
Escolaridade 
1,01 0,39 2,62 0,98 0,01 
Ocupação + Duas 
ou mais doenças 
crónicas  
0,94 0,42 2,11 0,88 0,08 
_  não aplicável. Variável Ocupação com as categorias reformados (há tempo inferior ou igual a 5 anos, por motivos 
diferentes de doença) e trabalhadores (classe de referência). 
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2. Resultados do processo de obtenção dos modelos finais ajustados da 
associação: “Idade de passagem à situação de reforma” e “Doença 
crónica” 
 
2.1. Amostra ECOS 2013 
 
I) Variável resultado: DPOC 
 
Tabela 37 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a DPOC (Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crónica) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se 
considerou, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 
2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC                                       
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 2,76 0,92 8,32 0,07 
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,46 0,15 1,47 0,19 
≥75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,55 0,30 8,01 0,60 
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
1,89 0,28 13,01 0,52 
Ensino secundário 0,39 0,03 4,73 0,46 
Ensino superior Classe de referência 
Asma 
Sim 8,31 1,87 36,90 0,01 
Não Classe de referência 
Consumo atual de 
tabaco 
Sim 
7,83 1,45 42,42 0,02 
Não Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 33,41 4,12 271,21 <0,01 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 0,79 0,20 3,14 0,74 
Não Classe de referência 
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Tabela 38 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crónica) e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Sexo e Consumo atual de tabaco, na amostra 
ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC                                 
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Sexo 
Reformados aos 
< 65 anos do 
sexo Masculino 
0,09 0,01 0,76 0,03 
Reformados aos  
≥ 65 anos do 
sexo Feminino  
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Consumo 
atual de tabaco 
Reformados aos 
< 65 anos não 
consumidores de 
tabaco 
22,58 0,86 59,8 0,06 
Reformados aos  
≥ 65 anos 
consumidores de 
tabaco 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 39 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica) e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis 
Idade, Asma, Tempo de reforma e Consumo atual de tabaco, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DPOC                                       
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 0,72 0,21 2,42 0,59 _ 
Idade de reforma + 
Idade 
0,93 0,33 2,66 0,89 -0,30 
Idade de reforma + 
Asma  
0,16 0,03 0,79 0,02 0,77 
Idade de reforma + 
Tempo após a 
reforma 
0,53 0,15 1,85 0,32 0,25 
Idade de reforma + 
Consumo atual de 
tabaco 
0,52 0,10 2,86 0,45 0,26 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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II) Variável resultado: Diabetes 
 
Tabela 40 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Diabetes e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                      
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,46   0,19   1,12   0,09   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,70   0,31   1,57   0,38   
≥75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
1,57   0,47   5,17   0,46   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,66   0,18   2,43   0,53   
Ensino secundário 1,84   0,40   8,35   0,43   
Ensino superior Classe de referência 
Obesidade 
Sim 1,93   0,77   4,81   0,16   
Não Classe de referência 
Tempo após 
a reforma 
≤5 anos 0,94 0,32 2,78 0,91 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção 
de atividades 
laborais após 
a reforma 
Sim 1,27 0,49 3,31 0,63 
Não Classe de referência 
 
Tabela 41 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Diabetes e a variável exposição Idade de 
reforma, pelas co-variáveis Sexo e Obesidade, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população 
residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                 
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Sexo 
Reformados aos 
< 65 anos do 
sexo Masculino 
0,78 0,14 4,40 0,77 
Reformados aos  
≥ 65 anos do 
sexo Feminino  
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Obesidade 
Reformados aos 
< 65 anos Não 
Obesos 
2,00 0,64 6,29 0,23 
Reformados aos  
≥ 65 anos 
Obesos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
  
Contributo para o estudo dos efeitos da passagem à situação (e idade) de reforma na 
frequência das principais doenças crónicas em Portugal Apêndice C 
 
141 
 
Tabela 42 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Diabetes e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Sexo e Obesidade, na amostra ECOS 
2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
       IC 95% 
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos Limite inferior Limite superior 
Diabetes                                       
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 0,91 0,39 2,10 0,82 _ 
Idade de reforma + 
Sexo  
0,89 0,39 2,05 0,78 0,02 
Idade de reforma + 
Obesidade  
0,89 0,38 2,05 0,78 0,02 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
 
III) Variável resultado: Doença Isquémica Cardíaca 
 
Tabela 43 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Doença Isquémica 
Cardíaca (DIC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                      
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 1,60   0,61   4,21   0,34   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,65   0,24   1,74   0,39   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
0,27   0,08   0,91   0,03   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,95   0,21   4,27   0,94   
Ensino 
secundário 
1,40   0,23   8,57   0,72   
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 5,24   1,84   14,92   <0,01 
Não Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 1,28 0,38 4,31 0,69 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção 
de atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 0,63 0,18 2,22 0,47 
Não Classe de referência 
Consumo atual 
de tabaco 
Sim 1,41 0,18 10,87 0,74 
Não Classe de referência  
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Tabela 44 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Doença Isquémica Cardíaca (DIC) e a 
variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade e Hipertensão arterial, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Escolaridade 
Reformados aos < 65 
anos sem escolaridade 
ou até 3º ciclo do 
ensino básico 
5,35 0,67 42,93 0,11 
Reformados aos ≥ 65 
anos com ensino 
secundário ou superior 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Hipertensão 
arterial 
Reformados aos < 65 
anos, Não Hipertensos 
0,16 0,02 1,34 0,09 
Reformados aos   
≥ 65 anos, Hipertensos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 45 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença Isquémica Cardíaca (DIC) e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade 
e Hipertensão arterial, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal 
continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
DIC                                      
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 0,93 0,36 2,44 0,89 _ 
Idade de reforma + 
Escolaridade 
0,68 0,24 1,90 0,46 0,27 
Idade de reforma + 
Hipertensão arterial  
0,83 0,32 2,13 0,69 0,12 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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IV) Variável resultado: Acidente Vascular Cerebral 
 
Tabela 46 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                    
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 2,41   0,61   9,55   0,21   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 2,41   0,61   9,46   0,21   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem 
escolaridade ou 
1º ciclo do 
ensino básico 
0,67   0,07   6,81   0,73   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
1,65   0,16   16,54   0,67   
Ensino 
secundário 
6,07   0,52   71,31   0,15   
Ensino superior Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 7,04   1,30   38,19   0,02   
Não Classe de referência 
DIC 
Sim 7,56   1,91   29,85   <0,01 
Não Classe de referência 
Tempo após 
a reforma 
≤5 anos 2,01 0,29 13,98 0,48 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção 
de atividades 
laborais após 
a reforma 
Sim 1,11 0,26 4,65 0,89 
Não Classe de referência 
Consumo 
atual de 
tabaco 
Sim 2,81 0,23 35,06 0,42 
Não Classe de referência 
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Tabela 47 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a 
variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Sexo, Idade, Escolaridade e Doença Isquémica Cardíaca 
(DIC), na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 
2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                               
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Sexo 
Reformados aos 
< 65 anos do sexo 
Masculino 
11,65 0,72 188,72 0,08 
Reformados aos  
≥ 65 anos do sexo 
Feminino  
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Idade  
Reformados aos 
< 65 anos com  
65-74 anos 
19,47 0,98 381,08 0,06 
Reformados aos  
≥ 65 anos com  
≥ 75 anos 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Escolaridade 
Reformados aos 
< 65 anos sem 
escolaridade ou 
até 3º ciclo do 
ensino básico 
2,95 0,19 45,57 0,44 
Reformados aos  
≥ 65 anos com 
ensino secundário 
ou superior 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*DIC 
Reformados aos  
< 65 anos sem  
DIC 
0,19 0,01 3,52 0,26 
Reformados aos  
≥ 65 anos com 
DIC 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
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Tabela 48 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Sexo, Idade, 
Escolaridade, Hipertensão arterial e Doença Isquémica Cardíaca (DIC), na amostra ECOS 2013 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC                                      
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 1,51 0,40 5,71 0,55 _ 
Idade de reforma + 
Sexo 
1,50 0,38 5,92 0,56 <0,01 
Idade de reforma + 
Idade  
1,09 0,31 3,90 0,89 0,28 
Idade de reforma+ 
Escolaridade  
0,83 0,22 3,08 0,77 0,45 
Idade de reforma + 
Hipertensão arterial  
1,78 0,43 7,35 0,43 -0,18 
Idade de reforma + DIC  1,71 0,44 6,71 0,44 -0,14 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
 
V) Variável resultado: Cancro 
 
Tabela 49 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Cancro e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                    
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 2,03   0,46   9,06   0,35   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 3,07   0,70   13,38   0,14   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
 Sem escolaridade 
ou até 3º ciclo do 
ensino básico 
0,23   0,05   1,12   0,07   
Ensino secundário 
ou superior 
Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 2,39 0,27 21,23 0,43 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção 
de atividades 
laborais após 
a reforma 
Sim 1,22 0,22 6,67 0,82 
Não Classe de referência 
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Tabela 50 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Cancro e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Idade e Escolaridade, na amostra ECOS 
2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
dependente 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Nível de 
Singnificância  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro                                     
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 8,28 1,63 42,14 0,01 _ 
Idade de reforma 
+ Idade 
7,21 1,34 38,89 0,02 0,13 
Idade de reforma 
+ Escolaridade   
6,72 1,49 30,19 0,01 0,19 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
 
VI) Variável resultado: Depressão  
 
Tabela 51 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Depressão e cada 
uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra ECOS 2013 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                   
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,20   0,05   0,72   0,01   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,88   0,30   2,59   0,82   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do 
ensino básico 
3,64   0,81   16,34   0,09   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
2,32   0,40   13,41   0,35   
Ensino secundário 1,47   0,13   17,27   0,76   
Ensino superior Classe de referência 
Duas ou mais 
doenças 
crónicas 
Sim 1,07 0,13 8,71 0,95 
Não Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 0,74 0,24 2,30 0,60 
> 5 anos Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 0,45 0,14 1,48 0,19 
Não Classe de referência 
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Tabela 52 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Depressão e a variável exposição Idade de 
reforma, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade e Manutenção de atividades laborais após a reforma, na amostra 
ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                              
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Sexo 
Reformados aos  
< 65 anos do sexo 
Masculino 
3,14 0,25 39,59 0,37 
Reformados aos   
≥ 65 anos do sexo 
Feminino  
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Escolaridade 
Reformados aos  
< 65 anos sem 
escolaridade ou até 
3º ciclo do ensino 
básico 
0,43 0,03 6,45 0,54 
Reformados aos   
≥ 65 anos com 
ensino secundário 
ou superior 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Manutenção 
de atividades laborais 
após a reforma 
Reformados aos  
< 65 anos sem 
atividades laborais 
após a reforma 
0,73 0,06 8,86 0,81 
Reformados aos  
 ≥ 65 anos com 
atividades laborais 
após a reforma 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 53 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Depressão e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Sexo, Escolaridade e Manutenção 
de atividades laborais após a reforma, na amostra ECOS 2013 (estimativas ponderadas para a população residente 
em Portugal continental em 2013). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Depressão                                      
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 0,45 0,15 1,39 0,17 _ 
Idade de reforma + 
Sexo  
0,44 0,14 1,42 0,17 0,03 
Idade de reforma + 
Escolaridade  
0,52 0,18 1,50 0,22 -0,14 
Idade de reforma + 
Manutenção de 
atividades laborais 
após a reforma 
0,47 0,16 1,43 0,18 -0,04 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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2.2. Amostra SHARE 2011 
 
I) Variável resultado: Doença pulmonar crónica após a reforma 
 
Tabela 54 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre Doença pulmonar 
crónica) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias           OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pumonar 
crónica 
após a 
reforma                                                                               
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,96   0,45   2,07   0,92   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 1,10   0,47   2,56   0,82   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do ensino 
básico 
3,95   1,04   15,04   0,04   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
3,61   0,66   19,77   0,14   
Ensino secundário 1,29   0,22   7,68   0,78   
Ensino superior Classe de referência 
Consumo atual 
de tabaco 
Sim 1,02   0,45   2,29   0,97   
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 1,32   0,59   2,93   0,50   
Colarinho branco Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 0,49   0,18   1,35   0,17   
> 5 anos Classe de referência 
Motivos de 
reforma 
Tornou-se elegível 
para receber uma 
pensão 
0,48   0,20   1,13   0,09   
Oferta de reforma 
antecipada com 
bónus ou incentivos 
especiais 
_* _* _* _* 
Situação de 
desemprego, pré-
reforma ou reforma 
parcial 
0,53   0,12   2,36   0,40   
Doença de parente 
ou amigo e outros 
0,32   0,04   2,71   0,30   
Doença Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 1,10   0,37   3,31   0,86   
Não Classe de referência 
Frequência ou 
participação em 
associações 
Sim 0,99   0,40   2,45   0,98   
Não Classe de referência 
Prática de jogos 
Sim 0,94   0,37   2,42   0,90   
Não Classe de referência 
 * não foi possível o cálculo do OR devido à ausência de pessoas com Doença pulmonar crónica reformadas por esse 
motivo. 
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Tabela 55 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Doença pulmonar crónica e a variável 
exposição Idade de reforma, pela co-variável Tempo após a reforma reforma, na amostra SHARE 2011 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pulmonar 
crónica após 
a reforma                                                                               
(sim vs. não)    
Idade de 
reforma*Tempo 
após a reforma
Reformados aos 
 < 65 anos, há 
tempo ≤ 5 anos 
1,07 0,12 9,23 0,95 
Reformados aos   
≥ 65 anos, há 
tempo > 5 anos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 56 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença pulmonar crónica e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade, Tempo 
após a reforma e Motivos de reforma, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente 
em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
pulmonar 
crónica 
após a 
reforma                                                                                   
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 2,34 0,97 5,69 0,06 _ 
Idade de reforma + 
Escolaridade  
2,36 0,98 5,67 0,06 -0,01 
Idade de reforma +
Tempo após a reforma  
2,14 0,87 5,32 0,10 0,08 
Idade de reforma+ 
Motivos de reforma 
2,19 0,85 5,63 0,11 0,07 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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II) Variável resultado: Diabetes após a reforma 
 
Tabela 57 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre a Diabetes e cada 
uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes 
após a 
reforma                                                                             
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,72   0,32   1,60   0,41   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,85   0,36   2,03   0,72   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
4,27   0,98   18,54   0,05   
2º ou 3º ciclos do ensino 
básico 
2,05   0,31   13,60   0,46   
Ensino secundário 1,52   0,23   9,94   0,66   
Ensino superior Classe de referência 
Obesidade 
Sim 3,35   1,27   8,84   0,02   
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 1,83   0,85   3,94   0,12   
Colarinho branco Classe de referência 
Tempo após 
a reforma 
≤5 anos 0,45   0,13   1,54   0,20   
>5 anos Classe de referência 
Motivos de 
reforma 
Tornou-se elegível para 
receber uma pensão 
0,38   0,15   0,93   0,04   
Oferta de reforma 
antecipada com bónus ou 
incentivos especiais 
_ _ _ _ 
Situação de desemprego, 
pré-reforma ou reforma 
parcial 
0,20   0,04   0,88   0,03   
Doença de parente ou 
amigo e outros 
0,32   0,04   2,73   0,30   
Doença Classe de referência 
Manutenção 
de atividades 
laborais após 
a reforma 
Sim 1,30   0,43   3,93   0,64   
Não Classe de referência 
Frequência 
ou 
participação 
em 
associações 
Sim 1,48   0,58   3,81   0,41   
Não Classe de referência 
Prática de 
jogos 
Sim 1,23   0,46   3,24   0,68   
Não Classe de referência 
* não foi possível o cálculo do OR devido à ausência de pessoas com Doença pulmonar crónica reformadas por esse 
motivo. 
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Tabela 58 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Diabetes e a variável exposição Idade de 
reforma, pelas co-variáveis Obesidade, Categoria profissional, e Tempo após a reforma, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes 
após a 
reforma                                                                          
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Obesidade 
Reformados aos < 65 
anos não obesos 
0,95 0,08 10,73 0,97 
Reformados aos ≥ 65 
anos obesos 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Categoria 
profissional 
Reformados aos < 65 
anos de colarinho 
branco 
1,12 0,14 9,20 0,92 
Reformados aos ≥ 65 
anos de colarinho 
azul 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Tempo 
após a reforma 
Reformados aos < 65 
anos há tempo ≤ 5 
anos 
1,67 0,12 24,05 0,71 
Reformados aos ≥ 65 
anos há tempo > 5 
anos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 59 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Diabetes e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade, Obesidade, Categoria 
profissional, Tempo após a reforma e Motivos de reforma, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Diabetes                                          
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 2,11 0,81 5,49 0,13   
Idade de reforma + 
Escolaridade  
2,19 0,84 5,70 0,11 -0,04 
Idade de reforma + 
Obesidade  
4,17 1,23 14,12 0,02 -0,98 
Idade de reforma + 
Categoria profissional 
2,17 0,84 5,61 0,11 -0,03 
Idade de reforma + 
Tempo após a reforma  
1,89 0,70 5,09 0,21 0,10 
Idade de reforma + 
Motivos de reforma 
1,93 0,69 5,39 0,21 0,08 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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III) Variável resultado: Doença cardiovascular após a reforma 
 
Tabela 60 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre Doença cardiovascular 
e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 
2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
cardiovascular 
após a 
reforma                                                                              
(sim vs. não)    
Sexo 
Masculino 0,83   0,32   2,16   0,70   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 1,56   0,58   4,22   0,38   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
4,42   0,87   22,45   0,07   
2º ou 3º ciclos do ensino 
básico 
3,69   0,45   30,09   0,22   
Ensino secundário 5,85   0,54   63,16   0,15   
Ensino superior Classe de referência 
Consumo diário 
de tabaco 
algum momento 
da vida 
Sim 1,42   0,49   4,14   0,52   
Não Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 2,36   0,86   6,51   0,10   
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 1,25   0,41   3,84   0,69   
Colarinho branco Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 0,05   0,01   0,21   <0,01 
> 5 anos Classe de referência 
Motivos de 
reforma 
Tornou-se elegível para 
receber uma pensão 
0,41   0,14   1,21   0,11   
Oferta de reforma 
antecipada com bónus 
ou incentivos especiais 
0,10   0,01   0,89   0,04   
Situação de desemprego, 
pré-reforma ou reforma 
parcial 
0,53   0,07   4,30   0,55   
Doença de parente ou 
amigo e outros 
0,20   0,03   1,33   0,10   
Doença Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 2,00   0,60   6,69   0,26   
Não Classe de referência 
Frequência ou 
participação em 
associações 
Sim 0,86   0,27   2,70   0,79   
Não Classe de referência 
Prática de jogos 
Sim 0,64   0,11   3,76   0,62   
Não Classe de referência 
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Tabela 61 - Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Doença cardiovascular e a variável 
exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Hipertensão arterial e Tempo após a reforma, na amostra SHARE 
2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
cardiovascular 
após a 
reforma                                                                          
(sim vs. não)    
Idade de 
reforma*Hipertensão 
arterial 
Reformados aos 
< 65 anos não 
hipertensos 
1,99 0,17 23,41 0,58 
Reformados aos  
≥ 65 anos 
hipertensos 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Tempo 
após a reforma 
Reformados aos 
< 65 anos há 
tempo ≤ 5 anos 
0,48 0,03 8,15 0,61 
Reformados aos  
≥ 65 anos há 
tempo > 5 anos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 62 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Doença cardiovascular e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade, 
Hipertensão arterial, Tempo após a reforma e Motivos de reforma, na amostra SHARE 2011 (estimativas 
ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Doença 
cardiovascular 
após a reforma                                                                                  
(sim vs. não)    
Idade de reforma 2,69 0,92 7,83 0,07 _  
Idade de reforma + 
Escolaridade  
2,73 0,93 8,05 0,07 -0,02 
Idade de reforma + 
Hipertensão arterial
2,87 0,98 8,40 0,06 -0,07 
Idade de reforma + 
Tempo após a reforma  
2,05 0,69 6,09 0,20 0,24 
Idade de reforma + 
Motivos de reforma 
2,28 0,74 6,99 0,15 0,15 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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IV) Variável resultado: AVC após a reforma 
 
Tabela 63 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e cada uma das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias OR brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC após 
a reforma                                                                              
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 0,55   0,15   2,10   0,38   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 0,29   0,09   0,91   0,03   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade 
ou 1º ciclo do ensino 
básico 
0,61   0,13   2,87   0,53   
2º ou 3º ciclos do 
ensino básico 
0,44   0,05   4,25   0,48   
Ensino secundário 0,05   0,01   0,29   <0,01   
Ensino superior Classe de referência 
Consumo diário 
de tabaco algum 
momento da vida 
Sim 0,39   0,12   1,26   0,12   
Não Classe de referência 
Hipertensão 
arterial 
Sim 1,26   0,34   4,64   0,73   
Não Classe de referência 
Doença 
cardiovascular 
Sim 3,11   0,90   10,79   0,07   
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 2,23   0,45   11,13   0,33   
Colarinho branco Classe de referência 
Tempo após a
reforma 
≤5 anos 0,08   0,02   0,27   <0,01   
> 5 anos Classe de referência 
Motivos de 
reforma 
Tornou-se elegível 
para receber uma 
pensão 
0,20   0,05   0,77   0,02   
Oferta de reforma 
antecipada com 
bónus ou incentivos 
especiais 
0,04   <0,01   0,41   0,01   
Situação de 
desemprego, pré-
reforma ou reforma 
parcial 
0,08   0,02   0,37   <0,01   
Doença de parente 
ou amigo e outros 
-   -   -   -   
Doença Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 0,05   0,01   0,37   <0,01   
Não Classe de referência 
Frequência ou 
participação em 
associações 
Sim 0,66   0,14   3,12   0,60   
Não Classe de referência 
Prática de jogos 
Sim 0,38   0,07   2,10   0,27   
Não Classe de referência 
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Tabela 64 – Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a 
variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Idade, Doença cardiovascular e Tempo após a reforma, na 
amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC após a 
reforma                                                                         
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Idade 
Reformados aos < 65 
com 65-74 anos 
0,28 0,02 3,93 0,35 
Reformados aos  ≥ 65 
com idade  ≥ 75 anos 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Doença 
Cardiovascular 
Reformados aos < 65 
sem doença 
cardiovascular 
73,04 7,09 752,65 <0,01 
Reformados aos  ≥ 65 
anos com doença 
cardiovascular 
Classe de referência 
Idade de 
reforma*Tempo 
após a reforma 
Reformados aos < 65 
anos há tempo ≤ 5 anos 
0,51 0,04 6,54 0,61 
Reformados aos  ≥ 65 
anos há tempo > 5 anos 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 65 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Idade, 
Escolaridade, Consumo de tabaco diário algum momento da vida, Tempo após a reforma, Motivos de reforma e 
Manutenção de atividades laborais após a reforma, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal). 
Variável 
dependente 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
AVC após a 
reforma                                                                                  
(sim vs. 
não)    
Idade de reforma 1,70 0,42 6,81 0,453 _  
Idade de reforma + 
Idade  
2,01 0,47 8,58 0,35 -0,18 
Idade de reforma +  
Escolaridade  
1,71 0,43 6,80 0,45 0,00 
Idade de reforma + 
Consumo de tabaco 
diário algum momento 
da vida 
1,85 0,46 7,48 0,39 -0,09 
Idade de reforma + 
Tempo após a reforma  
1,31 0,32 5,35 0,71 0,23 
Idade de reforma + 
Motivos de reforma 
1,31 0,29 5,95 0,73 0,23 
Idade de reforma + 
Manutenção atividades 
de trabalho  
1,75 0,44 7,03 0,43 -0,03 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
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V) Variável resultado: Cancro após a reforma 
 
Tabela 66 – Odds Ratio (OR) brutos, respetivo IC95%, e valor p no cálculo da associação entre o Cancro e cada uma 
das co-variáveis cuja possibilidade de inclusão na análise multivariada se considerou, na amostra SHARE 2011 
(estimativas ponderadas para a população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Co-variável Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro 
após a 
reforma                                                                              
(sim vs. 
não)    
Sexo 
Masculino 1,28   0,41   4,04   0,67   
Feminino Classe de referência 
Idade 
65-74 anos 1,91   0,62   5,89   0,26   
≥ 75 anos Classe de referência 
Escolaridade 
Sem escolaridade ou 1º 
ciclo do ensino básico 
0,75   0,21   2,73   0,67   
2º ou 3º ciclos do ensino 
básico 
0,13   0,03   0,61   0,01   
Ensino secundário 0,97   0,20   4,58   0,97   
Ensino superior Classe de referência 
Consumo diário 
de tabaco algum 
momento da 
vida 
Sim 0,93   0,30   2,86   0,90   
Não Classe de referência 
Categoria 
profissional 
Colarinho azul 2,11 0,79 5,65 0,14   
Colarinho branco Classe de referência 
Tempo após a 
reforma 
≤5 anos 0,25   0,07   0,97   0,04   
>5 anos Classe de referência 
Motivos de 
reforma 
Tornou-se elegível para 
receber uma pensão 
0,44   0,13   1,51   0,19   
Oferta de reforma 
antecipada com bónus ou 
incentivos especiais 
5,90   0,77   45,37   0,09   
Situação de desemprego, 
pré-reforma ou reforma 
parcial 
0,15   0,01   1,49   0,11   
Doença de parente ou 
amigo e outros 
2,35   0,28   19,64   0,43   
Doença Classe de referência 
Manutenção de 
atividades 
laborais após a 
reforma 
Sim 1,84   0,38   8,89   0,45   
Não Classe de referência 
Frequência ou 
participação em 
associações 
Sim 1,46   0,42   5,04   0,55   
Não Classe de referência 
Prática de jogos 
Sim 0,44   0,16   1,24   0,12   
Não Classe de referência 
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Tabela 67 – Avaliação da modificação de efeito entre a variável resultado Cancro e a variável exposição Idade de 
reforma, pela co-variável Categoria profissional,, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas para a 
população residente em Portugal). 
Variável 
resultado 
Variáveis 
independentes 
Categorias 
OR 
brutos 
IC 95%  
Valor p  
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro após 
a reforma                                                                         
(sim vs. 
não)    
Idade de 
reforma*Categoria 
profisisonal 
Reformados aos < 
65 de colarinho 
branco
1,02 0,05 21,71 0,99 
Reformados aos  ≥ 
65  de colarinho 
azul 
Classe de referência 
Idade de reforma*co-variável – Variável de interação entre a exposição e cada co-variável. 
 
Tabela 68 – Odds Ratio (OR) ajustados, respetivo IC95%, e valor p na avaliação do confundimento, entre a variável 
resultado Cancro e a variável exposição Idade de reforma, pelas co-variáveis Escolaridade, Categoria profissional, 
Tempo após a reforma, Motivos de reforma e Prática de jogos, na amostra SHARE 2011 (estimativas ponderadas 
para a população residente em Portugal). 
Variável 
dependente 
Variáveis 
independentes 
OR 
IC 95%  
Valor p  
(ORBrutos - 
ORajustados)/ 
ORBrutos 
Limite 
inferior 
Limite 
superior 
Cancro após 
a reforma                                         
(sim vs. não)    
Idade de reforma 7,66 1,44 40,77 0,02 _ 
Idade de reforma + 
Escolaridade  
7,93 1,48 42,63 0,02 -0,04 
Idade de reforma + 
Categoria profissional 
7,59 1,43 40,22 0,02 0,01 
Idade de reforma + 
Tempo após a reforma  
6,58 1,19 36,38 0,03 0,14 
Idade de reforma+ 
Motivos de reforma 
8,57 1,34 54,66 0,02 -0,12 
Idade de reforma+ 
Prática de jogos 
7,77 1,45 41,59 0,02 -0,01 
_  não aplicável. Variável Idade de reforma com as categorias < 65 anos e ≥ 65 anos (classe de referência). 
 
